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Introdução 


Ao se abordar sobre o ciclo da produção gomífera na Amazônia, cujo auge 
ocorreu entre fins do século XIX e início do século XX, inevitavelmente duas capitais 
nortistas assumem grande destaque, até mesmo no cenário internacional, pela 
comercialização dessa commodity tão necessária à indústria daquela época. Dos 
portos de Manaus e de Belém, saíam navios abarrotados com pélas de borracha para 
os grandes centros e destes retornavam com mercadorias e produtos refinados, 
abastecendo o mercado local. Com os recursos advindos dessas transações, ambas 
prosperaram, investindo em melhoramentos urbanos, e adotaram, graças ao 
intercâmbio cultural, hábitos e costumes estrangeiros, que marcaram, inclusive, sua 


arquitetura. 


Houve, entretanto, outras cidades que também contribuíram para o fausto 
econômico do período, normalmente pouco evidenciadas na historiografia nacional. 
Uma delas será tratada neste estudo: Itacoatiara, no Estado do Amazonas, cujas 
condições geográficas e naturais favoreceram sobremaneira a navegação, O 


extrativismo e a imigração de origem diversificada. 


O enfoque volta-se para imóveis remanescentes daquele período, quer de 
tipologia simples, quer mais rebuscados, equiparáveis aos existentes nas localidades 
brasileiras mais desenvolvidas, testemunhos da relevância e do progresso assumidos 
pela antiga Vila de Serpa. O critério de seleção buscou exemplares com 
características originais externas ainda existentes, passíveis de apreciação visual de 
suas tipologias arquitetônicas, estilos, materiais e sistemas construtivos, isento de 
procedimentos interventivos. Buscou-se, ainda, investigar o histórico de tais unidades, 


em termos de período de construção, autoria de projeto, proprietários e usos, 


registrando as alterações físicas mais expressivas decorrentes de tais ocupações, bem 


como a legislação patrimonial incidente. 


Considerando, pois, ser o conhecimento acerca do bem cultural mister para a 
sua valorização e, por conseguinte, para a sua preservação, elaborou-se esta pesquisa, 


de modo a divulgar o acervo arquitetônico itacoatiarense. 


Este trabalho foi contemplado pelo Edital No. 07/2020 - Programa Cultura 
Criativa/ Lei Aldir Blanc — Competição para concessão do Prêmio Encontro das Artes 
para projetos artísticos, culturais e de economia criativa e solidária no interior do 
Estado do Amazonas, realizado pelo Governo do Estado do Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa, com objetivo de implementar as 
diretrizes traçadas pelo Governo Federal na Lei Federal No. 14.017 (Lei Aldir Blanc), 
de 29 de junho de 2020, e no Decreto de Regulamentação No. 10.464, de 17 de 
agosto de 2020, e no Decreto Estadual de Regulamentação No. 42.883, de 16 de 


outubro de 2020, durante o estado de calamidade pública. 


A importância de Ttacoatíara para o cíclo da borracha 


Um dos mais importantes ciclos econômicos brasileiros foi aquele propiciado 
pela comercialização da borracha produzida nos seringais amazônicos, que pode ser 
divido duas etapas: 

e O primeiro ciclo ocorreu entre fins da década de 1870, quando houve maciça 
migração nordestina para a Amazônia, devido à seca que assolava o sertão, 
principalmente o Ceará, gerando incremento de mão-de-obra nos seringais 
(MESQUITA, 2019); perpassa pela fase áurea, na última década do século XIX, 
estendendo-se até a primeira década do século XX (GARCIA, 2005), quando 
principia o declínio, com a perda de mercado para a produção gomífera 
asiática, agravando-se devido à crise de abastecimento, em consequência da 
eclosão da Primeira Guerra Mundial, em 1914 (LOUREIRO, 2001); 

e O segundo ciclo ocorreu por curto período durante a Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945), devido ao bloqueio dos seringais asiáticos, fazendo com que os 
Estados Unidos demandassem a produção amazônica, porém ao final do 
conflito, cessou o interesse externo pela borracha, cuja produção voltou-se, 
apenas, para o abastecimento interno, pouco contribuindo para a superação 


da estagnação econômica (OLIVEIRA, 2003). 


Embora a historiografia nacional enfatize as duas capitais que mais 
prosperaram nesse contexto — Manaus e Belém -, outras cidades também 
contribuíram para esse período tão faustoso, como Itacoatiara, no interior do Estado 


do Amazonas. 


A antiga Vila de Serpa, no início do primeiro ciclo da borracha, já se encontrava 
elevada à condição de cidade, tendo recebido o nome Itacoatiara, cujo vocábulo é 
de procedência indígena (tupi ou nheengatu) e que, apesar de receber várias 
traduções, refere-se aos petroglifos existentes em suas margens, marcados por 
antigos navegadores, de há muitos séculos, para servirem como guia ou baliza de 


suas rotas, bem como para outros empreendimentos futuros (MELLO, 1986): 


... de Itá, pedra; ucuáu, saber; utiáre, guiar. Itá-ucuaú-tiáre: - Itá, conserva a sua 
forma integral; ucuáu, contrai-se em cuá ou coá, como utiáre, em tiára. 


Deste modo vem a palavra Itá-coa-tiara, que significa em toda sua extensão: 
Pedra que sabe guiar; pedra que serve de guia; pedra guia ou pedra balisa. 


(...). 
O nativo soube ao mesmo tempo, quais as finalidades dos hieroglifos e, 


traduzindo-os para sua língua, chamou-a de Pedra Balisa, Itacoatiara, nome que foi 
transmitido ao sítio e depois à cidade (MELLO, 1986, p. 70). 


As condições naturais e geográficas da cidade foram fundamentais para seu 
aproveitamento agrícola e comercial: a fertilidade da terra produzia borracha, cacau, 
castanha, café, tabaco, algodão, madeira, dentre outros gêneros, e sua localização, às 
margens do Rio Amazonas e a pouca distância do encontro deste com seus tributários, 
o Rio Negro e o Rio Madeira, favorecia a comunicação fluvial, principalmente entre 


Amazonas, Pará e Bolívia. 


Para compreender como Itacoatiara desenvolveu-se durante o período áureo 
da borracha, basta observar o crescimento de sua população: de 1120 habitantes em 
1859, a 4627 habitantes em 1868 (nesta época, sendo o terceiro município mais 
populoso do Amazonas) — dados fornecidos por Silva (1997) — e atingindo a marca de, 
aproximadamente, 8000 habitantes em 1903 (GONÇALVES, 1904). Não apenas 


brasileiros (paraenses, nordestinos, gaúchos, paulistas, paranaenses, mineiros, 


1 Fato ocorrido em 05 de junho de 1874, a partir da Lei No. 283, de 25 de abril de 1874; assim, Itacoatiara foi a 
terceira localidade amazonense a receber o título de cidade, antecedida, apenas, por Manaus e Tefé (SILVA, 
1997). 
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capixabas, goianos, etc.) deslocaram-se para lá, atraídos pelas oportunidades de 
moradia e de trabalho, mas, também, estrangeiros (portugueses, franceses, alemães, 
chineses, africanos, norte-americanos, espanhóis, italianos, judeus, árabes ou sírio- 
libaneses, sul-americanos, japoneses, canadenses, dentre outras nacionalidades) 


(SILVA, 1997), gerando grande miscigenação cultural. 


A espacialidade também se transformou, aos poucos, perdendo o acanhado 
aspecto provinciano, o qual pode ser conferido através da ilustração feita por 
Auguste François Biard?, registrando sua viagem a Serpa em 1859 (fig. 01), pelo mapa 


de Serpa de 1864 (fig. 02), e como foi descrito em um semanário português de 1867: 


Está sentada a villa de Serpa sobre uma collina saibrenta, pouco elevada, 
verdejante por todos os lados, e banhada pela corrente do Amazonas. A egreja 
parochial, dedicada a Nossa Senhora do Rosario, é o seu melhor edificio. Ruas e 
casas, tudo é irregular e mesquinho. Porém o que lhe falta em bellezas de 
architectura e em commodidades da civilisação é compensado pela magestade do 
rio em que se espelha; pelas pompas da vegetação que adorna as suas cercanias; 
pela formosura das aves que fendem continuamente os ares, (...); e, finalmente, 
pela magnificencia e variedade dos quadros que a natureza ostenta em volta da 
povoação (ARCHIVO PITTORESCO, 1867). 


O casario, antes constituído, em sua maioria, de madeira e coberto de palha, 
foi sendo reformulado, passando a estruturas de alvenaria, cobertas com telhas; o 


traçado urbano ampliava-se, com a abertura de novas ruas? (fig. 03), e outros 


2? Auguste François Biard, artista francês, esteve no Brasil no período de 1858 a 1859, viajando por diversas 
regiões, incluindo o norte do país, explorando as margens dos rios Amazonas, Negro e Madeira. Publicou suas 
impressões em 1862, com a obra “Deux années au Brésil” (FRANÇOIS-AUGUSTE, 2019). 


3 Exemplos das novas vias traçadas a partir de 1870: 


Em 1870, foi dado início à construção da avenida principal. Alinhada pela frente da 
Câmara, com treze metros de largura e cerca de quinhentos metros de extensão, 
em seis meses foi realizada a sua abertura. Também foram ampliadas a rua Nova 
(atual Meninéa), a rua Formosa (atual Barão do Rio Branco) e a rua Estrela (atual 
Waldemar Pedrosa), propiciando a ligação da vila ao lago Jauary. O bairro da 
Colônia, oriundo de resquícios do antigo estabelecimento agro-industrial, era 
ligado a vila através da estrada da Colônia (atual rua Álvaro França). No ano 
seguinte (1871), começava o bairro do Jauary, onde se destacava a fazenda Terra 
Preta do imigrante norte-americano Jazon Williams Stone, que chegou a Serpa em 
1866 (SILVA, 1997, p. 90). 

10 


melhoramentos foram introduzidos, já a partir da década de 1870, tais como a 
substituição do antigo sistema de iluminação, antes à base de azeite de ovos de 
tartaruga, por dezesseis lampiões a gás, instalados sobre postes de madeira, e, no 
início do século XX, a cidade passou a dispor de comunicação telegráfica através do 
cabo subfluvial (fig. 04), por intermédio da concessionária inglesa The Amazon 


Telegraph Company (SILVA, 1997). 


Toda essa benesse, como já dito, advinha da sua condição de importante 
entreposto comercial e de comunicação com Estados e países vizinhos e com outros 
continentes, obviamente não suplantando Manaus e Belém, mas colaborando para o 
desenvolvimento do norte do país, como comprovam seus índices de exportação (fig. 
05), as linhas de navegação que, por lá, atuavam (fig. 06 e 07), e até seus 
estabelecimentos, conhecidos quer nacional, quer internacionalmente, a exemplo 


dos anúncios divulgados no Almanak Laemmert, de 1911, importante anuário 


publicado no Rio de Janeiro e vendido no Brasil e em outros países (fig. 08). 


Fig. 01 — Aspecto da Vila de Serpa em 1859. Ilustração: Auguste François Biard. Fonte: ARCHIVO PITTORESCO, 
1867. 
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CROQUI DA CIDADE DE ITACOATIARA-1874 


Fig. 03 — Croqui da cidade de Itacoatiara em 1874. Fonte: SILVA, 1997. 
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Fig. 04 — Gráfico de 1906, representando os cabos telegráficos da empresa Amazon Telegraph Company, Ltd. 
entre Pará e Manaus, passando por Itacoatiara. Fonte: CHART, 1906. 
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Fig. 05 — Tabela de exportação da borracha durante a safra de julho de 1906 a junho de 1907: notar a 
participação do porto de Serpa (Itacoatiara), encaminhando a produção para Nova lorque, Liverpool e Havre. 
Fonte: GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ, 1907. 
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Fig. 06 — Anúncio de saída do barco “Hildebrand” para Nova York, via Itacoatiara e outras cidades, em 1895. 
Fonte: ESTADO FEDERADO DO AMAZONAS, 1895. Fig. 07 — Anúncio das linhas de navegação da agência Lloyd 
Brasileiro em 1907: notar que a linha do norte saía do Rio de Janeiro para Manaus, fazendo escala em 
Itacoatiara e em outras cidades. Fonte: LLOYD, 1907. 
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PACIFICO A. EXAGUI 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
Compra e vende em grosso Borracha, Caco, Castanhas e demais generos do Estado 
Grandes armazens de FAZENDAS, MIUDEZAS e ESTIVAS 


AS DRAteSa ee eloa! ondas ente rates na 


Casa Moysés 
MARCOS EZAGUI 


FUNDADA EM 1890 


Especialidade em artigos para caça é armas de guardente, Assucar, Café, Sabão, Kerosene e 


Ferragens. Grande sortimento de calçados e Chapéos. 
End. teleãr. PAGIFIGO — Godião Ribeiro 
Itacoatiara - Amazonas 


LSDERMANSAMEORGUENEHMLSTETRANEANALECERENERARISIEIEAI STAN 


era nto an 


So 


A ai PASA EUREKA 


F rt A & Cc 
IMPORTAÇÃO e EXPORTAÇÃO 


Adelino A. Monteiro 
BOTEQUIM, TABACARIA E BILHARES 


Centro dos srs. viajantes 


Especialidade em Tabacos Acará, Bragança e Serpa 
BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES 


Praça 13 de Maio 
ITACOATIARA —- AMAZONAS 


s, 
miudezas, vidros, etc. , ele. 
Compram castanha, 


pentes pan Amazonas D 


AUIASHEELADA VANESSA OVAL LES GAVANAERAOU HELIO RAMADA ENA 


(NELEOEACONPINACIROOSCANEATACEOMAENERMPASEIRIRDECARARMIARAPERRARA 


Importação directa 


E”: q E Cao 9 


Agencia das Companhias (Lloyd Brasileiro) Proprietarios da Serraria a vapor 
(Commercio e Navegação) (FIRMEZA) 
(BOOTH LINE) e das lanchas (Itacoatiara) 
e (Hamburgo-America-Linie) (24 de janeiro) e (Firmeza) 


À unica casa Vas em modas, joias, e chapelaria 
calçados 


MACONTARA O AMAZONAS 


Endereço talegraphico: Moysés — Codigo Ribeiro — Itacoatiara - AMAZONAS 


NBRHAEAOAIA GAARA ERA EAEEASVAUISMA EL ENENMSASLCAL ara coa P test ate! 
PELO EAORA RATEIO ENTAO SISVALALSEPIRA EMACS UP TATIRISEI 


Importação e Exportação Directa 


Compra e exporta em alta escala: Borracha, Castanhas, 
Guaraná, Plumas de garças e demais generos do Estado 
Generos de Estivas Nacionaes e Estrangeiros 


Armazens de fazendas, armarinho, ferragens finas e grossas; cha- 
péos de sol e de cabeça, calçado calçado nacional e estrangeiro; cimento, 
arame farpado, etc. Grandes depositos de sal, farinhas do trigo e de 
compressor nt rei paiz. 
Importante secção de louças, granitos, porcellanas e metaes. Serviços 
de meza. Sortimento soa de bijouterie de importação directa. 
Armas é munições de caça. MOVEIS. 


Papelaria e Livraria Barão do Rio Branco 


Itacoatiara — Estado do Amazonas 


EE] 
Representante | ABDIAS DE PAIVA 


geral do | Grande e variado sortimento de artigos de papelaria, objectos para escriptorio, livros 

| | embranco, papel pautado, dito em caixa, cartões diversos, livros e objectos escolares, obras 
| de literatura, ditas de sciencias e artes, romances 

 Mmanadk LAEMMERT | Agencia de Jornaes e Revistas Iastradas de todos os paizes 


slim | Itacoatiara AMAZONAS 


(OUENSOVANERAADADANSNEISAVALAMASELSMALHARA DANA ARA NANA ERRA HH 


LAMA ossec tda ABAV ret cl ENEM eta ea Da 


Fig. 08 - Anúncios publicitários de estabelecimentos comerciais de Itacoatiara, publicados em edição de 1911 
do Almanak Laemmert. Fonte: ALMANAK LAEMMERT, 1911. 


Legíslação 


O patrimônio histórico edificado de Itacoatiara apenas possui proteção pela 
instância municipal, tendo sido tombado juntamente a bens materiais de outras 
categorias, totalizando 75 unidades, conforme publicado no Diário Oficial dos 
Municípios dos Estados do Amazonas: em 31 de outubro de 2016 (61 unidades), com 
os Decretos Nos. 235 a 295, de 28 de setembro de 2016 (ITACOATIARA (AM), 2016a); 
e em 18 de novembro de 2016 (14 unidades), com os Decretos Nos. 309 a 322, de 04 
de novembro de 2016 (ITACOATIARA (AM), 2016b). A partir da análise dos retro 
mencionados instrumentos, podem ser feitas algumas inferências sobre os bens 
culturais neles elencados: 

- Referem-se quer a bens públicos, quer de particulares; 

— Envolvem, para alguns casos, somente o tombamento parcial do bem, sem 
explicitar qual a parte contemplada; 

— A maioria do acervo constitui-se de edificações, entretanto inclui logradouros 

e equipamentos públicos, bens arqueológicos e naturais, dentre outros; 

— As edificações possuem tipologias arquitetônicas de diversos estilos, tanto 
exemplares mais antigos como mais recentes; 
— Alguns exemplares encontram-se em alto grau de descaracterização, inclusive 


havendo casos de ruínas. 


Tal acervo também pode ser consultado no “Livro Tombo do patrimônio 
histórico, material, arquitetônico e natural de Itacoatiara-AM” (ITACOATIARA (AM), 
2018), constituído de fichas individualizadas dos bens, que, apesar de conter 
informações adicionais, carece de maior rigor técnico e científico, mesmo para um 
cadastro breve e objetivo: faltou a indicação das fontes consultadas, principalmente 
em relação ao histórico das unidades, embora cite, no texto de apresentação, terem 


sido utilizados recursos bibliográficos e entrevistas; as descrições sobre a tipologia 


16 


arquitetônica e sobre as condições de conservação e de preservação das unidades 
são muito superficiais e genéricas, algumas, inclusive, com erros de nomenclatura dos 
elementos constituintes ou de classificação do estilo; há algumas divergências no 
tocante à abrangência do tombamento (total ou parcial), em relação ao que foi 
publicado nos decretos municipais; e permanece a desinformação sobre as partes a 
serem resguardadas, no caso dos tombamentos parciais, exceto para dois casos, em 
que somente a fachada principal foi indicada. Por tais inconsistências, o referido 
material, que se imaginava ser de grande valia para esta pesquisa, foi consultado com 
muita parcimônia e somente citadas as informações cuja procedência conseguiu-se 


comprovar. 


Uma iniciativa, a princípio louvável, admitida pela Prefeitura Municipal de 
Itacoatiara, juntamente com o Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de 
Itacoatiara (COMPACI), foi a de instalar, nas fachadas dos imóveis tombados, placas 
de identificação dos mesmos, com os seguintes conteúdos: denominação ou uso 
primitivo, denominação ou uso atual (em alguns casos), período de construção e 
decreto de tombamento. Infelizmente a intenção de esclarecer, de informar, findou 
por disseminar graves equívocos: é o caso da Igreja Nossa Senhora de Nazaré, cujas 
obras iniciaram em janeiro de 1953 (SILVA, 2018), porém, na plaqueta, sua 
construção data do início do século XX; situação idêntica na Capela de São Francisco, 
informando-se que foi construída no início do século XIX, porém a mesma é de 1919, 
ou seja, século XX; na casa da família Holanda, que ostenta no topo de sua fachada 
chanfrada um frontão com o anuário de 1912, a plaqueta data sua construção como 
sendo de 1924; na casa Araújo Antunes, por sua vez, afixou-se, indevidamente, a 
placa de outro imóvel, a Casa Japonesa, situada na mesma via, algumas quadras 
adiante. Outra ocorrência, tão grave quanto os dados inverídicos sobre as unidades, 
foi o erro crasso de ortografia da palavra “geminada” no casario localizado à Rua 
Saldanha Marinho. Acrescente-se, ainda, a ausência de maiores esclarecimentos em 


determinadas informações, a exemplo de "atual Marcoita", em uma das unidades do 
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Conjunto de casas Isaac Peres. Alguns imóveis não apresentavam as plaquetas: 
podem ter sido vandalizadas, roubadas ou retiradas pelos proprietários, esta última 


ocorrência relatada pelos próprios, em duas situações. 


Por fim, vale registrar que a grande maioria dos bens tombados em Itacoatiara 
também foi elencada no “Inventário do centro histórico de Itacoatiara” (IPHAN, 2012), 
uma publicação que consolidou o levantamento realizado durante o Il Seminário de 
Educação Patrimonial para o Município de Itacoatiara-AM”, perfazendo um acervo de 


73 bens imóveis, assim constituídos: 


Ao todo, o conjunto de bens cadastrados é composto por 63 edificações de até 
quatro pavimentos, de caráter colonial ou pertencentes ao eclético de finais do 
século XIX, que em sua maioria guarda característica de autenticidade. Também no 
rol de bens imóveis, consta um jardim histórico — a “Avenida Parque”, uma praça 
(“Praça do Relógio”), dois cemitérios, a “biqueira pública” e a “Caixa d'água 
municipal”, além dos espaços públicos “Rua das Pedras” e “Escadaria Municipal”. 
Foram identificados dois bens móveis, a “Pedra lavrada pintada” e a “Máquina de 
guaraná”, (...). (IPHAN, 2012, p. 16). 


Pelas esferas federal e estadual, não há bens tombados no Município. 


40 Il Seminário de Educação Patrimonial para o Município de Itacoatiara-AM foi realizado no auditório do 
Campus Universitário Moisés Benarrós Israel, da Universidade Federal do Amazonas, em Itacoatiara-AM, no 
período de 07 a 11 de maio de 2012, sob coordenação do Instituto do Patrimônio Histórico e Nacional, em 
parceria com a Prefeitura daquela localidade. O principal objetivo do evento foi a capacitação de seus 
participantes — professores, estudantes, agentes sociais e membros da comunidade — para a realização do 
cadastramento dos bens culturais imóveis existentes no perímetro urbano itacoatiarense, com a aplicação do 
Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão, desenvolvido pela autarquia federal, resultando em um 
inventário de 73 unidades (IPHAN, 2012). 
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Imóveis remanescentes 


Orientações preliminares 


A seleção dos imóveis remanescentes do ciclo da produção gomífera, 
identificados em Itacoatiara para serem contemplados nesta pesquisa, resultou da 
conferência in loco e em gabinete das unidades cadastradas no “Inventário do centro 
histórico de Itacoatiara”, realizado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional em 2012 (IPHAN, 2012), bem como dos bens tombados pela Prefeitura 
Municipal de Itacoatiara em 2016 (ITACOATIARA (AM), 2016a e 2016b), localizados 
na área urbana. Foram escolhidos, apenas, os mais preservados ou ainda que, mesmo 
descaracterizados, resguardassem alguma característica significativa das tipologias 
arquitetônicas comuns ao recorte temporal estabelecido. A investigação não se 
utilizou de recursos interventivos (a exemplo de prospecções ou remoções de 
barreiras visuais), mas, tão somente, da observação geral dos exteriores das 


edificações e de seus registros fotográficos. 


Embora alguns bens sejam, atualmente, propriedades desmembradas, com 
várias numerações, considerou-se-lhes enquanto conjuntos, ou seja, foram 
quantificados como grupos, não como unidades isoladas. Assim, atingiu-se o 
quantitativo de 32 imóveis, todos tombados pela instância municipal, conforme se 


verá a seguir. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Francisco Glicério, 121, Colônia 


Histórico: 

O primitivo uso do imóvel foi como residência de Marçal Leandro de Abreu, 
conforme consta na plaqueta instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara na 
fachada da edificação, que também informa o ano de construção - 1912 -, e o 


tombamento municipal, a partir do Decreto 289/2016 (fig. 18). 


Fig. 09 — Aspecto do imóvel no início do século XXI. Fonte: [CASA], [20-?]. Fig. 10 — Aspecto do imóvel em 2008. 
Fonte: ABREU, 2008f. 


Fig. 11 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 12 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de meio de quadra, implantado ao centro do lote em que 
se insere. Trata-se de edificação de tipologia eclética de chalé, dividida em dois 
módulos. O frontal, de maior gabarito, possui porão baixo e um pavimento, com 
barramento, cunhais e panos de paredes lisos. Na fachada principal, o porão 
apresenta dois óculos, em formato retangular, com a parte superior em arco abatido, 
cercados por moldura perfilada; não apresentam gradil ou estrutura de vedação. 
Entre tais aberturas, há uma escada de alvenaria conduzindo ao pavimento superior. 
Nessa face, há duas janelas em verga reta, de madeira, com bandeiras fixas 
apresentando espaçamento para dois módulos de vidro; guarnição inferior em 
articulação do tipo abrir, em duas folhas com almofadas e venezianas; vergas e 
ombreiras formam moldura única, perfilada; os parapeitos também são perfilados, 
assim como as sobrevergas em linha reta, apoiadas nas extremidades por dois 
pequenos tríglifos. Tais esquadrias ladeiam a porta principal, em arco flamejante; da 
bandeira fixa, apenas há resquícios de sua moldura e de suas divisões internas, feitas 
em madeira e com espaçamentos para vidros; a guarnição inferior é em madeira 
almofadada, tipo abrir, duas folhas. A verga é perfilada, coroada por fecho de aspecto 
triangular, com enrolamentos, e embasada por moldura perfilada, formando 


pequenos capitéis; abaixo destes, seguem as ombreiras, também perfiladas. 


O coroamento apresenta a empena da cobertura, em duas águas, contornada 
por faixa lisa ressaltada e embasada por linha perfilada que se estende até as 
extremidades da fachada. Ao centro dessa área, há uma moldura triangular perfilada, 
em cujo interior nota-se outra moldura perfilada, porém de formato circular, 
contendo o monograma "MLA" e o anuário "1912" (fig. 16); ao lado destes, dois 


módulos lisos, triangulares, com uma das faces curva. 


Nas fiadas que recobrem as empenas, notou-se presença de algumas telhas 
com as seguintes inscrições: "Ceramica Santa Cruz, S. Sebastião da Boa Vista - Pará" 
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(fig. 17). Tais peças possuem coloração mais clara e, por serem em minoria, 
provavelmente serviram para a manutenção do telhado, no qual predominam peças 
de procedência portuguesa, com os dizeres: "Companhia Nacional de Cerâmica — 


Lisboa — Fabrica de Palença”. 


As fachadas laterais são mais simplificadas, destituídas de molduras no 
contorno das esquadrias; permanecem o barramento, os panos de paredes e os 
cunhais lisos; são encimadas por faixa horizontal lisa. As esquadrias laterais são todas 
de verga reta, com bandeiras fixas idênticas às das janelas da fachada principal; a 
guarnição inferior é em duas folhas de madeira almofadada, exceto na porta da 
lateral direita e em uma das esquadrias da lateral esquerda, vedadas por tábuas de 
madeira. São cinco esquadrias na lateral esquerda e cinco janelas e uma porta na 


lateral direita. 


O módulo posterior, contíguo ao principal, é de altura e de comprimento bem 
inferiores. Apenas foi possível contemplar parte da fachada lateral esquerda, 
notando-se sua simplicidade: pano de parede liso, destituído de ornamentos; há duas 
esquadrias em ferro e vidro, parecendo basculantes, em verga reta. A cobertura 


também é em duas águas, com telhas idênticas às do módulo principal. 
O terreno é protegido por muro alto, de alvenaria de tijolos, rebocado, porém 
sem pintura; apresenta duas esquadrias de ferro chapeado: uma porta do tipo abrir, 


com uma folha, e um portão de correr, também com uma folha. 


O passeio é largo, com resquícios de calçamento em argamassa cimentícia nas 


proximidades do muro, predominando forração. 
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Estado de preservação: 

O estado de preservação é bom, embora as guarnições articuladas das 
esquadrias do módulo frontal provavelmente tenham sido substituídas e não 
apresente as estruturas de vedação dos óculos do porão (provavelmente gradis); as 


esquadrias da lateral esquerda do módulo posterior e o muro também não são 


originais. 


Fig. 13 — Vista lateral do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 14 — Vista parcial do imóvel em 
2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 15 — Vista da fachada principal do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 16 — Detalhe do 
monograma do proprietário “MHL”, de Marçal Leandro de Abreu, e do anuário de 1912. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. Fig. 17 — Detalhe das inscrições nas telhas da cobertura do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é ruim: cobertura com peças soltas e 
faltantes; esquadrias danificadas, com áreas quebradas e ausência de vidros; pintura 
esmaecida, com partes em desprendimento, sujidades, mofo, crosta negra e 
pichações; rachaduras e fissuras nas fachadas; vegetação por todo o terreno, 


principalmente mato, além de lixo. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 289, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Marçal 


Leandro de Abreu (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


CDaC Prefeitura Municinal de tacoatiara 
= Conselho Municino! da Patrimônio 
=” Culturat ie Iacoatiara - COMPACI 


CASA MARÇAL LEANDRO DE ABREU 


Construída em 1912 
NGENC Dede 
“AS - 


É & Decreto de tombamento: 289/2016 


Fig. 18 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Floriano Peixoto, 
esquina com Rua Álvaro França, 1928, Colônia 


Histórico: 
O prédio atualmente é sede da Associação dos Deficientes Físicos de 


Itacoatiara (ADEFITA), fundada em 4 de agosto de 1987>. 


Segundo placa existente no interior do imóvel, a edificação foi reconstruída no 
período de 1º de setembro a 15 de novembro de 1971, durante a administração do 


Prefeito Jurandyr Pereira da Costa (fig. 24). 


Nova reforma ocorreu na gestão do Governador José Melo de Oliveira, 
inaugurada em fevereiro de 2016, através do Convênio No. 019/2013 (fig. 25). Além 


de melhorias em sua estrutura, adaptadas às normas de acessibilidade, a associação 


foi contemplada com materiais e equipamentos para fisioterapia e para a 


administração da entidade (GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS, 2016). 


Fig. 19 - Aspecto do imóvel por volta da década de 1970. Fonte: ANTIGA, [ca. 1970]. Fig. 20 - Aspecto do imóvel 
em 2004. Fonte: JHONES, 2004. 


SCADASTRO EMPRESA. Adefita - Associação dos Deficientes Físicos de Itacoatiara - 14.251.714/0001-87. 
Disponível em: <https://cadastroempresa.com.br/cnpj/14.251.714/0001-87-adefita-associacao-dos- 
deficientes-fisicos-de-itacoatiara>. Acesso em: 12 dez. 2021. 
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Fig. 21 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 22 — Aspecto do imóvel em mar. 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021a. 


Fig. 23 — Aspecto do imóvel em dez. 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ' 
ITACOATIARA 


RECONSTRUÍDA NO PERÍODO DE 1º DE | REFORMA E AMPLIAÇÃO 
SETEMBRO A 15 DE NOVEMBRO DE 1971 DO PRÉDIO DA ADEFITA 


ADMINISTRAÇÃO DO PREFEITO | JOSÉ MELO DE OLIVEIRA 


| JURANDYR PEREIRA DA COSTA picado 


|. 31-1-69 31-1-73 44 


Fig. 24 — Placa indicando a reconstrução do imóvel em 1971. Fonte: CASTRO, 2021. Fig. 25 — Placa indicando a 
reforma e a ampliação do imóvel em 2016. Fonte: CASTRO, 2021. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de esquina, sem afastamentos, com as fachadas alinhadas 
as vias públicas. Possui tipologia simples, colonial, apresentando, apenas, um 
pavimento. O barramento, as faces de paredes e os cunhais são lisos. Todas as 
esquadrias são do tipo abrir, em duas folhas, com molduras retangulares, encimadas 
por bandeiras em arco pleno, em madeira e vidro, estas últimas contornadas por 
verga perfilada em argamassa. Linha perfilada horizontal também ocorre unindo as 


extremidades das bandeiras. 


A fachada mais estreita possui uma porta, entremeada por duas janelas. A 
fachada mais comprida possui nove portas e uma janela. Ao lado desta, porém um 
pouco mais recuada, há um muro liso, coroado por moldura perfilada e de gabarito 


mais baixo, contendo um portão com duas folhas de abrir, em réguas metálicas. 


Coroando o imóvel, há cimalha simples, com cornija e arquitrave perfilados e 


friso liso. O telhado é aparente, com peças cerâmicas planas, tipo Marselha. 


A lateral do imóvel foi visualizada parcialmente, sendo lisa a parte que se 


sobressai em relação à unidade a ele geminada. 


Estado de preservação: 

No geral, a unidade apresenta-se em bom estado de preservação. Supõe-se 
que seu telhamento, embora antigo, tenha sido substituído, pois o modelo de telhas 
planas é característico da fase do ecletismo: na arquitetura colonial, as coberturas 
eram em peças cerâmicas curvas ou em sapê. Na cobertura, ainda foi notado um 


condensador de ar condicionado. O muro recuado não pertence à edificação original. 


A comunicação visual do atual uso é inadequada, com a logomarca e as letras 
da sigla "ADEFITA" pintadas sobre o barramento da fachada mais alongada. 
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Abaixo da arquitrave, por toda a extensão das fachadas, há luminárias de 


modelo contemporâneo, que não se harmonizam com o estilo da edificação. 


Os passeios não são originais, feitos em argamassa cimentícia e com alguns 
revestimentos podotáteis, havendo duas pequenas rampas para favorecer a 
acessibilidade. Um pequeno canteiro com vegetação arbustiva e contendo mastros 
foi instalado bem na esquina, ao lado dos passeios, obstruindo, parcialmente, a 


visibilidade da edificação. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é bom, tendo sido pintado recentemente, 
contudo há necessidade de reparos em alguns ornatos (inclusive em uma pequena 
parte da arquitrave na fachada mais ampla, onde ocorreu desprendimento) e na 
cobertura, devido à ausência de algumas telhas e à consequente exposição da 


extremidade do ripamento do telhado, na água com caimento para a fachada maior. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 273, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Prédio da 


ADEFITA (ITACOATIARA (AM), 20163). 


Rd 
H 


ETTA Prefeitura Municipal de Itacoatiara 
2" Bonselho Municipal do Patrimônio 
** Qultural de Itacoatiara - COMPACI 


| ANTIGA DELEGACIA DE POLÍCIA | 


Atual Prédio da ADEFITA 
Início do Século KK 


E E E pg 
= teyENC DE — 
2) 


Decreto de tombamento: 213/2016 


Fig. 26 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021a. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Quintino Bocaiúva, 2125, 
esquina com Travessa Xixua, Centro 


Histórico: 

O imóvel foi edificado sob orientação de engenheiros alemães para ser 
depósito de materiais e de mercadorias destinados à construção da estrada de ferro 
Madeira-Mamoré; também servia como escritório da empresa responsável por tal 


empreendimento, além de hospedaria para o pessoal especializado (SILVA, 1998). 


Posteriormente, no prédio funcionou a empresa Kahn Pollack & Cia., sediada 
em Manaus, uma das principais casas aviadoras e exportadoras de borracha do 
Amazonas; foi vendido, depois, à empresa inglesa Companhia Agropastoril e, após a 
falência desta, adquirido por Arruda & Irmãos, casa de comissões e consignações, sob 
gerência do amazonense Alfredo Arruda, que, por volta de 1915, vendeu-o ao 
português Óscar Ramosº, o qual ali instalou a “Casa Oscar Ramos” (SILVA, 1998). 
Anúncio publicitário de 1925 indicava que essa empresa adquiria e exportava todos 
os gêneros de produção do Amazonas, atuava como armazém de estivas, fazendas, 


miudezas e artigos de armarinho e beneficiava madeiras (fig. 27). 


A propriedade ainda pertence aos herdeiros de Óscar Ramos, servindo como 
residência para os mesmos, além de abrigar uma loja de serviços gráficos, 


denominada Printcom. 


8 O português Óscar Maria de Oliveira Carneiro Ramos estabeleceu-se em Itacoatiara em 1901, atuando, 
inicialmente, na área comercial (SILVA, 1998). 
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Fig. 27 - Anúncio publicitário da Casa Oscar Ramos em 1925. Fonte: OSCAR, 1925. 


Fig. 28 — Aspecto do imóvel entre as décadas de 1920-30. Fonte: REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. Fig. 29 - Aspecto do imóvel entre as décadas de 1920-30. Fonte: SILVA, 1997. 
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Fig. 31 — Aspecto do imóvel em 1939. Fonte: ITACOATIARA, 1939. 


Fig. 32 — Aspecto do imóvel em 1951. Fonte: FERREIRA, 1951. 
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Fig. 33 — Fachadas esquerda e frontal do imóvel em 2004. Notar fachadas da água-furtada, revestidas com 
material metálico. Fonte: JHONES, 2004. Fig. 34 — Fachadas frontal e direita do imóvel em 2004. Notar danos no 
revestimento metálico aplicado à água-furtada. Fonte: JHONES, 2004. 


Fig. 35 - Fachadas esquerda e frontal do imóvel, entre 2006 e 2008. Fonte: PESSOA, 2019. Fig. 36 — Ampliação 
de detalhe da imagem anterior: notar fachadas da água-furtada parcialmente revestidas com material metálico. 
Edição: Márcia Honda N. Castro. Fonte: PESSOA, 2019. 


Fig. 37 - Fachadas frontal e direita do imóvel em 2012. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 38 — Ampliação de detalhe da 
imagem anterior: notar fachadas da água-furtada totalmente revestidas com material metálico; as bandeiras 
foram modificadas e afastadas das folhas da esquadria. Edição: Márcia Honda N. Castro. Fonte: CASTRO, 2012. 
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Fig. 39 — Aspecto do imóvel em 2021, visto a partir do Rio Amazonas. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 40 — 
Vista do imóvel em 2021, a partir da orla do Rio Amazonas. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de esquina, sem afastamentos. Apresenta tipologia 
eclética simplificada, contendo três pavimentos sobre porão elevado, sendo que este 
apenas se percebe, externamente, em parte pela fachada principal, voltada para a 


Rua Quintino Bocaiúva, e pela fachada posterior. 


Na fachada frontal, o porão, em sua única área aparente, é rebaixado em 
relação ao nível da via pública, sendo acessado por rampa de alvenaria ou por duas 
estruturas dispostas no passeio, com o mesmo material: à esquerda, dois pequenos 
degraus, e, à direita, uma escadaria que conduz ao calçamento com revestimento 
cerâmico, disposto defronte ao primeiro pavimento. Nessa face do imóvel, o 
barramento e os cunhais são lisos. O porão apresenta uma larga porta em arco 
rebaixado, com duas folhas de abrir, em réguas verticais de madeira, ladeado por 
duas janelas em arco pleno, com grades de ferro em barras também verticais; tais 
esquadrias possuem alizares lisos, conectados ao barramento; o pano de parede, no 


embasamento da edificação, também é liso. 
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No primeiro pavimento da fachada principal, logo acima da área do porão, há 
quatro portas-sacadas em arco pleno: possuem bandeiras em madeira e vidro, com 
as faces voltadas para o interior do imóvel apresentando gradis em disposição 
travejada; a guarnição inferior é em madeira almofadada, com três folhas, do tipo 
abrir e dobrar; seus guarda-corpos em ferro são entalados nos vãos, formando 
desenhos sinuosos, curvos e com algumas áreas retorcidas. Entremeando os guarda- 
corpos e as folhas das esquadrias, encontra-se esquadria metálica, com a parte 
superior imitando parte do padrão decorativo daqueles primeiros, tendo, na parte 
inferior, aplicação de tela aramada. Os parapeitos são perfilados, assim como as 
vergas, que se unem pelas extremidades das bases das bandeiras; as ombreiras, por 


sua vez, são lisas. 


Ao lado das portas-sacadas do primeiro pavimento, há uma sequência de cinco 
portas, com a mesma tipologia daquelas, apenas diferindo por não apresentarem 
guarda-corpos e a estrutura de proteção com tela. Nesse nível da fachada, entre as 
esquadrias há um barramento liso; o pano de parede já possui sulcos, gerando efeito 


de bossagem interrompida; seguem os cunhais lisos. 


No segundo pavimento, há oito portas-sacadas idênticas às do segundo 
pavimento, no tocante às bandeiras e aos guarda-corpos. Diferem pela ausência da 
esquadria intermediária de proteção, do gradil na face interna das bandeiras, pelas 
guarnições inferiores, que, neste caso, são em duas folhas, do tipo abrir, almofadadas, 
e pela existência de uma delgada moldura serrilhada abaixo dos parapeitos perfilados. 
Existe uma outra janela na parte mais à esquerda dessa fachada, com o mesmo tipo 
de bandeira das demais esquadrias, porém de altura mais reduzida e destituída de 
ornamentos envoltórios. Abaixo da mesma, ao invés do peitoril perfilado, nota-se que 
o cunhal ali sofre uma bifurcação, parte seguindo verticalmente e parte inclinando-se, 
passando pela base da janela e seguindo verticalmente no espaçamento entre esta e 


a primeira porta-sacada, como se a estivesse isolando das demais. A linha perfilada 
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que une as bandeiras das portas-sacadas também não engloba essa janela. Na outra 
extremidade da fachada, o cunhal liso prolonga-se ortogonalmente. O pano de 
parede nessa região da fachada também recebe falsa bossagem, embora tenha a 


inserção de alguns sulcos inclinados no interior dos módulos retangulares. 


Por fim, o último nível da fachada principal é formado pela empena da 
cobertura, predominando falsa bossagem mais trabalhada do que no pavimento 
inferior: há uma sequência de linhas horizontais, ora mais estreitas, ora mais largas, 
preenchidas apenas com os sulcos inclinados, sem as linhas verticais. Somente são 
formados módulos retangulares entre as esquadrias e no topo da empena, porém 
sem as linhas inclinadas. Uma moldura lisa arremata a empena, partindo da moldura 
vertical que isola a primeira esquadria do segundo pavimento e do cunhal direito. As 
duas únicas esquadrias são centralizadas nessa face, com as mesmas características 
daquelas presentes no pavimento inferior, exceto pela tipologia das folhas, neste 
caso em madeira e vidro na parte superior, não se podendo definir a base; a moldura 
perfilada na base das bandeiras não se prolonga para as extremidades da fachada. 
Acima das janelas, há um óculo semicircular, com verga lisa, entremeada por fecho, 
cujo detalhamento não foi possível observar; sua guarnição é em madeira, contudo 
parece estar vedada por algum outro tipo de material; somente a primeira linha de 
bossagem acima desse elemento possui a falsa bossagem com sulcos inclinados — ao 


seu redor, o revestimento forma módulos retangulares. 


O imóvel apresenta uma face chanfrada defronte à confluência das vias 
públicas, com dois pavimentos, cada um com uma esquadria: no térreo, uma porta, e, 
acima desta, uma porta-sacada, ambas com as mesmas tipologias daquelas presentes 
no mesmo alinhamento da fachada principal, porém a porta e uma das folhas da 
janela foram substituídas por réguas verticais em madeira. O barramento, os cunhais 
e a moldura abaixo do beiral do telhado são lisos, enquanto, no pano de parede, a 


falsa bossagem é interrompida, sendo inclinada somente no topo das bandeiras e 
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abaixo do guarda-corpo da porta-sacada. As linhas perfiladas que interligam as 


bandeiras prosseguem nessa área. 


A fachada lateral direita apenas difere da face chanfrada pelas esquadrias do 
pavimento superior: no térreo, há seis portas em arco pleno, com o mesmo 
fechamento inferior com réguas de madeira; no pavimento superior, embora com o 
mesmo tipo de bandeiras e de molduras, há seis janelas de peitoril, de altura mais 
reduzida, com parapeitos simples e com guarnições em duas folhas de abrir, sendo 
três com madeira almofadada em ambas as folhas, uma com folha almofadada e a 
outra em madeira e vidro, e as duas restantes em madeira e vidro. O revestimento é 
em falsa bossagem interrompida, sendo inclinada somente no topo das bandeiras. O 


passeio defronte às fachadas chanfrada e lateral direita é em argamassa cimentícia. 


Na fachada posterior, a área do porão apresenta arcadas e uma estreita 
escadaria de alvenaria conduz ao primeiro pavimento. A farta vegetação presente no 
quintal do imóvel impossibilitou conferir o quantitativo de esquadrias do primeiro 
pavimento, porém devem ser oito, acompanhando aquelas do segundo pavimento. 
Notou-se, apenas, que são em arco pleno, contornadas por alizares lisos; a mesma 
tipologia de bandeiras em madeira e vidro existente nas demais áreas da edificação 
está presente em algumas janelas (outras foram vedadas por réguas de madeira); 
somente em uma janela encontrou-se resquício de folha em madeira almofadada — 
nas demais, apenas réguas de madeira; também somente um guarda-corpo em ferro 
foi localizado (fig. 46), com gradis em motivos sinuosos um pouco parecidos com 
aqueles existentes nas fachadas principal e chanfrada — nos demais, o referido 
elemento era em réguas de madeira dispostas verticalmente e espaçadas entre si. 


Não havia a linha perfilada prolongada, abaixo das bandeiras. 


No segundo pavimento da fachada posterior, há sete janelas com o mesmo 


padrão de bandeiras das demais existentes no imóvel, porém com guarnição inferior 
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dupla: a externa em madeira e vidro, do tipo abrir, em duas folhas; a interna em três 
folhas almofadadas, de abrir e de dobrar. Possuem alizar liso, com o fecho da verga 
apresentando dois sulcos inclinados, peitoril simples e não apresentam a linha 
perfilada de união entre as bases das bandeiras. Próxima à extremidade direita dessa 


face do prédio, há uma janela de verga reta, em ferro, vidro, tipo basculante. 


O último pavimento da face posterior da unidade também possui duas janelas 
em arco pleno, com bandeiras em madeira e vidro, porém suas guarnições inferiores 
são duas folhas de madeira, do tipo abrir, com réguas verticais: um lado com peças 
mais estreitas e embutidas em três módulos retangulares; o outro, com peças mais 
largas, dispostas em dois módulos retangulares. Seus alizares são lisos, com o fecho 
da verga formando dois sulcos; parapeito simples. Sobre tais esquadrias, há um óculo 
semicircular com o mesmo tipo de moldura lisa e fecho em sulcos; peitoril perfilado; 


encontra-se vedado por algum tipo de material não identificado. 


O revestimento de toda a face posterior da edificação, acima das arcadas lisas, 
é em falsa bossagem interrompida, formando módulos retangulares dispostos em 
linhas de alturas distintas, tal como na fachada principal, porém somente há sulcos 
inclinados nas peças imediatamente adjacentes às bandeiras, prolongando as 
reentrâncias de seus fechos. Seus cunhais também são lisos, sendo que o da 
esquerda prolonga-se verticalmente até a moldura lisa de arremate da empena, 
enquanto o da direita, antes de encontrar a janela com basculantes no segundo 
pavimento, recua abaixo desta e prossegue verticalmente a seu lado, até a 


confluência com a moldura da empena. 


A fachada lateral esquerda é toda lisa, contendo, no último pavimento, cinco 
janelas de verga reta, em ferro e vidro, tipo basculantes, de larguras distintas; duas 
janelas de verga reta, em ferro e vidro, parecendo fixas; brises pré-fabricadas em 


concreto. 
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A cobertura é formada, em sua maior área, por duas águas assimétricas de 
ponto bastante elevado, da qual partem duas águas-furtadas e uma pequena água 
direciona-se à fachada chanfrada. As telhas são cerâmicas, planas, tipo Marselha (fig. 
49 e 50), havendo peças curvas nas cumeeiras e, no telhado principal, também sobre 
as empenas. As águas-furtadas são arrematadas, em seus beirais, por lambrequins 
em peças verticais de tamanhos distintos, formando serrilhado, e estão revestidas, 
em suas paredes, por chapas metálicas rebitadas. Naquela instalada na água 
esquerda do telhado, há duas esquadrias com verga em formato triangular, com 
bandeira em madeira e vidro e guarnição inferior de mesmo material, do tipo abrir, 
duas folhas, sendo que a base é em madeira almofadada, defronte à qual existe uma 
moldura em madeira lisa, sem vedação; na estrutura presente na água da direita, 
encontram-se as mesmas esquadrias, porém as bandeiras, além de estarem vedadas 


por algum material liso, estão ligeiramente distanciadas das guarnições. 


Estado de preservação: 
O estado de preservação do imóvel é regular, sendo que a fachada frontal é a 


que mais apresenta características originais. 


Muitos elementos contribuem para a descaracterização do imóvel: 
comunicação visual excessiva, com diversidade de suportes e de aplicações (letreiro 
pintado acima das bandeiras, no espaçamento entre as esquadrias e no barramento; 
placas informativas e de sinalização sobre as esquadrias); aparelhos condicionadores 
e evaporadores de ar, incluindo suas respectivas tubulações, rasgando as esquadrias 
e algumas, inclusive, projetando-se ortogonalmente das fachadas e com escoamento 
sobre o passeio; fiação elétrica aparente; antenas parabólicas na cobertura, defronte 
as águas-furtadas; aplicação de revestimento metálico nas paredes das águas- 
furtadas; aplicação de peças metálicas entre as telhas, para fins de vedação, 
formando grandes áreas de efeito prateado na cobertura; o revestimento cerâmico 
do passeio apresenta desenho sobrecarregado, que evidencia sobremaneira a área. 
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Apesar de haver muitas esquadrias originais — a exemplo de todas as bandeiras 
em arco pleno, feitas de madeira e vidro, com uma trave central e duas linhas 
formando quartos de círculos, além de todas as portas almofadadas do primeiro 
pavimento da fachada frontal e de todos os guarda-corpos em ferro das fachadas 
principal e chanfrada -, há casos inegáveis de inserção de novas estruturas: 
esquadrias metálicas teladas e simulando, em parte, os gradis dos guarda-corpos, 
instaladas defronte às guarnições originais; barras de ferro por detrás das bandeiras 
das esquadrias, ficando visíveis pela área externa; todas as esquadrias e elementos 
vazados da fachada lateral esquerda também não são originais e não se harmonizam 


a arquitetura do imóvel. 


Muitas esquadrias, certamente, tiveram suas folhas alteradas ou substituídas, 
tais como: as do segundo pavimento nas fachadas frontal, chanfrada e lateral direita; 
as térreas das fachadas chanfrada e lateral direita; as do terceiro pavimento da 


fachada posterior. 


As duplas guarnições de esquadrias do segundo pavimento na fachada 
posterior, bem como as guarnições em madeira e vidro do último pavimento da 


fachada frontal e, ainda, os gradis do porão, aparentam ser primitivos. 


Muito possivelmente todas as janelas do primeiro pavimento da fachada 
posterior tivessem guarda-corpos em ferro, segundo o único modelo ali encontrado, 


e que devem ter sido substituídos pelos atuais em barras de madeira. 


As bandeiras das esquadrias presentes nas águas-furtadas eram triangulares, 
conforme registros iconográficos antigos (fig. 28, 29 e 31), porém apenas ainda existe 
aquela localizada na água esquerda da cobertura, inclusive apresentando o mesmo 
desenho daquelas existentes nas demais áreas do imóvel, com uma peça centralizada 


vertical e duas peças em quarto de círculo, gerando guarnição para quatro módulos 
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de vidros (fig. 48). As retro mencionadas fontes iconográficas permitem visualização 
parcial das folhas, havendo módulos em madeira e vidro e, possivelmente, um 
guarda-corpo de tipologia e material indefinidos, ou, talvez, módulos inferiores em 
venezianas, porém não se pode afirmar que as atuais estruturas sejam originais. 


Certamente os lambrequins atuais não correspondam aos modelos primitivos. 


Fig. 41 — Fachada principal do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 42 — Detalhe da empena da 
fachada principal do imóvel em 2021. Notar o revestimento em falsa bossagem interrompida. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 43 — Fachadas chanfrada e lateral direita do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 44 — Detalhe 
da água-furtada da fachada lateral direita do imóvel em 2021. Notar alteração das bandeiras e inserção de 
revestimento metálico. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Fig. 45 — Fachada posterior do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 46 — Vista da única esquadria 
da fachada posterior com guarda-corpo em gradil, localizada no primeiro pavimento. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. 


Fig. 47 — Fachada lateral esquerda do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 48 — Detalhe da água- 
furtada da fachada da fachada lateral esquerda do imóvel em 2021. Notar que as bandeiras não foram 
alteradas, porém houve inserção de revestimento metálico nas paredes. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 49 — Detalhe da cobertura do imóvel, visto pela face interna, em 2021. Notar telha da Arnaud Étienne et 
Cie., de Marselha, e telha da Cerâmica Sta. Cruz, de São Sebastião da Boa Vista, no Pará. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. Fig. 50 — Detalhe da cobertura do imóvel, visto pela face interna, em 2021. Notar telhas importadas: da 
Fábrica de Palença, em Lisboa, e da Arnaud Étienne et Cie., de Marselha. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


41 


Estado de conservação: 


O estado de conservação do imóvel é regular, sendo de maior impacto, devido 


a grande extensão do imóvel, sua pintura desgastada, com muitas sujidades e crostas 


negras, prejudicando a contemplação dos detalhes das fachadas, principalmente de 


suas bossagens, em diversos padrões. Outros problemas identificados: esquadrias 


danificadas, com peças faltantes ou quebradas; rachaduras, fissuras e pequenas áreas 


com desprendimento ou perfurações no reboco; ocorrências pontuais de vegetação 


incrustada nas fachadas. 


Legislação: 


O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 250, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Oscar 


Ramos (ITACOATIARA (AM), 20163). 


RESENDE SE PE ca RS ET PP TER 
MM trt Ses ça, wa y 


Profeitura Municipal de lacoatiara 
Conselho Municipal do Patrimônio 
= Cultural de Macostiara - COMPACI 


|BASA OSCAR RAMOS || 


Século KIK 
3 mero go tomam rsaros 


ses S) PRE aÇeS e + E 


Fig. 51 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 


NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Quintino Bocaiúva, 2206, Centro 


Histórico: 

Segundo consta na plaqueta de identificação do imóvel, de autoria da 
Prefeitura Municipal de Itacoatiara (fig. 59), a unidade teve, primitivamente, uso 
misto: comércio e residência do Sr. José Monassa, datando sua construção do início 


do século XX. 


Conforme registro fotográfico de 1951 (fig. 53), nota-se que a edificação era 
menor, apresentando, apenas, quatro portas na fachada voltada para uma área 
descampada, futura Praça Luíza Valério de Oliveira. Desconhece-se quando ocorreu a 
ampliação. A imagem mais antiga, revelando tal acréscimo, data, possivelmente, de 
fins da década de 1960 (fig. 55), pois apresenta, em primeiro plano, a praça retro 
mencionada, já com os melhoramentos de iluminação e ajardinamento realizados 


durante a administração do Prefeito Aurélio Vieira dos Santos (SILVA, 1970). 


Posteriormente abrigou o Restaurante Bela Vista (fig. 56) e o Buffet Bela Vista 


(fig. 57). Atualmente, encontra-se sem uso (fig. 58). 


Fig. 52 — Vista parcial da Rua Quintino Bocaiúva em 1951. O imóvel encontra-se centralizado, em segundo 
plano. Fonte: FERREIRA, 1951. Fig. 53 — Ampliação da imagem anterior: notar que o imóvel, primitivamente, 
apresentava somente quatro esquadrias na fachada voltada para a atual Praça Luíza Valério de Oliveira. Edição: 
Márcia Honda N. Castro. Fonte: FERREIRA, 1951. 
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Fig. 54 — Vista da Praça Luíza Valério de Oliveira, em primeiro plano, tendo, ao fundo, o imóvel em análise. 
Fonte: PRAÇA, [19-]. Fig. 55 — Ampliação da imagem anterior: notar o acréscimo de duas esquadrias a essa face 


do imóvel. Edição: Márcia Honda N. Castro. Fonte: PRAÇA, [19-]. 


Fig. 56 — Vista do imóvel, provavelmente em 2011, abrigando o Restaurante Bela Vista. Fonte: RESTAURANTE, 


[20117]. Fig. 57 — Aspecto do imóvel em 2012, abrigando o Buffet Bela Vista. Fonte: CASTRO, 2012. 


es, 


Pr 


em 


aim Prefeitura Municipal de hacuatiara 
2/8: Conselho Municipal do Património 
“ss” Bultural de Ibacoatiara - COMPREI 


RESTAURANTE BELA VISTA 


Antiga Resitôncia e comércio tio José 
Monassa. Início do século KX 


pecreto le tombamento: 2371/2016 EA 


Fig. 58 — Vista do imóvel em 2021, sem uso. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 59 — Placa de identificação do 


imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de esquina, térreo e com as fachadas alinhadas às vias 
públicas, seguindo tipologia eclética simples. Possui barramento, paredes e cunhais 
lisos. Suas esquadrias são de madeira, em verga reta, sendo as bandeiras 
almofadadas e as folhas em tábuas verticais; são coroadas por vergas lisas, que se 
prolongam para as laterais das bandeiras, finalizando em ornato fitomorfo; acima de 
cada uma dessas molduras, há uma linha perfilada. Na fachada voltada para a Rua 
Quintino Bocaiúva, há três portas, enquanto a outra face apresenta cinco portas e 
uma janela, sendo que esta última e a janela são reforçadas, externamente, por 
guarnição em ferro e chapa metálica. A cimalha é simples, com cornija e arquitrave 
em perfis e friso liso. A platibanda é maciça, ornamentada por molduras retangulares. 
Justaposta à fachada voltada para a Praça Luíza Valério de Oliveira, há uma cobertura, 
com caimento em uma água, feita de telhas onduladas, sustentada por hastes 
metálicas. Os passeios são de argamassa cimentícia. Não se conseguiu visualizar a 


cobertura. 


Estado de preservação: 

Apresenta-se em bom estado de preservação, embora os passeios, as 
esquadrias e a cobertura disposta a partir da fachada lateral não sejam originais. 
Houve, como já informado, a ampliação do imóvel, acrescentando duas esquadrias à 
fachada voltada para a Praça Luíza Valério de Oliveira, porém seguindo a mesma 


tipologia do coroamento e do arremate das portas da estrutura primitiva. 


Os letreiros pintados sobre os alinhamentos das esquadrias, em ambas as 
faces do imóvel, não se harmonizam com a edificação, gerando certa poluição visual, 


devido às características da fonte utilizada: dimensionamento, espessura e cores. 


As esquadrias em madeira na cor natural, escura e sem as aberturas típicas das 
bandeiras - em vidro, gradis ou outros recursos para iluminação e ventilação diretas -, 
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além da inserção de guarnições em ferro, sobrecarregam o aspecto das fachadas. A 
cobertura lateral também impede, sob determinados ângulos, a visualização do 


imóvel. 


= 


Gi 


Fig. 60 — Vista atual do imóvel a partir da Praça Luíza Valério de Oliveira. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 61 — 
Detalhe atual da bandeira de uma das esquadrias da fachada voltada para a Rua Quintino Bocaiúva. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de conservação: 
O estado de conservação é bom, embora demande reparos na pintura, 
sobretudo na platibanda, para resolver sujidades, crosta negra e descascamento da 


tinta. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 237, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Restaurante 


Bela Vista (ITACOATIARA (AM), 20163). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Quintino Bocaiúva, 2189, esquina com 
Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, Centro 


Histórico: 
Desconhece-se o uso primitivo do imóvel, contudo o mesmo já abrigou uma 
unidade de Pronto Atendimento ao Cidadão, conforme ainda atestam letreiros 


pintados em suas fachadas, atualmente em estado de ruínas (fig. 64 e 65). 


Fig. 62 — Vista da Praça Luíza Valério de Oliveira, em primeiro plano, tendo, à esquerda, o imóvel em análise, 
por volta da década de 1960. Fonte: PRAÇA, [19-]. Fig. 63 — Ampliação da imagem anterior: notar o imóvel 
ainda íntegro. Edição: Márcia Honda N. Castro. Fonte: PRAÇA, [19-]. 


Fig. 64 — Vista do imóvel em 2012, já em estado de ruínas, porém ainda apresentando as esquadrias. Fonte: 
CASTRO, 2012. Fig. 65 — Vista do imóvel pela Avenida Conselheiro Ruy Barbosa em 2012, completamente 
arruinado e tomado por vegetação. Fonte: CASTRO, 2012. 
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Fig. 66 — Detalhe da alvenaria de tijolos na fachada voltada para a Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, em 2012. 
Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 67 — Vista da mesma alvenaria indicada na imagem anterior, por ângulo frontal. 
Fonte: CASTRO, 2012. 


Fig. 68 — Aspecto atual do imóvel: notar fechamento dos vãos das esquadrias e consolidação de uma das 
fachadas com alvenaria de tijolos. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 69 — Vista atual da fachada principal do 
imóvel, voltada para a Rua Quintino Bocaiúva. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de esquina, sem afastamentos, com as fachadas alinhadas 
as vias públicas. Apresenta tipologia eclética bastante simples, térrea. Possui 
barramento, fachadas e cunhais lisos. Apenas há indícios de esquadrias na fachada 
voltada para a Rua Quintino Bocaiúva, sendo quatro vãos de portas, em verga reta; a 
outra face é cega. É coroado por cimalha simples, com cornija perfilada, friso e 


arquitrave lisos. A platibanda apenas ocorre na fachada voltada para a Avenida 


Conselheiro Ruy Barbosa, sendo maciça e com uma régua perfilada no topo. 
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Sua estrutura foi erguida com tijolos cerâmicos, ainda visíveis nas áreas 


danificadas das fachadas (fig. 66 e 67). 


Estado de preservação: 

Encontra-se em péssimo estado de preservação: faltam-lhe a cobertura e as 
esquadrias, estas últimas vedadas por alvenaria de tijolos, e somente uma pequena 
parte da platibanda ainda se mantém, na lateral voltada para a Avenida Conselheiro 
Ruy Barbosa. Nessa mesma face, o prolongamento da fachada, que cedeu, foi 
consolidado com um muro de tijolos, não rebocado. Uma caixa para sustentação de 
aparelho de ar condicionado e as bases de duas luminárias de lâmpadas 
fluorescentes são elementos não originais encontrados no imóvel. A calçada também 


é de construção recente, feita de argamassa cimentícia. 


Estado de conservação: 

Encontra-se em péssimo estado de conservação, quase que inteiramente 
arruinado. A pintura está desgastada, há sujidades, crosta negra, vegetação 
incrustada nas fachadas, desmoronamento de estruturas e pichações. Ainda é 
possível visualizar os letreiros do último uso do imóvel, aplicado nas fachadas: 


“Pronto atendimento ao cidadão”. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 248, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Mamed 


(ITACOATIARA (AM), 20164). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Quintino Bocaiúva, 2287, Centro 


Histórico: 
Conforme plaqueta fixada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara na fachada 
do imóvel, este, primitivamente, foi a Casa Ramos, datada do início do século XX (fig. 


23): 


Registro fotográfico de 2012 comprova outro uso comercial, mais recente: 


“Atacadão da Moda” (fig. 70). 


Atualmente, a edificação encontra-se sem uso (fig. 71). 


Fig. 70 — Aspecto do imóvel em 2012, com uso comercial. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 71 — Aspecto do imóvel em 
2021, sem uso. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos, com fachada 
alinhada à via pública. É térreo e possui tipologia eclética, com barramento, parede e 


cunhais lisos. 


Apresenta três portas com verga em arco pleno e de quatro folhas, tipo abrir e 
dobrar, almofadadas; as sobrevergas são perfiladas e as ombreiras, lisas. Duas 
bandeiras são em madeira e vidro, enquanto a terceira é feita de madeira, com gradis 
de ferro, formando linhas radiais. As esquadrias situadas nas extremidades da 
fachada têm fechamento, defronte às folhas, em vidro; na porta central, o material 


foi aplicado somente na parte superior da guarnição, permitindo, assim, o acesso. 


O coroamento se dá por cimalha simples, com cornija e arquitrave perfilados e 
friso liso; acima destes, segue a platibanda maciça, com almofadas em prismas 


retangulares, contornados por moldura perfilada. 


Abaixo da arquitrave, projeta-se cobertura de uma água, em telha ondulada 


metálica, apoiada por estrutura de ferro. 


O passeio foi feito com argamassa cimentícia. Não se conseguiu visualizar a 


cobertura. 


“CASA RAMOS 


GEC DO 


Decreto de tombamento: 249/2016 


Fig. 72 — Detalhe da bandeira com gradis, em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 73 — Placa de 
identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de preservação: 

Apresenta-se em bom estado de preservação, embora os painéis de vidros 
instalados nas portas e a cobertura defronte à fachada não sejam originais. Esta 
última, inclusive, juntamente a fiação e a tubulações aparentes, geram poluição 


visual que prejudica a leitura da unidade. 


Estado de conservação: 
O estado de conservação é ruim, devido à pintura esmaecida, com 


desplacamentos, sujidades e crosta negra. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 249, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Ramos 


(ITACOATIARA (AM), 20164). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Quintino Bocaiúva, 2313, Centro 


Histórico: 

O palacete foi construído provavelmente entre 1902/1903 e concluído em 
1906, totalmente a expensas do industrial espanhol Aquilino Barros”. Operários 
espanhóis projetaram e executaram a obra, que empregou materiais importados de 
Portugal: pinho de riga para revestimento de pisos e de forros, além da escadaria, e 
azulejos para as paredes (SILVA, 1998). 


O imóvel, até o início da década de 1930, assumiu vários usos: a 
Superintendência e Prefeitura Municipal, o fórum de Justiça, o Posto Fiscal Federal, a 
Farmácia Cruz Vermelha (...), o Serviço Especial de Saúde Pública, o Hotel São Jorge, o 


Amazonas Futebol Clube e o Penarol Atlético Clube." (SILVA, 1998, p. 98). 


Mais recentemente, conforme registros fotográficos deste século, ali 
instalaram-se, no térreo, os estabelecimentos comerciais Papelaria Vitória e Alan 


Confecções (fig. 77). Atualmente encontra-se sem uso (fig. 78). 


70 espanhol Aquilino Barros, ao final do século XIX, era considerado o maior latifundiário do Estado do 
Amazonas, com propriedades em vários municípios, inclusive em Itacoatiara, nas quais extraía toras de cedro e 
as importava para o exterior. Após extinta a isenção do imposto sobre a exportação de madeira, deliberada 
pelo Conselho Municipal de Itacoatiara em 1891, o empresário decidiu instalar, naquela cidade, uma serraria 
para beneficiamento da commodity (SILVA, 1998). 
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Fig. 74 — Aspecto do imóvel, possivelmente na primeira metade do século XX. Trata-se do sobrado, à esquerda. 
Fonte: SILVA, 1997. 


Fig. 75 — Aspecto do imóvel (o sobrado, à direita), possivelmente na primeira metade do século XX. Fonte: RUA, 
[19-]. Fig. 76 — Aspecto do imóvel em 1965 (o sobrado, à direita). Fonte: CHAGAS; DIAS, 1965d. 


a: Ar | Vie los 


TT E 


AM, 


Fig. 77 — Aspecto do imóvel em 2012, com uso comercial. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 78 — Aspecto do imóvel em 
2021, sem uso. Fonte: NASCIMENTO, 2021. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 
Trata-se de imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos e de 
tipologia eclética rebuscada, com dois pavimentos, sem porão. A fachada principal 


apresenta barramento liso e pano de parede com revestimento cerâmico liso. 


O térreo apresenta cunhais em placas retangulares lisas em dois tamanhos, 
cuja disposição simula bossagem. Há, nesse pavimento, nove portas de madeira 
almofadada, do tipo abrir, duas folhas, encimadas por bandeiras de arco rebaixado, 
em madeira, com três módulos para vidros, embora tais aberturas estejam vedadas 
por espécie de placa lisa. As esquadrias apresentam ombreiras perfiladas, 
estendendo-se logo acima do barramento e, ao encontrar as vergas das bandeiras, 
também perfiladas, seguem até encontrarem a próxima ombreira. Coroando as 
bandeiras, há sobrevergas em linha reta, perfiladas, apoiadas por dois pequenos 
consolos em suas extremidades, com enrolamentos. Nos espaços compreendidos 
entre as vergas e as sobrevergas, há duas placas lisas, entremeadas por ornamento 
circular com várias linhas perfiladas concêntricas. Encimando as sobrevergas, há 
placas lisas retangulares, com as arestas recortadas em quartos de círculos. Entre tais 
elementos e na mesma prumada dos espaçamentos entre as esquadrias, há grandes 
consolos de perfil com enrolamentos, interligados por moldura perfilada, que 


sustentam os três balcões do pavimento superior. 


Cada balcão protege três esquadrias; possuem guarda-corpo em ferro, sendo 
que os laterais apresentam elementos sinuosos e fitomorfos, em estilo Art Nouveau 
(fig. 81); o central, por sua vez, é mais decorado, com enrolamentos, elementos 
fitomorfos e linhas retas, parecendo mais imponente, seguindo características 
ecléticas, além de possuir um prolongamento abaulado na parte central. As 
esquadrias do segundo pavimento são todas portas-sacadas, com duas folhas em 
madeira, vidro e venezianas; aquelas protegidas pelo balcão mais à direita ainda 
apresentam, na parte inferior, módulo em madeira, com moldura retangular 
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perfilada; tal guarnição não ocorre nas demais, que têm seus vãos vedados, 
possivelmente por alvenaria rebocada. As bandeiras são em arco rebaixado, feitas de 
madeira e vidro. As esquadrias são contornadas por molduras perfiladas, tendo, no 
topo e em posição centralizada, um fecho com tríglifos. Os cunhais, nesse nível da 
edificação, simulam colunas com capitel e base perfilados, com fuste canelado. Como 
sobrevergas, há frontões em dois modelos - curvos e triangulares -, perfilados, com 
base apresentando dentículos e apoiados, nas extremidades, por dois pequenos 


consolos com enrolamentos e elementos fitomorfos (fig. 80). 


A cimalha é protegida por telhas cerâmicas planas, tipo Marselha, e decorada 
com cornija perfilada e com dentículos, apoiada por consolos com enrolamentos, 
aplicação de ornato fitomorfo, emoldurados e interligados por linha perfilada; o friso 
é liso, mas apresenta, abaixo dos consolos citados anteriormente, outros consolos 
com enrolamentos; entre tais peças, há elementos circulares com ressaltos 


concêntricos, alguns dos quais com argolas de ferro. 


A platibanda apresenta balaustrada interrompida por quatro módulos maciços, 
sobre os quais há placa ressaltada lisa, retangular; seu topo é perfilado, coberto por 
telhas de mesma tipologia daquelas presentes na cimalha, e encimado por acrotérios 


em formato de ânforas com tampa. 
As fachadas laterais são cegas, destituídas de ornamentação, bem como de 
platibanda. Na junção com a platibanda da fachada principal, há uma pequena 


curvatura no topo da alvenaria. 


Sua cobertura é composta por três telhados de quatro águas, com peças 


cerâmicas planas, tipo Marselha. 
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O passeio é revestido com material cerâmico em sua maior parte, sendo de 
argamassa cimentícia somente defronte à parte mais à direita; possui degrau 


acompanhando a testada do imóvel, para vencer o desnível em relação à via pública. 


Meerrl ARSRCASSSSETIIITAEES NIVA 


Fig. 79 - Aspecto do imóvel em 2021. Detalhe da platibanda e do pavimento superior. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. 


Fig. 80 - Aspecto do imóvel em 2021. Detalhe das sobrevergas do pavimento superior, em estilo clássico. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 81 - Aspecto do imóvel em 2021. Detalhe do guarda-corpo de um dos balcões, estilo Art Nouveau. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de preservação: 

O estado de preservação do imóvel é excelente, mantendo todas as 
características primitivas externas, inclusive as coberturas. Há, entretanto, 
elementos que descaracterizam a edificação e geram-lhe poluição visual: algumas 
portas de vidro, com bandeira fixa e duas folhas de abrir, instaladas defronte a 
algumas das esquadrias térreas, inclusive com vários adesivos de marcas de produtos 
anteriormente comercializados no local; luminária refletora instalada no gradil do 
balcão do pavimento superior; tubulação e fiação elétrica aparente; estruturas 
metálicas pontiagudas instaladas entre os balcões como estratégia de proteção; 
rasgo da parte inferior de algumas esquadrias do segundo pavimento e vedação por 
material parecendo alvenaria; tubulação em PVC partindo de uma dessas portas- 
sacadas, apoiando-se no gradil de um dos balcões; cromatização diversificada 
segregando áreas da fachada (com o agravante de que peças cerâmicas não devem 


ser pintadas, fig. 82); diferenciação de revestimentos e de cromatização no passeio. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é regular, considerando os seguintes 
danos e patologias: pintura esmaecida, desgastada e craquelada; sujidades e crostas 
negras; peças de telhas quebradas ou faltantes na platibanda e na cornija; vegetação 
incrustada na fachada; acrotérios com partes quebradas; rachaduras e fissuras; 
esquadrias com vidros e peças de venezianas quebrados ou ausentes; corte da parte 
inferior de algumas esquadrias do segundo pavimento; vedação ou pintura dos vidros 


das bandeiras térreas. 
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PRRERTRPTSTRITTO PoPTITTroNTo Tara LABABAGARAAGAADRADO] 


Fig. 82 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 83 — Placa de identificação do imóvel, 
instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 267, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Sobrado 


Aquilino Barros (ITACOATIARA (AM), 2016a). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Quintino Bocaiúva, 77, 87, 
esquina com Avenida Parque, Centro 


Histórico: 
Conforme anúncio publicado no Indicador ilustrado do Estado do Amazonas, 
de 1910, o imóvel já abrigou os novos depósitos da empresa Moysés Ezaguiê & 


Importadores e Exportadores (fig. 84). 


Outros usos identificados foram: Cine Botafogo e Importadora Itacoatiara Ltda. 
(SILVA, 1998); Codeagro — Companhia de Desenvolvimento Agropecuário do 
Amazonas (VIEIRA, 1979); Codesav — Comissão Executiva Permanente de Defesa 
Sanitária Animal e Vegetal e posto de atendimento do Detram-AM — Departamento 


Estadual de Trânsito do Amazonas (fig. 88). 


Atualmente aparenta estar sem utilização (fig. 90). 


— Moysbs Ezagui A imão 


Do salas o 


| CARTA E 
ROM 0 aa E CMPT. a 
A PAU 


= ento sis ço 7 


Novos Deponitos, à Praça rj de Maio — 
TACOATIARA 
t 


Fig. 84 — Aspecto primitivo do imóvel, no início do século XX, quando abrigou os depósitos da firma Moysés 
Ezagui & Irmão. Fonte: INDICADOR, 1910. 


8 Os irmãos Moysés e Marcos Ezagui estabeleceram-se em Itacoatiara ao final da década de 1880, onde 
instalaram serrarias a vapor, fábricas de tijolos e construíram importantes prédios da localidade (OS JUDEUS, 
1918). 
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Fig. 85 - Aspecto do imóvel (à esquerda), possivelmente na primeira metade do século XX. Fonte: RUA, [19-). 
Fig. 86 — Aspecto do imóvel (à esquerda) em 1965. Fonte: CHAGAS; DIAS, 1965d. 


Fig. 88 — Aspecto do imóvel em 2012, quando abrigou a Codesav e o posto de atendimento do Detram. Fonte: 
CASTRO, 2012. Fig. 89 — Vista do imóvel pela Rua Quintino Bocaiúva em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. 


Fig. 90 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
61 


Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de esquina, com as fachadas principais alinhadas às vias 
públicas, havendo, apenas um pequeno recuo lateral na parte voltada para a Rua 
Quintino Bocaiúva. Trata-se de edificação térrea, de tipologia eclética, apresentando 


barramento, paredes e cunhais lisos. 


Suas dezesseis esquadrias possuem bandeiras em arcos ogivais, feitas de 
madeira almofadada; as guarnições inferiores são portas do tipo abrir, em duas folhas, 
também de madeira almofadada. As vergas que contornam as bandeiras são 
perfiladas e, em suas bases, há uma linha, também perfilada, a interligar as 
esquadrias. Pela Avenida Parque, instalou-se uma porta de barras de ferro, de abrir, 
uma folha, defronte a uma das esquadrias. No estreito afastamento pela Rua 
Quintino Bocaiúva, há um portão de ferro de abrir, com duas folhas (fig. 94), sendo 
que a parte superior é feita de barras verticais e elementos curvos, enquanto, na 
base, há chapas metálicas, também com detalhes sinuosos; tal esquadria é ladeada 
por dois gigantes de alvenaria, com módulos retangulares ressaltados nos fustes e 
terminação em bloco piramidal no topo. Esse afastamento é coberto com telhas 


onduladas. 


Ambas as fachadas principais são interrompidas, ao centro, por uma pilastra, 
de mesmo feitio dos cunhais, formando, assim, quadro módulos, cada um contendo 
quatro esquadrias. A cimalha é simples, com cornija e arquitrave perfilados, além de 
friso liso. No coroamento, a platibanda é maciça, com compridas almofadas 


retangulares, ladeadas por ressaltos lisos, prolongamentos dos cunhais e das pilastras. 
A cobertura compõe-se de dois telhados de quatro águas, com peças 
cerâmicas planas. Pelo que se consegue observar a partir das vias públicas, apenas a 


estrutura que recobre a parte de esquina do imóvel ainda apresenta telhas do tipo 
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Marselha, enquanto o outro módulo, voltado apenas para a Avenida Parque, teve 


suas peças substituídas por telhas tipo romanas. 


O passeio é revestido por ladrilhos hidráulicos nas cores amarelo, branco e 
terracota, com sulcos formando malha quadriculada; pela Avenida Parque, bem 
próximo à esquina, possui grande desnível no qual se insere uma rampa de mesmo 


material. 


Estado de preservação: 

O imóvel apresenta-se em bom estado de preservação, embora a esquadria 
em barras de ferro instalada na fachada voltada para a Avenida Parque, as bandeiras 
almofadadas e a cobertura em telhas onduladas sobre o afastamento lateral, pela 


Rua Quintino Bocaiúva, não sejam originais. 


Analisando registro iconográfico antigo (fig. 84), nota-se que havia material 
cerâmico aparente (tijolinhos) nas fachadas, entre a arquitrave e a linha perfilada de 


interligação das bases das bandeiras, revestimento não mais existente. 
A pintura, hoje adotada (fig. 91), segrega o imóvel, induzindo a compreender 
que se tratem de duas unidades arquitetônicas diferentes, embora seja um único 


imóvel. 


O desnivelamento do passeio prejudica a livre passagem pelo mesmo, 


comprometendo, pois, a acessibilidade. 
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Eid 


PRÉDIO EZAGUI 


Casa Importadora e Exportadora. 
Fundada no final do século KIK 


TNGENC an) Dd de 
ara 


Decreto de tombamento: 235/2016 4 
' 


Fig. 91 — Vista do imóvel pela Avenida Parque em 2021: notar a diferenciação cromática das fachadas, 
dificultando o entendimento de que se trata de uma única edificação. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 92 — 
Placa de identificação do imóvel em 2021, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é regular, devido à pintura apresentando 
descascamentos, pichações, sujidades, crostas negras, além de irregularidades no 
reboco, com rachaduras, fissuras e desprendimentos; incidência de vegetação 


incrustada nas fachadas. 


Fig. 93 — Vista do imóvel pela Rua Quintino Bocaiúva em 2021: notar o estado de conservação regular, com 
várias patologias. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 94 — Vista do portão lateral do imóvel em 2021, com 
vegetação incrustada, sujidades e degradação da pintura. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 235, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Prédio Ezagui 


(ITACOATIARA (AM), 20164). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Saldanha Marinho, 39, Centro 


Histórico: 

No imóvel, construído pelos judeus, funcionou, inicialmente, a casa comercial 
Moysés Ezagui & Cia., fundada em 1890, cuja razão social passou, posteriormente, a 
A. Ezagui & Cia., Marcos Ezagui & Cia. e, a partir de 1925, foi sucedida por Isaac 
Peres” & Cia. (SILVA, 1998). Desta última fase, localizou-se um anúncio publicitário 
que informava os produtos exportados pela empresa — cacau, castanha, borracha, 
peixe seco, óleo de copaíba, raízes medicinais, etc. — e os produtos comercializados — 


fazendas, armarinho, ferragens, calçados, louças, drogas, etc. (fig. 95). 


A partir das décadas de 1950-60, sediou “... a firma Ezagui & Irmão, a agência 
de navegação inglesa Booth Line, o Banco do Brasil, S. A. e a representação da 


Cervejaria Antarctica.” (SILVA, 1998, p. 39). 


Não se conseguiu identificar o uso atual, porém, certamente, não assume 
função comercial ou de serviço, já que não há nenhuma comunicação visual a indicá- 


la (fig. 103). 


º Isaac José Peres foi Prefeito de Itacoatiara no período de 1926 a 1930, em cuja gestão foram realizados vários 
melhoramentos ao Município, tais como: iluminação a luz elétrica, a partir da instalação de uma usina a vapor, 
substituindo os lampiões a querosene; aterro e pavimentação a concreto da Rua Quintino Bocaiúva; construção 
do calçamento central da Avenida Parque; construção da Escada Municipal; levantamento da capela do Espírito 
Santo, dentre outros (SILVA, 1970). 
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SASR MoySÉS 
Isaac Peres & Ca. 


CADA VIUNDADA Fo] mens 
Importação e Exportação = Commissões, Consignações e Navegação 


Exportadores em larga escals de cocão, castanha, horrecha, peixe secca, oleo de copaliyba, 
raizes qmedickises e de todos 08 productos desta regifo 


Grande e permanente stock em Fazendas, 
Armarinho, Estivas, Ferragens, Calçados, Louças, 
Drogas, etc. etc, 


Agentes nesta cidades do BANCO DO BRASIL, da STANDARD OIL Co of BRASIL, 
da Companhia de Seguros LLOVD ATLANTIO e da BOOTH LINE 


Propristarios das lanchas “Marcos”, “Moysés”, “Firmeza” a “Morena” 
RATICAÇÃO CONSTANTE PARA O INTENION DO ESTADO 


es 


Todeeremmos : MOVSES ace Cairo Postal Nos LA cepofros Codigos o RIBLIRO, A, D.C E» Edição e BENTLEV'S 
Rua Saldanha Marinho, S 
ITACORTIARA — AMAZONAS — BRAS! mm 


Fig. 96 — Aspecto do imóvel entre as décadas de 1920 e 1930, quando abrigou a Casa Moysés, de Marcos Ezagui 


& Cia. Notar as inscrições na fachada e as bandeiras originais. Fonte: REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. 
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Fig. 97 — Em primeiro plano, escadaria de acesso ao porto, construída durante a administração do Prefeito Isaac 
Péres. No topo, a Casa Moysés. Fonte: UMA ADMINISTRAÇÃO, 1930. Fig. 98 - Vista da Rua Saldanha Marinho 
na década de 1930. O imóvel está à direita da imagem. Fonte: O BRASIL, 1932. 


Fig. 100 - Vista da Rua Saldanha Marinho em 1965. O imóvel está ao centro da imagem. Fonte: ARANHA; DIAS, 
1965. 
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Fig. 101 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 102 - Aspecto do imóvel, possivelmente em 
2014. Notar o fechamento dos vãos com alvenaria. Fonte: SANTIN, [2014?]. 


Fig. 103 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos. Segue a tipologia 
eclética bem rebuscada, com elementos clássicos e neogóticos. Trata-se de unidade 


térrea, sem porão, com barramento, pano de parede e pilastras lisas. 


Apresenta seis portas em arcos ogivais, com vergas perfiladas, entremeadas, 
no topo, por fecho de formato trapezoidal, facetado; as ombreiras são lisas, embora 
chanfradas nas quinas. As bandeiras são em ferro, com barras verticais, embora, na 
parte central da base, formem semicírculo com barras horizontais. Uma linha 
perfilada interliga cada grupo de três esquadrias pelas extremidades inferiores das 


bandeiras. As guarnições são em madeira almofadada, do tipo abrir, em duas folhas. 
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Entremeando esses dois agrupamentos de esquadrias, notam-se os seguintes 
ornamentos em massa: uma plaqueta retangular, com as laterais abauladas, 
apresentando, em alto-relevo, a palavra "Fundada"; abaixo desta, um semicírculo 
perfilado, em cujo interior consta o anuário "1890"; por fim, uma moldura perfilada 


quadrada. 


As pilastras, dispostas quase nas extremidades da fachada, têm, na base, uma 
estreita moldura de silhueta abaulada, e são encimadas por perfis, como se 


formassem um capitel. 


A cimalha é decorada, com cornija perfilada e dentículos, seguida por friso liso, 


sobre o qual há alguns tríglifos espaçados, e finalizando com arquitrave perfilada. 


O coroamento se dá por uma platibanda bastante rebuscada, ao centro da 
qual se destaca um frontão retangular elevado, contendo molduras perfiladas 
formando elipses e semicírculos, contornado uma pequena placa retangular, com as 
arestas em curvas; tal estrutura é encimada por tímpano triangular, emoldurado por 
linha perfilada e tendo, em sua face, uma concha ladeada por ramagens fitomorfas. 
Sobre cada vértice assenta uma estatueta antropomorfa (fig. 104 a 106). Ladeando a 
parte retangular do frontão, há dois ornamentos de perfil sinuoso, com volutas. As 
demais áreas da platibanda apresentam balaústres e, em cada uma de suas 
extremidades, na direção das pilastras, há um acrotério de seção quadrada, com as 
faces superiores apresentando elementos fitomorfos e formando triângulos com 
molduras perfiladas; no topo de cada peça, ergue-se uma estrutura piramidal, com 
terminação em pequena esfera. Pequenas placas retangulares, com as arestas curvas, 


estão presentes nas extremidades da platibanda e ladeando o frontão retangular. 


O passeio é feito de argamassa cimentícia. 
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Fig. 104 a 106 — Vistas das estatuetas antropomorfas nas extremidades do frontão do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de preservação: 
O estado de preservação do imóvel é regular, pois não mais apresenta suas 
esquadrias e alguns de seus ornamentos originais, a exemplo das inscrições do 


primitivo estabelecimento comercial que ali se instalava (fig. 96). 


O aroavenas 


Fig. 107 — Vista do frontão do imóvel em 2021, sem as antigas inscrições. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig.108 
— Detalhe da fachada do imóvel em 2021, sem as primitivas inscrições e as demais partes do ornamento 
perfilado que as contornava. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de conservação: 
O estado de conservação é bom, havendo, apenas, alguns pontos com 
incidência de sujidades e de crosta negra, principalmente na platibanda. A ocorrência 


mais grave consiste em partes quebradas em todas as estatuetas antropomorfas. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 316, de 


04 de novembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Moysés 


(ITACOATIARA (AM), 2016b). 


Fig. 109 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Saldanha Marinho, 59, 63, Centro 


Histórico: 

O conjunto compunha-se, originalmente, de três unidades idênticas, de 
tipologia colonial térrea (fig. 110 e 111), conforme registros iconográficos antigos, 
porém somente duas mantiveram-se até os dias atuais (fig. 114). Desconhece-se 
quando ocorreu a descaracterização do imóvel contíguo à antiga Casa Moysés, 
entretanto o registro mais recente localizado por esta pesquisa, ainda mantendo a 


feição primitiva, data da década de 1960 (fig. 111). 


Nas plaquetas instaladas pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara nas fachadas 


desse casario, consta que a construção data do início do século XX (fig. 115 e 116). 


Neste século, identificaram-se usos residencial, de comércio e de serviço para 
as edificações remanescentes, a exemplo de: serviços de bordados “Arte Marcante”, 
revenda de produtos de beleza e serviço de telemensagens (fig. 112 e 113). 
Atualmente, as duas unidades aparentam uso residencial, dada a ausência de 


engenhos publicitários. 


Fig. 110 — Aspecto do imóvel em 1965: notar que o casario era composto por três unidades de tipologias 
coloniais (ao centro da imagem, ao lado da antiga Casa Moysés). Fonte: CHAGAS; DIAS, 1965c. 
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Fig. 111 - Vista da Rua Saldanha Marinho em 1965. O casario ainda apresentava três unidades. Fonte: ARANHA; 
DIAS, 1965. 


Fig. 112 — Aspecto dos imóveis em 2004. Fonte: JHONES, 2004. Fig. 113 — Aspecto dos imóveis em 2012. Fonte: 
CASTRO, 2012. 


Fig. 114 — Aspecto dos imóveis em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 
Casario composto, atualmente, de duas unidades em situação de meio de 
quadra, geminadas e alinhadas à via pública. Tratam-se de edificações térreas, de 


tipologia colonial. Possuem barramento e panos de paredes lisos, sem cunhais. 


A unidade da esquerda, de numeração 59, possui duas portas de ferro em 
verga reta, sendo que uma forma malha quadriculada e apresenta vidros; a outra tem 
desenhos de losangos. A unidade mais à direita, de numeração 63, possui uma janela 
e uma porta com verga em arco abatido: as bandeiras são em madeira e formam 
desenhos sinuosos; a janela é em madeira e vidro, tipo guilhotina, notando-se 
guarnição interna em tábuas de madeira, e apresenta parapeito perfilado; a porta é 
em tábuas de madeira, do tipo abrir, duas folhas. Ambos os imóveis têm suas 


esquadrias contornadas por moldura lisa. 


O coroamento, no topo das fachadas, é arrematado por cornija perfilada. As 
coberturas são em duas águas, com telhas de barro planas, tipo Marselha, 
apresentando beiral aparente, havendo, entretanto, na unidade da esquerda, 


terminação em calha de PVC. 


O passeio do imóvel 59 é revestido por ladrilho hidráulico com desenhos 
sinuosos nas cores preta e branca; possui duas pequenas rampas, em cimento e 
recobertas por ladrilhos hidráulicos de padrões diversos, sendo uma instalada 
defronte a uma das portas e outra, na mesma direção desta, interligando a calçada à 
via pública. Na outra unidade, o passeio é em argamassa cimentícia, ocorrendo, 
também, as duas pequenas rampas: a que conduz à porta é de madeira; a outra, 


entre a calçada e a via pública, é de argamassa cimentícia. 
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Estado de preservação: 

Conforme registros iconográficos antigos, o casario primitivamente era 
composto por três unidades, cada uma contendo duas portas em arco rebaixado, 
incluindo o imóvel entre a antiga Casa Moysés e a edificação de número 59, que foi 


totalmente descaracterizado. 


A unidade de numeração 59 encontra-se em estado de preservação regular, 
tendo perdido suas esquadrias originais e as atuais não se harmonizam ao estilo da 
edificação. Acrescentem-se as barreiras visuais decorrentes dos aparelhos 
condensadores de ar e suas tubulações, a calha e a fiação elétrica aparente. O 
revestimento do passeio destaca-o sobremaneira e concorre com a simplicidade da 
tipologia colonial, além do fato de que suas rampas não garantem segura 


acessibilidade. 


A unidade de numeração 63 encontra-se em melhores condições, 
apresentando bom estado de preservação. Suas esquadrias, entretanto, mesmo não 
sendo originais, foram confeccionadas seguindo um dos modelos típicos da 
arquitetura colonial brasileira. Infelizmente a pesquisa iconográfica não conseguiu 
identificar as guarnições primitivas em detalhes, apenas revelando serem duas portas, 
situação também não mantida, devido à inserção de uma janela. Seu calçamento tem 


o mesmo problema de acessibilidade identificado no outro imóvel. 
Possivelmente as telhas desse conjunto primitivamente fossem em peças 


cerâmicas curvas, como era comum à tipologia colonial, porém devem ter sido 


substituídas em alguma reforma por esse modelo pertencente ao repertório eclético. 
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Estado de conservação: 
O estado de conservação do casario é bom, demandando, aparentemente, 
apenas repintura e impermeabilização, principalmente nos barramentos, onde há 


ocorrência de sujidades e de umidade. 


Legislação: 

Os imóveis possuem apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 243, 
de 28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa 
Colonial (4) — Lojinha/Telemensagens; Decreto No. 242, de 28 de setembro de 2016. 
Homologa o tombamento e regularização da Casa Colonial (3) — Casa Salmão 


(ITACOATIARA (AM), 20164). 


4 


te De ra — mia. aci pda. a sol. 
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| Início do Século KK 


é Decreto de tombamento: 242/2016 se 


e 


Fig. 115 — Placa de identificação do imóvel 59, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara, com grafia 
errada do termo “geminada”. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 116 — Placa de identificação do imóvel 63, 
instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara, com grafia errada do termo “geminada”. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Saldanha Marinho, 69, 73, esquina com 
Avenida Parque, 81, Centro 


Histórico: 

No imóvel, funcionou o “Café Internacional”, estabelecimento de Ferreira & 
Martins, que comercializava todos os tipos de bebidas, incluindo café, chocolate, leite, 
chá, além de oferecer jogo de bilhar, conforme fotografias e anúncio publicitário 
datados de 1910 (fig. 117 a 119). Naquele mesmo ano, a sociedade entre João dos 
Santos Ferreira e Francisco Rodrigues Martins foi desfeita amigavelmente 


(AMAZONIA, 1910). 


Outros registros iconográficos comprovam que, neste século, a edificação 
recebeu vários usos comerciais, de serviços e residenciais, dentre eles: Mercadinho 
Ouro Verde, Bar Tabernáculo e estabelecimento de Araújo Antunes!? & Filho — 


máquinas e motores (fig. 122 a 125). Também foi agência dos Correios (SILVA, 1998). 


Atualmente, na parte do imóvel situada em esquina, funciona o bar “Empório 


do Chopp” e as demais áreas parecem ter uso residencial (fig. 126). 


10 A parte do imóvel em situação de esquina também é conhecida como “Casa Zé Batista”, em referência ao 
apelido do empresário José Araújo Antunes. 
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Café Internacional 


Proprietarios: FERREIRA & MARTINS 


5 da dc ca. ond 


Frente à Praça 13 de Maio 


ITACOATIARA 


Fig. 117 — Aspecto primitivo do imóvel em 1910, quando abrigou o Café Internacional. Fonte: INDICADOR, 1910. 


Café Internacional 


Proprietarios: FERREIRA & MARTINS 


Café Internacional 


Em 


“FERREIRA & MARTINS 


Heidididiiigento de 1º Ordem 
* RENDEZVOUS DO SMART ITACOATIARENSE 


Vista intertor 


ITACOATIARA 


Fig. 118 — Aspecto do interior do imóvel em 1910, quando abrigou o Café Internacional. Fonte: INDICADOR, 
1910. Fig. 119 — Anúncio publicitário do Café Internacional em 1910. Fonte: INDICADOR, 1910. 
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Fig. 120 — Aspecto do imóvel em 1965: trata-se da edificação de esquina, com sete portas voltadas para a Rua 
Saldanha Marinho. Fonte: CHAGAS; DIAS, 1965c. 


Fig. 121 - Vista da Rua Saldanha Marinho em 1965, com o imóvel localizado à direita da imagem. Fonte: 
ARANHA; DIAS, 1965. 


Fig. 122 — Aspecto do imóvel em 2004. Notar a diferença de altura dos pontos da cobertura. Na unidade de 
esquina, funcionava o Mercadinho Ouro Verde; notar o alargamento do vão da porta. Fonte: JHONES, 2004. 
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Fig. 123 — Aspecto das unidades 69 e 73 em 2012, nesta última, funcionando o Bar Tabernáculo. Fonte: CASTRO, 
2012. Fig. 124 — Aspecto da unidade 81 em 2012, quando abrigou o estabelecimento de Araújo Antunes & Filho. 
Fonte: CASTRO, 2012. 


Fig. 125 — Aspecto da unidade 81 em 2012: notar a descaracterização das esquadrias, com novas guarnições e 
alargamento de dois vãos. Fonte: IPHAN, 2012. 


Fig. 126 — Aspecto do imóvel em 2021: notar a diferenciação cromática das fachadas, dificultando a 
compreensão da unidade arquitetônica do prédio. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 
Casario em situação de esquina, sem afastamentos, composto de três 
unidades, com as fachadas alinhadas às vias públicas. Possui tipologia eclética, térrea, 


simplificada, ainda mantendo influência da arquitetura colonial. 


Inicialmente será abordada a edificação localizada na confluência da Rua 
Saldanha Marinho com a Avenida Parque, 81, onde o barramento apresenta 
revestimento cerâmico, simulando tijolos aparentes; as paredes e os cunhais são lisos. 
Os vãos das esquadrias são em arcos rebaixados, contornados por moldura lisa. Na 
face voltada para a Rua Saldanha Marinho, há três portas em ferro, sendo duas com 
gradis de barras verticais e uma do tipo enrolar, esta última mais larga. No lado 
voltado para a Avenida Parque, há outra porta de ferro de enrolar, também mais 
larga do que as três outras, em grades de ferro verticais; somente um vão encontra- 
se vedado por alvenaria. A cimalha é simples, com cornija e arquitrave perfilados, 
tendo o friso liso. A platibanda é maciça, com módulos almofadados retangulares. 
Sua cobertura, em múltiplas águas, com telhas cerâmicas planas, tipo Marselha, 
estende-se para outras unidades geminadas, de mesma tipologia, localizadas na Rua 
Saldanha Marinho, embora com ponto mais rebaixado. Pela Avenida Parque, há um 
prédio de dois pavimentos, de aspecto recente, tendo seu barramento e uma janela 
semelhantes aos presentes na unidade em análise, a ela adjacente, embora tal 
esquadria seja mais baixa. No térreo, ainda possui uma porta de madeira almofadada 
e um portão de chapas metálicas, ambos de verga reta, e um trecho com elementos 
vazados; no pavimento superior, há três janelas em ferro e vidro, basculantes e de 
verga reta, além de uma pequena abertura retangular, protegida por esquadria de 
material não verificado. Sua cobertura é aparente, em telhas onduladas. O passeio 
em ambas as unidades é em argamassa cimentícia, havendo uma rampa de mesmo 


material na esquina. 
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Pela Rua Saldanha Marinho, as edificações de numerações 69 e 73, adjacentes 
ao imóvel em situação de esquina, seguem sua tipologia, formando, portanto, com 
aquele, uma unidade arquitetônica. A unidade imediatamente adjacente ao imóvel 
de esquina também segue a arquitetura eclética simplificada, térrea, com panos de 
parede e cunhais lisos. Difere apenas por sua testada mais estreita; por seu 
barramento, que é liso e mais baixo; pela quantidade e guarnição das esquadrias, 
tendo duas portas somente, com bandeira em arco rebaixado, em madeira e vidro, e 
parte inferior em réguas de madeira, do tipo abrir, duas folhas, igualmente cercadas 
por moldura lisa. A cimalha continua simples, assim como a platibanda permanece 
maciça, com dois módulos retangulares lisos. A unidade de numeração 69, por sua 
vez, é idêntica à de numeração 73, apenas diferindo pelo fechamento dos vãos das 
esquadrias com placas lisas, parecendo metálicas, pelo barramento com textura de 
tijolos aparentes e por uma rampa de argamassa cimentícia, interligando uma dessas 
portas ao nível da caixa viária. Para ambas as unidades, o passeio é em argamassa 


cimentícia. 


Estado de preservação: 

A unidade de esquina encontra-se em regular estado de preservação, tendo 
sido alteradas, apenas, as esquadrias (todas as guarnições e o alargamento dos dois 
vãos mais próximos da quina das fachadas) e o barramento, cujas tipologias estão em 
desarmonia com a arquitetura do imóvel. Também são elementos 
descaracterizadores, na fachada voltada para a Avenida Parque, uma antena 
parabólica e uma tubulação aparente, esta disposta sobre a cimalha e descendo pela 
fachada do imóvel adjacente, que não pertencia, originalmente, à construção 
primitiva, mas tentou simular algumas características da unidade em estudo. O 
engenho publicitário do estabelecimento — placa perpendicularmente disposta sobre 
uma das faces do cunhal de esquina -, causaria menor impacto visual se fosse um 
letreiro pintado acima do alinhamento das esquadrias e abaixo da cimalha. A fachada 
do imóvel adjacente, por sua vez, interrompe bruscamente a leitura da face de 
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quadra à que pertence, principalmente em relação ao ritmo de cheios e de vazios ali 
predominante, que ocorre não apenas na unidade em análise, mas, também, na 


outra edificação de esquina com a Rua Quintino Bocaiúva. 


A unidade de numeração 73 é a mais preservada; embora suas portas pareçam 
ser recentes, adequam-se ao estilo do imóvel. Possivelmente as bandeiras desse 
casario deveriam ser em madeira e vidro, tal como o modelo identificado nessa 


unidade em fotos do século XXI, hoje não mais existente. 


Assim como a edificação de esquina, a unidade de numeração 69 apresenta 
estado de preservação regular, devido à ausência das esquadrias originais e à textura 
presente no barramento, que deveria ser liso. Sua rampa compromete a livre 


acessibilidade no passeio, tornando-se um obstáculo. 


As unidades 69 e 73 também possuem barreiras visuais devido à fiação elétrica 


partindo de suas fachadas e, naquela última, ainda há tubulações aparentes. 


A cromatização diferenciada das três edificações, bem como o tratamento 


diferenciado dos passeios, compromete a leitura da unidade arquitetônica do casario 


(fig. 127). 


Fig. 127 — Vista do imóvel pela Rua Saldanha Marinho em 2021: notar a diferenciação cromática das fachadas, 
as esquadrias descaracterizadas e a diferenciação de barramentos. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 128 — 
Vista do imóvel pela Avenida Parque em 2021: notar a descaracterização das esquadrias e do barramento; na 
unidade adjacente, tentativa de imitação de vão da esquadria. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de conservação: 

O imóvel de esquina apresenta-se em Ótimo estado de conservação, 
provavelmente tendo sido pintado recentemente. Já as unidades de numeração 69 e 
73 estão em estado de conservação regular, com ocorrências de desgaste, 


desprendimento e sujidades na pintura, principalmente na platibanda e na cornija. 


Legislação: 

Os imóveis possuem apenas, tombamento municipal: Decreto No. 240, de 28 
de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Colonial (1) 
— Bar Tabernáculo (tombamento total); Decreto No. 241, de 28 de setembro de 2016. 
Homologa o tombamento e regularização da Casa Colonial (2) — Sorveteria Mirante 
(tombamento parcial); Decreto No. 295, de 28 de setembro de 2016. Homologa o 
tombamento e regularização da Casa Zé Batista (tombamento total) (ITACOATIARA 
(AM), 2016a). 
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Decreto de tombamento: 241/2016 


Fig. 129 — Placa de identificação da unidade 69, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara: notar a 
grafia errada da palavra “geminada”. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 130 — Placa de identificação da unidade 
81, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Ministro Waldemar Pedrosa, 75, Centro 


Histórico: 

O imóvel foi ocupado no início do século XX pela casa exportadora e 
importadora “Anglo Brasileiro”, empresa do judeu Leon Elmaleh (SILVA, 1998). 
Também abrigou o “Canto das Novidades”, de Óscar Ramos & C., conforme anúncio 
publicado no jornal “A Epoca”, de 1917 (fig. 131): além de funcionar como Agência da 
Companhia Commercio e Navegação e da Companhia de Seguros Alliança da Bahia, 
trabalhava com “Importação e Exportação directa. ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
de Estivas, Cereaes, Fazendas, Modas, Miudezas. Calçados, etc. etc, e que sempre 
recebe NOVIDADES." (CANTOS, 1917, p. 4). A casa comercial funcionou, ainda, nos 
anos 1920, segundo Silva (1998). 


Registros iconográficos da primeira década do século XXI indicam outro uso 
comercial: loja “TV Lar/Moto Lar” (fig. 133) e, ao final do mesmo período, o 
Mercadinho Ouro Verde (fig. 134), cuja implantação descaracterizou sobremaneira 
ou imóvel, principalmente ao lhe adicionar mais um pavimento, perdendo, assim, sua 
cobertura original, dentre outros elementos. Tal estabelecimento, que se mantem 
até hoje, ampliou suas instalações ao incorporar as edificações adjacentes, 


transformando-as em estacionamento (fig. 137). 


85 


tanto das Novidades 


OICAR RAMOS & OC. 
iI-Rua Visconde do Rio Branco—l 


Agencia da Comp.” Commercio e Nevegação e da Comp. 
de Seguros Alliança de Bahia 


—>—— emitia o 
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“odigos: Ribeiro e Particular 


ITA CUATIARA - AMAZONAS 


Fig. 131 — Anúncio publicitário do Canto das Novidades em 1917. Fonte: CANTO, 1917. 


Fig. 132 — Aspecto do imóvel em 2004: a edificação eclética, à direita, ainda com sua platibanda original. Os 
imóveis em primeiro plano posteriormente cederão espaço para um estacionamento. Fonte: JHONES, 2004. Fig. 
133 — Aspecto do imóvel em 2008, ainda bastante preservado, incluindo algumas de suas portas de madeira 
almofadadas. Fonte: ABREU, 2008a. 
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Fig. 134 — Registro da descaracterização em curso no imóvel em 2008: acréscimo de pavimento e perda de 
elementos originais, a exemplo do frontão, da cobertura e das esquadrias. Fonte: ABREU, 2008a. Fig. 135 — 
Aspecto do imóvel em 2008, já com o acréscimo de pavimento. Notar que ainda não havia sido construído o 
estacionamento. Fonte: ABREU, 2008d. 


Fig. 136 — Aspecto do imóvel em 2012, já com o estacionamento lateral. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 137 — Aspecto 
do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos. Possui dois 
pavimentos, sendo que Oo térreo apresenta resquícios da arquitetura eclética; a 


edificação sofreu ampliação em gabarito, gerando o segundo andar. 
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A fachada térrea possui barramento e cunhais lisos, estes últimos 
apresentando base em delgado perfil curvo e, no topo, elementos perfilados, como 


se fossem capitéis. 


Abaixo da cimalha simples, com cornija e arquitrave perfiladas e friso liso, o 


pano de parede é revestido por peças cerâmicas retangulares na cor verde. 


Apresenta seis vãos de portas, todos com ombreiras lisas e com bandeiras fixas, 
feitas de vidro e grades de ferro em desenhos radiais e com alguns traços curvos, 
estrutura também presente em todas as guarnições inferiores, exceto naquela mais à 


esquerda, onde foi vedada por alvenaria. 


As vergas das esquadrias são em diferentes formatos: arco rebaixado naquelas 
próximas aos cunhais, seguidas de arco ogival e, ao centro, arco pleno, todas 


perfiladas e interligadas, pela base das bandeiras, por linha também perfilada. 


Acima das esquadrias em arco abatido, há uma sobreverga em faixa lisa, com 


as laterais curvas, encimadas por linha perfilada. 


As bandeiras em arco de volta inteira têm um fecho, no topo, em formato de 
prisma trapezoidal. As esquadrias que as contêm estão inseridas em um ressalto na 
fachada, como se fosse um pórtico retangular, dividido em duas seções (fig. 140): a 
inferior, que ladeia as bandeiras, possui módulos lisos, acompanhando o formato dos 
vãos; a superior possui topo e base em linhas perfiladas, contendo, em sua face, dois 
módulos retangulares, com uma das laterais curva, entremeados por módulo circular, 


todos lisos. 
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A platibanda é toda em balaustrada, acima da qual há acrotérios de canto, em 
formato de vaso de boca larga (fig. 138) e outros mais próximos ao centro, parecendo 


um tampo afunilado e invertido (fig. 139). 


O pavimento superior é de tipologia mais recente, feito de alvenaria de tijolos 
e esquadrias em alumínio e vidro, em formato retangular; possui platibanda maciça, 


também de alvenaria. 


O passeio é revestido de material cerâmico de aparência lisa. 


Estado de preservação: 

O imóvel encontra-se em péssimo estado de preservação, apenas tendo 
mantido sua fachada principal, com inúmeras descaracterizações, tais como: 
substituição da cobertura por novo pavimento, além de perda das esquadrias 
primitivas e de elementos da platibanda original - base retangular maciça dos 
acrotérios; coroamento perfilado e contínuo das balaustradas; frontão retangular 
centralizado, com a parte superior de suas laterais encurvada; topo perfilado, em 
cujas extremidades assentavam os acrotérios com aparência de tampo afunilado; ao 
centro de sua face, uma cartela retangular, de moldura perfilada, com os cantos 


curvos para seu interior. 


Provavelmente o revestimento cerâmico da fachada seja original. Em imagem 


datada de 2008, nota-se que o material também era aplicado no frontão (fig. 133). 
Acrescentem-se imensa comunicação visual na platibanda do pavimento 
superior, em letreiros pintados, além de fiação elétrica, tubulações e condensador de 


ar condicionado aparentes. 
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Tais intervenções além de não se adequarem ao estilo da edificação e nem, ao 
menos, entre si, ainda geram poluição visual, pela profusão de materiais e de 


tipologias. 


Fig. 138 — Vista de um dos acrotérios de canto; notar ausência da primitiva base retangular na platibanda. 
Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 139 — Vista de um dos acrotérios que encimavam o frontão; o artefato foi 
deslocado para o topo da platibanda. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 140 — Vista da ornamentação envoltória das esquadrias em arco pleno (a estrutura em ferro e vidro não é 
original). Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


90 


Estado de conservação: 
O estado de conservação é regular, devido à pintura com sujidades e crostas 


negras, principalmente nas platibandas; desprendimento parcial do revestimento 


cerâmico (fig. 141); e vegetação incrustada nas fachadas. 


Fig. 141 — Desprendimento de revestimento cerâmico da fachada. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 259, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Mercado Ouro 


Verde (ITACOATIARA (AM), 20163). 


Fig. 142 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Desembargador Mininéia, 165, 173, Centro 


Histórico: 
Na plaqueta fixada à fachada principal pela Prefeitura, tem-se o primitivo uso 
do imóvel e outras informações: casa dos judeus, construída no início do século XX, 


tombada pelo Decreto 310/2016 (fig. 154). 


Atualmente a parte direita do imóvel é ocupada pelo “Melila's Restaurante e 


Pizzaria”, enquanto a parte esquerda encontra-se à venda (fig. 144). 


Fig. 143 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 144 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de meio de quadra, alinhado à via pública, com 
afastamento lateral à esquerda. Atualmente o imóvel encontra-se dividido em duas 
propriedades, embora componha uma unidade arquitetônica, de tipologia eclética 


bem rebuscada, com porão baixo e um pavimento. 
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Na unidade da esquerda, o barramento é liso e apresenta dois óculos 
circulares, com moldura perfilada e gradis formando desenhos sinuosos (fig. 148 e 
149). O pano de parede é liso, havendo sobre o mesmo duas pilastras, assim 
constituídas: base ressaltada do barramento, também lisa, encimada por linha 
perfilada; fustes sulcados e capitel perfilado, entremeado por parte lisa, ao centro da 
qual há um pequeno ornamento em forma de flor. Tais elementos verticais ladeiam a 
única esquadria frontal do imóvel - janela de verga reta, com bandeira fixa em 
madeira e venezianas e quatro folhas em madeira e vidro; externamente é protegida 
por gradil de formato geométrico; acima da guarnição e entre as pilastras, sobressai 


marquise de concreto. 


A cimalha é ornamentada, com cornija e arquitrave perfilados, sendo que o 
friso possui uma régua de elementos parecendo óvalos, seguida por uma linha de 
dentículos apoiada sobre fina linha perfilada e, abaixo desta, uma face lisa, na qual se 


encontram, espaçados, ornamentos em formato de flor de quatro pétalas. 


A platibanda é maciça, seccionada pelo prolongamento das pilastras, inclusive 
mantendo seus fustes em sulcos verticais, a ladearem uma ampla almofada 


retangular. 


A unidade situada à direita segue o mesmo padrão arquitetônico da parte 
localizada à esquerda, diferindo-se, apenas, nos seguintes aspectos: não apresenta os 
respiros circulares do porão; possui três portas em arco pleno, contornadas, na parte 
das bandeiras, por moldura perfilada, acima da qual há um fecho, parecendo um 
pequeno consolo com sulcos, e com as ombreiras apresentando dois sulcos verticais 
e encimadas por um pequeno capitel frisado. A primeira esquadria é toda em ferro, 
com o mesmo desenho daquele presente na unidade adjacente, sendo que, na parte 
inferior, introduziu-se chapa metálica, e ainda, acima desta e na bandeira do vão, 


notam-se arcos plenos. As duas outras esquadrias são de ferro, de enrolar, na parte 
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inferior, porém os vãos superiores foram vedados por esquadrias de madeira 


almofadada, apenas encostados à fachada pela face inferior. 


Duas pilastras, idênticas às da outra unidade, encontram-se dispostas entre a 


primeira e a segunda esquadria e após a terceira esquadria. 


A platibanda, por sua vez, apresenta dois módulos almofadados - um menor, 
acima da primeira porta, e outro mais amplo, tal como na primeira unidade, acima 


das demais esquadrias. 


A fachada lateral esquerda possui barramento e pano de parede lisos. Em seu 
topo, notam-se a empena da cobertura, em formato de duas águas, com telhas 
onduladas, parecendo metálicas; ocorre, também, a face lateral da platibanda, porém 


bem estreita, maciça, lisa e com silhueta curva na parte superior. 


Adjacente a esse lado do imóvel, há uma área delimitada por balcão e 
protegida por telhado com peças cerâmicas planas, tipo romanas, com caimento em 
uma água, instalado a quase meia altura do gabarito do imóvel, com a empena 
fechada por réguas de madeira, tendo a borda inferior serrilhada. Próxima a essa 
estrutura, há um vão, protegido por grades de ferro, que servia para apoio de 
aparelho de ar condicionado. Tal espaço é acessado por portões instalados no muro 
alinhado à fachada frontal, feitos de materiais e tipologias diversos: predominam os 
de gradis de ferro, um deles com o mesmo padrão das grades presentes na unidade 
da esquerda, embora haja um com réguas de madeira; há partes fixas, como uma 


pequena parede de alvenaria de tijolos e um estreito gradil com elementos sinuosos. 


Defronte à fachada principal da unidade mais à esquerda, o passeio é em 
ladrilhos hidráulicos de fundo branco, com elementos geométricos na cor preta, 


formando uma espécie de rosácea (fig. 150 e 151); as guias são em bloco, parecendo 
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material pétreo (talvez pedra de lioz). O passeio da outra unidade é rebaixado, 
havendo uma pequena rampa defronte à primeira porta; seu revestimento é 


cerâmico, simulando mosaicos. 


Fig. 145 — Vista parcial dos imóveis em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 146 — Detalhe do friso e do capitel de uma das pilastras da unidade 173. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 
147 — Detalhe da verga de uma das esquadrias da unidade 173. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Fig. 148 — Vista do barramento da unidade 165. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 149 — Detalhe de um dos 
óculos do barramento da unidade 165. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 150 — Vista do passeio da unidade 165. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 151 — Detalhe de ladrilho da 
unidade 165. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de preservação: 
O estado de preservação do imóvel é ruim, tendo sido substituídas todas as 
suas esquadrias, o telhamento e, no caso da unidade da esquerda, o revestimento de 


seu passeio. 
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Na unidade da direita, a marquise de concreto e a pequena área coberta, na 


lateral, bem como a caixa para ar condicionado também não são originais. 


A diversidade de esquadrias em tipologias inadequadas e a comunicação visual 
de grande dimensionamento, encobrindo parcialmente algumas portas, 


sobrecarregam o aspecto do imóvel. 


A ausência de um padrão cromático também desvaloriza a rica arquitetura da 
fachada principal e não contribui para a compreensão da unidade da edificação, 


parecendo tratar-se de duas propriedades distintas. 


Desconhece-se se o lote lateral, protegido por diversas estruturas de portões, 


todos contemporâneos, pertencia ao lote primitivo da edificação (fig. 145). 


O revestimento do passeio na parte mais à direita não se harmoniza ao estilo 


do imóvel e gera grande destaque na composição. 


A partir da análise visual dos elementos originais remanescentes, apreende-se 
que o eixo de simetria do imóvel dava-se pela prumada que contém, na platibanda, a 
almofada mais estreita, por sua disposição centralizada. A julgar pelo barramento 
com óculos, na unidade da esquerda, sem interrupção por portas, possivelmente a 
face da direita também apresentasse tal configuração, e, por conseguinte, tendo, 
apenas, janelas. Desta feita, muito provavelmente o imóvel fosse apenas acessado 
pela porta central, e, internamente, haveria a distribuição para ambas as alas da 


edificação. 


Estado de conservação: 
O estado de conservação é ruim, com as seguintes ocorrências: vegetação 
incrustada; rachaduras e fissuras; sujidades e crostas negras; pintura desgastada, 
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apresentando áreas com desprendimento da tinta, revelando o reboco; 
desprendimento de partes do reboco, revelando a alvenaria; perdas parciais de 


alguns ornatos. 


Fig. 152 — Aspecto das patologias na unidade 165. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 153 — Aspecto das 
patologias na unidade 173. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 310, de 
04 de novembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa dos 


judeus (ITACOATIARA (AM), 20166). 


pa 


Fig. 154 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Sete de Setembro, 56, Centro 


Histórico: 
O imóvel foi residência do industrial espanhol Aquilino Barros, construído no 


início do século XX (SILVA, 1998). 


Atualmente mantém uso residencial. 


Fig. 156 — Aspecto do imóvel em 2012, praticamente íntegro, porém já apresentando algumas patologias. 
Fonte: IPHAN, 2012. 
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Fig. 157 — Aspecto do imóvel em 2021, ainda bastante preservado, porém em ruim estado de conservação. 
Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

O casario localiza-se em situação de meio de quadra, sem afastamentos. 
Tratam-se de duas edificações térreas, sem porão, idênticas (diferindo, apenas, nas 
bandeiras, como será descrito posteriormente), geminadas e de tipologia eclética 


bem ornamentada. 


Possuem barramento e pano de paredes lisos, tendo, cada unidade, uma porta 
e duas janelas de verga reta, contornadas por moldura perfilada e encimadas por 
sobrevergas em linha perfilada e embasada por fiada de dentículos, seguida de fina 
régua perfilada, apoiadas nas extremidades por consolos com enrolamentos. No 
espaçamento entre as vergas e as sobrevergas, há um pequeno ornamento fitomorfo, 
em disposição centralizada. As portas são em madeira almofadada, do tipo abrir, 
duas folhas. As janelas têm dupla guarnição: a externa, do tipo abrir, duas folhas, é 
em madeira, vidro e venezianas (cada folha articula, ainda, ao meio); a interna é em 
madeira almofada, em quatro folhas, cujas articulações abrem-se ao centro e são 
dobráveis. As bandeiras da unidade da esquerda são em madeira e vidro, formando 
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desenhos sinuosos (fig. 161). As bandeiras da outra unidade também são em madeira 
e vidro, porém com o recorte de dois quadrados, entremeados por estreito retângulo, 


todos com as arestas superiores abauladas (fig. 162). 


As fachadas são divididas por três pilastras de fustes lisos, com estreita base e 


capitéis perfilados; abaixo destes últimos, há uma pequena flor-de-lis (fig. 160). 


A cimalha é decorada: cornija perfilada; friso com dentículos e linhas perfiladas, 
porém com a parte central lisa e com aplicações de tríglifos; arquitrave perfilada, com 


gotas na mesma direção dos tríglifos (fig. 158 e 159). 


A platibanda é maciça, contendo, na mesma direção das pilastras, ressaltos 
lisos, tendo, ao centro, figuras vazadas de retângulos com as arestas encurvadas para 
dentro. Também, em cada unidade, nesse coroamento, há três molduras perfiladas 
em formato de retângulos com as laterais curvas, ao centro dos quais há um pequeno 


ornamento fitomorfo, parecendo uma flor. 
A cimalha ornamentada prolonga-se um pouco para as fachadas laterais, como 
se fosse um viés, assim como a platibanda, porém esta aparece lisa e com o perfil, no 


topo, inclinado. 


Pelo nível da via pública, conseguiu-se visualizar parte da cobertura, com 


caimento em duas águas, porém não foi possível perceber o telhamento. 


O passeio é revestido de ladrilhos na cor vermelha, com sulcos em trama 


quadriculada. 
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Fig. 158 - Detalhe do entablamento do imóvel da esquerda, seguindo a ordem clássica. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. Fig. 159 — Detalhe da imagem anterior, destacando as gotas abaixo dos tríglifos. Fonte: NASCIMENTO, 


2021b. Fig. 160 — Detalhe da fig. 158, destacando ornamento em formato de flor-de-lis. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. 


Fig. 161 — Detalhe da bandeira da unidade mais à esquerda, com motivos sinuosos. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. Fig. 162 — Detalhe da bandeira da unidade mais à direita, com motivos mais geométricos. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de preservação: 
O casario encontra-se em excelente estado de preservação, praticamente 


íntegro, exceto pela ausência da guarnição externa de uma das janelas da unidade 
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mais à direita e pela presença, nas duas unidades, de algumas placas de vidro 


martelado. A unidade mais preservada, portanto, é a da esquerda. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do casario é ruim, apresentando as seguintes 
situações: pintura desgastada, esmaecida e tendo áreas com desplacamento; crostas 
negras e sujidades, principalmente na platibanda, na cornija, nas sobrevergas e nos 
capitéis das pilastras; reboco apresentando rachaduras e fissuras; esquadrias com 
vidros e venezianas danificados (fig. 163); na unidade mais à direita, a ausência da 
guarnição mais externa de uma das janelas expõe a mais interna às intempéries, 
gerando incidência de musgo, fungos e apodrecimento das folhas de madeira (fig. 
164); algumas arestas e laterais do barramento encontram-se quebradas. A unidade 


mais conservada é a da esquerda. 


Fig. 163 — Degradação da guarnição externa em esquadria da unidade mais à esquerda. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. Fig. 164 — Ausência da guarnição externa em esquadria da unidade mais à direita. Fonte: NASCIMENTO, 
2021b. 
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Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 264, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Residência do 


Sr. Aquilino Barros (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


Fig. 165 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Sete de Setembro, 405, Centro 


Histórico: 
Segundo informações contidas na plaqueta instalada na fachada do imóvel 
pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara (fig. 168), a edificação foi residência do 


Prefeito Gonzaga Pinheiro!!, tendo sido construído no início do século XX. 


Fig. 166 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 167 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos. Trata-se de 


unidade térrea, com tipologia eclética simplificada e alguns traços art déco. 


Na fachada principal, seu barramento é chapiscado, enquanto o pano de 


parede é liso. Os cunhais e as duas pilastras ali presentes têm a parte superior lisa, 


HA administração do Prefeito Gonzaga Tavares Pinheiro ocorreu entre início de 1932 a janeiro de 1935 (SILVA, 
1970). 
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enquanto a parte inferior contém um quadrado vazado, abaixo do qual partem linhas 


verticais paralelas, escalonadas. 


As esquadrias são em arco pleno, sendo que somente as duas janelas possuem 
bandeira em madeira e vidro, elemento ausente na porta. As guarnições inferiores 
são em réguas de madeira, formando duas folhas, do tipo abrir. As janelas ainda são 
protegidas por gradis de ferro, formando trama quadriculada. Uma fina moldura 
perfilada contorna as esquadrias, formando arcos bem afastados das bandeiras e que, 
na direção da base destas, seguem em alinhamento, interrompido, apenas, ao tocar 


nos cunhais e nas pilastras. 


A cimalha é simples, com cornija e arquitrave perfilados e friso liso, apenas 


dividido pelo prolongamento dos cunhais e das pilastras. 


A platibanda é maciça, decorada com uma moldura perfilada, formando 


desenho retangular. 


As fachadas laterais têm as faces lisas e formadas, no topo, pena empena da 
cobertura. Na lateral esquerda, veem-se algumas aberturas quadradas no mesmo 
nível da cimalha da fachada principal (talvez algum tipo de respiro), também 
presentes na lateral direita, a qual ainda possui alguns gradis com a mesma tipologia 


daqueles presentes na parte frontal da unidade. 


O telhamento é em duas águas, com peças onduladas, parecendo fibrocimento. 


O passeio é em argamassa cimentícia, sendo que há um pequeno ressalto na 


parte justaposta ao imóvel, acompanhando sua testada. 
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Estado de preservação: 

O imóvel apresenta-se em estado de preservação regular, devido a 
descaracterizações, tais como: o telhado e os gradis das esquadrias; muito 
provavelmente estas últimas também não sejam originais - talvez suas bandeiras 
fossem maiores, acompanhando os arcos das molduras que as contornam. Fiação 
elétrica e tubulações aparentes também contribuem como barreiras visuais para a 


contemplação da unidade. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é ruim, principalmente devido à sua 
pintura desgastada, esmaecida, apresentando sujidades, crostas negras e pichações. 
Há várias partes do reboco com fissuras, rachaduras e fendas. As esquadrias não 
cumprem sua função de vedação, pois estão danificadas, com vidros faltantes, peças 
quebradas e ausência da bandeira da porta. Há ocorrência, também, de vegetação 
incrustada na fachada principal. O escoamento da calha é inadequado, com uma 
junção improvisada de tubos de diferentes bitolas e materiais, e despejo para o 


terreno vizinho. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 271, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa do 


Prefeito Gonzaga Pinheiro (ITACOATIARA (AM), 2016). 


«o Preteitura Municipal de Macoattara 
= Conselho Municipal do Patrimônio 
Cultural de Itacoatiara - COMPACI 


CASA DO PREFEITO GONZAGA PINHEIRO 


Construída no Início do Século KK 


RA ENC ae) DE 


Decreto de tombamento: 271/2016 


Fig. 168 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, s/no., Centro 


Histórico: 

O imóvel abrigou agência da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro! 
(conforme legenda de fotografia de sua fachada, publicada em edição da Revista da 
Associação Commercial do Amazonas na década de 1920), àquela época sob 
responsabilidade de Arthur Sergio Ferreira (REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]). 


Segundo Silva (1998), a empresa também foi agenciada em Itacoatiara por 
Marcos Ezagui e Jayme Yomtob Baruel, possivelmente a partir de 1911, quando 
constituíram a sociedade “Marcos Ezagui & Ca.”, sendo comanditária Esther Ezagui 
(NOTICIARIO, 1911, p. 2), finalizada em 1915, com a saída de Jayme Baruel, 
permanecendo os demais com a referida firma (AO COMMERCIO, 1915, p. 2). 


Atualmente o imóvel encontra-se em deplorável estado de arruinamento (fig. 


170). 


*2 A Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro foi a maior e mais tradicional armadora do país, com sede no Rio 
de Janeiro; fundada em 19 de fevereiro de 1890, durante o governo do Presidente Hermes da Fonseca, e 
extinta em 1997 pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso (AKIO; GIRAUD, 1998). 
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Fig. 169 — Aspecto do imóvel na década de 1920, quando abrigou agência da Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro. Fonte: REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. Fig. 170 — 
Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: CASTRO, 2012. 


Fig. 171 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos e com fachada 
alinhada à via pública. Somente foi possível conhecer sua tipologia arquitetônica a 
partir de registro iconográfico antigo (fig. 169), tratando-se de exemplar de estilo 


colonial, pois, devido ao estado de arruinamento de seu coroamento, não se 
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conseguia identificar a existência de platibanda, o que já indicaria a influência do 


ecletismo. 


A edificação é térrea, com barramento, parede e cunhais lisos. Os vãos 
remanescentes das esquadrias são em arcos plenos, sendo três janelas e uma porta, 
com ombreiras lisas e parapeitos perfilados. As vergas que contornavam as bandeiras 
são em argamassa perfilada, unidas, em suas extremidades, por linha também 
perfilada. No topo da fachada, apenas se nota, em um dos cunhais, uma parte da 


cimalha: simples, com cornija e arquitrave perfiladas, sendo o friso liso. 


Com o desprendimento do reboco em algumas áreas, foi possível contemplar a 
alvenaria, havendo pedras na composição do embasamento e tijolos cerâmicos de 


dois e de quatro furos no restante da fachada principal (fig. 172 e 173). 


Estado de preservação: 
Apresenta-se em estado de ruínas, tendo havido desmoronamento de várias 
estruturas, como a cobertura (originalmente em telhas cerâmicas curvas, vide fig. 


169) e a cimalha. Nenhum resquício das guarnições das esquadrias foi preservado. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação da unidade é péssimo, tendo restado, praticamente, 
apenas a fachada principal, sem seu coroamento e esquadrias, como dito. O reboco 
cedeu em algumas áreas, revelando a alvenaria mista original - tijolos e pedras; 


outras partes estão prestes a ruir, pois o acabamento está craquelado. 


Há muita vegetação presente no lote da edificação e incrustada em sua 
fachada. Pintura desgastada, sujidades e crosta negra são predominantes. A calçada 
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também se encontra em situação precária, quase que inteiramente destruída, 


podendo-se notar sua base em tijolos, recobertos por argamassa cimentícia. 


Fig. 172 — Vista parcial do imóvel em 2021. Notar a alvenaria mista de pedras e de tijolos cerâmicos. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. Fig. 173 — Detalhe da imagem anterior, podendo-se verificar a estrutura de pedras no 
embasamento da edificação. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 311, de 
04 de novembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Lloyd 


Brasileiro (ITACOATIARA (AM), 2016b). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Adamastor de Figueiredo, 85, 89, esquina com 
Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, Centro 


Histórico: 
Inicialmente a edificação abrigou a casa comercial do português Hilário 


Antunes (SILVA, 1998). 


Atualmente encontra-se sem uso, degradando-se pela ausência de 
manutenção, contudo ainda apresenta, em uma de suas fachadas, resquícios do 
letreiro de seu antigo estabelecimento: “Araujo Antunes e Filho - importadores” (fig. 


179 e 180). 


AEE o EMP b* 
is à > Es h, ds 


Fig. 174 — Aspecto de parte do imóvel na década de 1920, à direita, ao lado da antiga agência da Companhia de 
Navegação Lloyd Brasileiro. Notar a esquadria original, em madeira, vidro e venezianas. Fonte: REVISTA DA 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. 
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Fig. 175 — Fachada do imóvel voltada para a Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, em registro de 2004. Fonte: 
JHONES, 2004. Fig. 176 — Aspecto geral do imóvel em 2004. Notar resquícios das antigas esquadrias, de 
madeira e vidro, com bandeiras e fixas e duas folhas do tipo abrir, de mesmo material e acrescidas de 
venezianas. Fonte: JHONES, 2004. 


Fig. 177 — Vista do imóvel em 2012, ainda mantendo parte de suas bandeiras. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 178 — 
Vista superior do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. 


Fig. 179 — Vista do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 180 — Vista superior do imóvel em 2021. 
Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 


Imóvel em situação de esquina, sem afastamentos. Trata-se de edificação 


térrea, de tipologia colonial, com barramento, cunhais e panos de paredes lisos. 
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Todas as esquadrias são em arcos rebaixados, com vergas e ombreiras 
formando uma única moldura lisa; estão vedadas por tábuas de madeira. Pela 
Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, são três portas e uma janela, sendo que esta é 
protegida por barras de ferro e seu parapeito é perfilado. Pela outra via, há três 
portas, uma delas encimada por bandeira fixa, em madeira, com barras em ferro 
verticais, e duas janelas, ambas com bandeiras fixas em madeira, com divisões para 
três módulos de vidro, embora tal material não se apresentasse; seus peitoris 


compõem a moldura lisa que contorna as esquadrias. 


No topo das fachadas, há uma linha horizontal ressaltada, que se une aos 


cunhais; não apresenta cimalha. 


Pela Rua Adamastor de Figueiredo, nota-se um prolongamento da fachada do 
imóvel, apenas diferindo por não apresentar barramento e por suas esquadrias de 
verga reta, vedadas por tábuas de madeira, sem molduras, sendo uma porta e duas 
janelas; estas últimas têm um parapeito em faixa lisa, e uma delas possui resquício de 


bandeira em caixilho de madeira. 


A cobertura é em peças cerâmicas curvas, estilo capa-canal, com beiral 
aparente, sendo que, no imóvel de esquina, compõe-se de três águas; no 


prolongamento da fachada, há, apenas, uma água, bem estreita. 


Os passeios são em argamassa cimentícia, com uma pequena rampa 


conduzindo à Rua Adamastor de Figueiredo, quase em situação de esquina. 


Estado de preservação: 

O imóvel encontra-se em bom estado de preservação, exceto pelas esquadrias, 
não mais existentes: as primitivas, conforme registro iconográfico antigo da década 
de 1920, eram em madeira, vidro e venezianas, do tipo abrir, duas folhas, sem 
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bandeira (ao menos pela Avenida Conselheiro Ruy Barbosa); já em fotos mais 
recentes, pela fachada voltada para a Rua Adamastor de Figueiredo, notaram-se 


resquícios de tipologia semelhante, porém com bandeira fixa. 


Possivelmente o módulo geminado à fachada voltada para a Rua Adamastor 
Figueiredo seguia a mesma tipologia do imóvel em estudo, tendo sido alteradas suas 
esquadrias e removido o barramento; ou poderia ser um prolongamento deste, 


apenas com aparência mais simplificada. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação da unidade é ruim, com desprendimento do reboco 
em várias áreas, revelando, inclusive, a alvenaria, como no caso das ombreiras de 
uma das portas voltada para a Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, onde se percebem 
os tijolos cerâmicos de sua estrutura. Também há ocorrências de rachaduras, fissuras, 


tinta esmaecida e com descascamento, além de muitas sujidades e crostas negras. 


Legislação: 

O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 239, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Araújo 
Antunes (ITACOATIARA (AM), 2016a). Erroneamente, a Prefeitura Municipal de 
Itacoatiara fixou, na fachada do imóvel, placa de identificação de outro imóvel, 


também localizado à Rua Adamastor de Figueiredo, porém de numeração 2457. 


Prefeitura Municipal de Itacoatiara 
Conselho Municigal do Patrimônio 


Cultural de acostiara - COMPACI 


CASA JAPONESA] | 


Início do Século 3357 
ENC 


Decreto de tombamento: 246/2016 | 


Fig. 181 — Placa de identificação de outro imóvel, instalada indevidamente pela Prefeitura Municipal de 
Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Adamastor de Figueiredo, 2207, esquina com 
Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, Centro 


Histórico: 
O imóvel foi construído pelo mestre de obras português Antonio Pereira 
Tavares Retto (SILVA, 1998) e data de 1912, conforme anuário presente em seu friso 


externo (fig. 187). 


Ali funcionaram o Posto de Prophylaxia Rural Alvaro Ozorio e a enfermaria 


Lafayete de Freitas (fig. 182): 


O posto está rigorosamente installado em um dos melhores predios da cidade, 
dispondo de excellente pharmacia, consultorio medico, ficheira, amplo salão de 
espera e almoxarifado. A enfermaria, occupando o primeiro andar do mesmo 
predio, dispõe de 2 quartos especiaes com um e dois leitos, respectivamente, e 
duas salas de cinco leitos cada uma, destinadas uma a homens e outra a mulheres. 
Todos esses aposentos são providos de janellas para as ruas, recebendo em 
abundancia luz e ar. Dispõe ainda de um dormitorio destinado ao medico e 
excellentes apparelhos sanitários (REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 
AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. Não paginado.). 


Também abrigou o Hotel Municipal, que funcionou até o início dos anos 1960 


(SILVA, 1998). 


Em 27 de setembro de 2000, instalou-se, no prédio, o Centro de Formação 
Profissional Moysés Benarrós Israel!2, uma unidade do Serviço Nacional de 


Aprendizagem Comercial (SENAC), que se mantém até a atualidade. 


33 Conforme placa de inauguração, presente no interior do imóvel. 
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Em 2004, já se notava uma ampliação pela Rua Adamastor de Figueiredo, 
acrescentando a prumada da sétima esquadria (fig. 183). Em 2014, o imóvel 
incorporou a unidade a ele geminada, pela mesma via retro mencionada (fig. 186), 
ampliando mais ainda a sua estrutura, adotando a tipologia da edificação original 


(IPHAN, 2014-). 


Fig. 182 - Aspecto do imóvel entre as décadas de 1920-30. Notar que o prédio original apresentava, apenas, 
dois pavimentos, e que finalizava, pela Rua Adamastor de Figueiredo, na prumada da sexta esquadria. Fonte: 
REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. 


Fig. 183 - Aspecto do imóvel em 2004: notar o acréscimo equivalente à prumada da sétima esquadria, pela Rua 
Adamastor de Figueiredo. Fonte: JHONES, 2004. 
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Fig. 184 - Aspecto geral do imóvel em 2012. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 185 — Vista parcial do imóvel em 2012. 
Notar o acréscimo do terceiro pavimento. Fonte: CASTRO, 2012. 


Fig. 186 - Aspecto do imóvel em 2021. Notar nova ampliação pela Rua Adamastor de Figueiredo. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

O imóvel encontra-se em situação de esquina, sem afastamentos, com as 
fachadas alinhadas às vias públicas, havendo uma face chanfrada. Trata-se de 
edificação originalmente de dois pavimentos, sem porão, de tipologia eclética 
rebuscada, tendo sido acrescida por mais um pavimento. O barramento é chapiscado, 


enquanto os cunhais e as pilastras têm fustes lisos. 
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Todas as esquadrias térreas são portas em arco pleno, com bandeira em 
madeira e vidro e guarnição inferior em madeira almofadada, do tipo abrir, duas 
folhas. São contornadas por verga perfilada e ombreiras lisas, formando capitéis 
perfilados na junção entre tais elementos. Externamente são protegidas por 
esquadrias de vidro liso, sendo todas fixas, exceto as oito últimas esquadrias voltadas 
para a Rua Adamastor de Figueiredo, onde têm a parte superior fixa e a inferior do 
tipo abrir, duas folhas. A porta localizada na fachada chanfrada é mais ornamentada: 
enquanto as demais apenas possuem molduras perfiladas formando retângulos, 
aquela ainda apresenta, ao centro desses elementos, almofadas em forma de prismas 
e, no topo dos módulos superiores, a moldura forma um semicírculo, este ladeado 


por duas peças trapezoidais e sendo embasado por pequeno ornamento fitomorfo. 


Separando o térreo do pavimento superior, há uma faixa sobre as fachadas, 


perfilada na parte inferior e lisa na parte superior, com alguns ressaltos. 


As esquadrias do segundo pavimento são janelas de peitoris, exceto aquela 
presente na face de esquina, onde se encontra uma porta-sacada. Todas são de verga 
reta, com bandeira em madeira e vidro, sendo a guarnição inferior em madeira 
almofadada, do tipo abrir, duas folhas. Contornando as bandeiras, há moldura 
perfilada no topo e lisa nas ombreiras, finalizando em consolos curvos e sulcados. Os 
peitoris são salientes, perfilados e, de suas extremidades, descem duas molduras lisas, 
entre as quais há uma placa retangular lisa. A sacada, por sua vez, possui guarda- 
corpo em ferro, bastante rebuscado, com elementos circulares e fitomorfos, dentre 
eles, palmetas. As folhas das esquadrias do pavimento superior diferem das do térreo 


por apresentarem maior quantidade de almofadas. 


No segundo pavimento, os cunhais apresentam capitéis com frisos e volutas; 
as pilastras, no entanto, têm capitel somente perfilado. A cimalha é bem 


ornamentada: cornija e arquitrave perfilados; friso com pano de parede liso, sobre o 
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qual foram aplicados régua de dentículos e tríglifos encimados por volutas, sendo que, 
na parte chanfrada da fachada, ainda apresenta anuário de 1912. Acima da cornija, 


há telhas curvas, em fibrocimento. 


A platibanda do segundo pavimento é maciça e bastante rebuscada: possui 
placas retangulares lisas, ressaltadas, na direção dos cunhais, das pilastras e dos 
tríglifos; no espaçamento entre elas, há ornatos circulares, interligados entre si e 
entremeados por folhagens e outros elementos fitomorfos; na fachada de esquina, 
entretanto, cujo eixo, como já descrito, foi mais privilegiado em relação aos demais, 
apresenta ornamentos em ramagens e flores, tendo, ao centro, uma cartela ovalada 
que se sobressai do coroamento, apresentando volutas, círculo central rodeado por 


contas, elementos fitomorfos e encimada por palmeta. 


O terceiro pavimento é recuado em relação aos demais; apresenta paredes e 
cunhais lisos. Suas esquadrias, protegidas por toldos individuais, são em verga reta, 
com bandeiras em madeira e vidro, semelhantes à tipologia do pavimento inferior, 
porém de menor altura, também contornadas pelo mesmo tipo de moldura; as folhas 
são duas, em madeira almofadada. Somente possui cornija perfilada e com dentículos. 
A platibanda é idêntica à do segundo pavimento. Sua cobertura é em telhas 


cerâmicas planas, tipo Marselha. 


O passeio é feito de argamassa cimentícia, havendo degrau contínuo no limite 
com a caixa viária, na área voltada para a Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, passando 
defronte à fachada de esquina e estendendo-se até as três primeiras portas que dão 
para a Rua Adamastor de Figueiredo, a partir de onde é interrompido e desce até 
uma rampa, de mesmo material, que interliga a via pública à continuidade do 
calçamento, agora sem degrau, onde, no encontro com o imóvel adjacente, há dois 
pequenos degraus para vencer o acentuado desnivelamento. Vasos de plantas 


encontram-se nessa calçada voltada para a Rua Adamastor de Figueiredo. 
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Fig. 187 - Aspecto do imóvel em 2021. Notar o coroamento da fachada chanfrada, com cartela decorada na 
platibanda e anuário no friso. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 188 - Vista da porta-sacada no segundo 
pavimento da fachada chanfrada. O guarda-corpo não é original. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 189 - Vista 
da porta no térreo da fachada chanfrada. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de preservação: 

O estado de preservação do imóvel é bom, apesar de apresentar alguns 
elementos não originais: as guarnições envidraçadas defronte às esquadrias térreas; 
as folhas das esquadrias do segundo pavimento, embora se harmonizem ao estilo do 
prédio; o telhamento sobre a cornija. O guarda-corpo em ferro (fig. 188) não é o que 
aparece no registro iconográfico antigo (fig. 182), porém, devido à sua tipologia, pode 


ter sido instalado também durante o início do século XX, carecendo de confirmação. 


Alguns elementos sobrecarregam o aspecto da edificação: o excesso de 
comunicação visual (banners, letreiro, placa perpendicular e adesivos aplicados nas 
esquadrias de vidro térreas); no último pavimento, os toldos que encobrem as 
bandeiras das esquadrias e as luminárias, os equipamentos de condensadores de ar 


sobre a cobertura e a inserção de antena parabólica e de para-raios na platibanda. 


O passeio apresenta graves problemas de acessibilidade: vasos de plantas 
reduzem a área de circulação; a rampa privilegia somente parte do calçamento 
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voltado à Rua Adamastor de Figueiredo e há interrupção brusca no encontro da 
calçada com o referido elemento, devido ao desnível e à ausência de concordância 
entre ambos; a solução para vencer o desnivelamento entre o calçamento do imóvel 
com o seu vizinho (degraus) também não favorece usuários com limitações de 


locomoção. 


A cromatização é adequada ao imóvel, permitindo a identificação de seus 


elementos de destaque e valorizando sua rica arquitetura. 


O maior problema na unidade, entretanto, consiste na ampliação de sua 
estrutura primitiva pela Rua Adamastor de Figueiredo, a partir da prumada da 
sétima esquadria térrea, incluindo esta, bem como o terceiro pavimento acrescido, 
todos simulando as características originais, configurando caso de falso histórico e 
dificultando distinguir o original do novo. Tais intervenções são destituídas de 
autenticidade e de valor cultural, conforme preceituam as cartas patrimoniais, 
documentos consensuados internacionalmente no trato com o patrimônio cultural, 


abaixo elencadas: 


[Carta de Atenas] 

O emprego de estilos do passado, sob pretextos estéticos, nas construções novas 
erigidas nas zonas históricas, tem consequências nefastas. A manutenção de tais 
usos ou a introdução de tais iniciativas não serão toleradas de forma alguma. 


(...). Copiar servilmente o passado é condenar-se à mentira, é erigir o falso' como 
princípio, (...). Misturando o “falso” ao “verdadeiro”, longe de se alcançar uma 
impressão de conjunto e dar a sensação de pureza de estilo, chega-se somente a 
uma reconstituição fictícia, capaz apenas de desacreditar os testemunhos 
autênticos, que mais se tinha empenho em preservar (CIAM, 1933, p. 27). 


[Carta de Veneza] 

Art. 15 — (...). Todo trabalho de reconstrução deverá, portanto, ser excluído a 
priori, admitindo-se apenas a anastilose, ou seja, a recomposição de partes 
existentes, mas desmembradas (ICOMOS, 1964, p. 4). 


[Carta do Restauro] 

Art.6º - De acordo com as finalidades a que, segundo o artigo 4º, devem 
corresponder as operações de salvaguarda e restauração, proibem-se 
indistintamente para todas as obras de arte a que se referem os artigos 1º,2º e 3º: 
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1. aditamentos de estilo ou analógicos, inclusive em forma simplificada, ainda 
quando existirem documentos gráficos ou plásticos que possam indicar como 
tenha sido ou deva resultar o aspecto da obra acabada; (...). (GOVERNO DA ITÁLIA, 
1972, p. 2). 


Fig. 190 - Aspecto do imóvel em 2021. Notar o acréscimo do terceiro pavimento. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
Fig. 191 — Similaridade entre as platibandas do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é bom, havendo, aparentemente, apenas 
alguns danos pontuais: sujidades nos elementos ressaltados, a exemplo da platibanda 
do último pavimento, dos peitoris, da sacada e da cornija do segundo pavimento; 
vegetação incrustada na platibanda chanfrada e no cunhal de divisa com o imóvel 
adjacente, pela Avenida Conselheiro Ruy Barbosa; pintura desgastada em algumas 


esquadrias e ornamentos do segundo pavimento. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 260, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Palacete 


Antônio Retto (ITACOATIARA (AM), 2016a). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Adamastor de Figueiredo, 2256, 2262, 2268, 
2274, esquina com Rua Cassiano Secundo, Centro 


Histórico: 

O conjunto arquitetônico localizado à confluência da Rua Adamastor de 
Figueiredo com a Rua Cassiano Secundo é mais um exemplo da presença da 
comunidade judaica em Itacoatiara: “O casario do centro, vindo da rua Quintino 
Bocayuva (Casas Pernambucanas) ao canto da rua Adamastor de Figueiredo (ex- 
agência do BASA) e daí seguindo até a rua Cassiano Secundo, pertenceu aos Ezagui e 
por eles foi construído, entre o final do último e o começo deste século”. (SILVA, 1997, 


p. 169). 


Atualmente abriga residências e, na parte de esquina, um estabelecimento 


comercial denominado “Mercadinho Mubárac”. 


Fig. 192 — Vista geral do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. 
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Fig. 193 — Aspecto da unidade 2274 em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 194 — Aspecto das unidades 2268 e 2262 
em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. 


Fig. 195 — Vista geral do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de esquina, sem afastamentos. Trata-se de edificação 
térrea, sem porão, de tipologia eclética, alinhada às vias públicas, sendo que, na 


esquina, a fachada é chanfrada. 
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O revestimento predominante no barramento é chapiscado, embora haja 
algumas áreas apenas com emboço, ou seja, de superfície irregular. Os cunhais e as 
pilastras que dividem as fachadas são lisos, porém são mais curtos do que nos 
modelos tradicionais: iniciam pela platibanda, passam pela cornija e finalizam ao 
encontrarem um friso perfilado localizado acima do alinhamento das bandeiras das 


esquadrias. Este último, na fachada chanfrada, contorna um óculo. 


A maioria das esquadrias está inserida em vãos que, no topo, possuem 
desenho escalonado, de contornos curvos e retos; algumas dessas aberturas foram 
vedadas total ou parcialmente por alvenaria, havendo, também, elementos vazados 
cerâmicos em áreas pontuais, porém ainda sendo possível notar a marcação anterior. 
Somente em quatro esquadrias voltadas para a Rua Adamastor de Figueiredo, notam- 
se bandeiras em madeira e vidro, fixas, dividindo a área escalonada com linhas 
horizontais e verticais. As demais esquadrias são de diversos modelos, de aspecto 
atual, a maioria em ferro e vidro, com chapas metálicas ou vidros. No espaçamento 
entre as esquadrias, na altura das bandeiras, há um discreto ressalto no reboco das 
fachadas, no qual foram vazados módulos retangulares verticais, de larguras 


diferenciadas. 


A cimalha é simples, com cornija e arquitrave perfiladas e friso liso. A 
platibanda é maciça, com módulos retangulares almofadados e cercados por moldura 


perfilada. 


Em boa parte do imóvel, foi inserida cobertura em uma água, com telhas e 
estruturas metálicas, acima do alinhamento das esquadrias ou na direção da base de 
algumas das bandeiras, sendo que, na fachada chanfrada e estendendo-se para uma 
das portas voltadas para a Rua Adamastor de Figueiredo, ainda há uma marquise com 


réguas de PVC. Na face voltada para esse mesmo logradouro, há uma caixa para 
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suporte de ar condicionado feita de argamassa cimentícia e protegida por grades de 


ferro. 


Parte do imóvel teve seu gabarito elevado, provavelmente para possibilitar a 
compartimentação do pé-direito em dois níveis: tal ampliação foi feita com alvenaria 
de tijolos e recoberta com telhas onduladas de fibrocimento, com caimento em uma 
água, voltada para a Rua Cassiano Secundo (fig.196). Ladeando essa cobertura, 
porém com gabarito menor, nota-se, pelo recurso do Google Earth, um telhamento 
mais claro, de cor branca ou cinza claro; as demais áreas, também com ponto do 


telhado baixo, são em duas águas, em peças cerâmicas planas, tipo Marselha. 


Os passeios são recobertos por material cerâmico, formando desenhos 
sinuosos nas cores preta e branca; algumas áreas apresentam degraus para facilitar o 
acesso a partir das vias públicas. Somente defronte à unidade 2274, o calçamento é 
em peças cerâmicas grandes e de desenhos sinuosos nas cores branca e preta, 
simulando aparência de mosaicos; seu nível é inferior ao das demais áreas do imóvel 


e ainda possui rampa conduzindo da caixa viária a uma das portas. 


Fig. 196 — Vista geral do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de preservação: 

O estado de preservação do imóvel é regular, devido à perda quase que total 
das esquadrias originais, apenas restando algumas bandeiras em madeira e vidro, 
embora os vãos primitivos ainda se mantenham, total ou parcialmente e, mesmo 


para aqueles que foram vedados, ainda se consegue perceber a delimitação antiga. 


A platibanda e a cimalha estão íntegras. A cobertura manteve-se em parte, 
com as peças originais tipo Marselha, porém a maior descaracterização nessa área foi 
o acréscimo de gabarito com novo telhamento. Tal intervenção altera a volumetria da 
unidade, assim como a marquise de PVC. Os telhados metálicos instalados nas 
fachadas, os gradis das esquadrias e a caixa de suporte para aparelho de ar 
condicionado são outros elementos que também consistem em barreiras visuais e 


prejudicam a leitura da arquitetura da edificação. 


O revestimento dos passeios, por sua vez, também é inadequado, pois, devido 
ao seu padrão de desenho sobrecarregado, destaca sobremaneira esse espaço do 
imóvel, concorrendo com a tipologia elegante e sóbria da unidade. Os degraus neles 
instalados, além da rampa e do desnível defronte à unidade 2274, também reduzem 


a área livre para a circulação dos transeuntes. 


A comunicação visual, em letreiros e desenhos pintados, geram poluição visual, 
quer pelo dimensionamento exagerado quer pela diversidade de fontes. Uma 
pequena placa paralela também foi instalada em posição inadequada: sobre o vão 


vedado de uma das bandeiras. 
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Fig. 197 — Vista do casario pela Rua Adamastor de Figueiredo em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 198 — 
Vista do casario pela Rua Cassiano Secundo em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é ruim, com a pintura bastante 
comprometida pela ocorrência de sujidades, crostas negras, descascamento e 
esmaecimento da tinta. Há situações, também, de rachaduras e fissuras em algumas 


partes do reboco. 


Legislação: 

O casario possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 279, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Conjunto Casa 
Isaac Peres (1) — Marcoita; Decreto No. 280, de 28 de setembro de 2016. Homologa o 
tombamento e regularização do Conjunto Casa Isaac Peres (2) — Marcoita; e Decreto 
No. 281, de 28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do 


Conjunto Casa Isaac Peres (3) — Amarela (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


pra te o cons 
Cansei read da Pt 
É Eater conta ra. pira 


. Prstertara Mmlcipada Itacaguiara 
- Bnselo Mm E Re 


& Preto Mico ataca 
o Municipal do Patrimindo 
tura a Ia oata - EOMPAGI SRS pa 


ra gu corar coro BEBA jo ES 
ENE O EGOR | | BONE ADE] 


Recreto de tombamento: 279/2016 ] e Dacroto de tombamento: 280/2016 É & Decreto de ininbamento:281/2M6 io 
ie 4 “SS == 4 


Fig. 199 — Placa de identificação da unidade 2256, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. Fig. 200 — Placa de identificação da unidade 2268, instalada pela Prefeitura Municipal de 
Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 201 — Placa de identificação da unidade 2274, instalada pela 
Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Adamastor de Figueiredo, s/no., Centro 


Histórico: 

Apesar de possuir plaqueta instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara 
indicando pertencer ao "Conjunto de casas Isaac Peres" (fig. 204), sendo a quarta 
unidade do casario imediatamente adjacente, sua tipologia é diferente e mais 
simplificada do que os imóveis a ela geminados. Nesse informe, ainda constam os 
seguintes dizeres: "Atualmente pertence aos herdeiros do Sr. Antônio Ramos. Início 


do século XX. Decreto de tombamento 252/2016". 


Atualmente o imóvel aparenta estar sem uso (fig. 203). 


Fig. 202 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 203 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos. É térreo e possui 
tipologia eclética simplificada. Apresenta barramento chapiscado; cunhais e pano de 
parede lisos; três vãos de portas em arco pleno, com vergas perfiladas e ombreiras 
lisas, sendo que dois estão vedados e somente o central possui esquadria em chapas 


metálicas, com bandeira fixa e duas folhas de abrir. 


A cimalha é simples, com cornija e arquitrave perfiladas e friso liso. A 
platibanda é maciça, com três módulos de almofadas retangulares, ladeadas pelos 


ressaltos dos cunhais, nas extremidades, e duas pequenas pilastras ao centro. 


Seu passeio é revestido por peças cerâmicas formando desenhos sinuosos, nas 
cores preta e branca; possui degrau no acesso à via pública e nível mais elevado do 


que o calçamento das unidades a ele adjacentes. 


Estado de preservação: 

O estado de preservação é regular, por não apresentar nenhum resquício das 
esquadrias originais, inclusive tendo dois de seus vãos vedados por alvenaria. 
Presença de fiação elétrica aparente. O desenho e a cromatização do passeio 
destacam sobremaneira esse elemento, concorrendo com a simplicidade da fachada; 
ademais, o degrau e o desnível em relação aos imóveis vizinhos prejudicam a livre 


circulação. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação é ruim, com pintura esmaecida, apresentando 
sujidades, crostas negras e descascamentos em toda a extensão da fachada. Seus 
elementos decorativos possuem irregularidades, como trincas, fissuras e perdas 


parciais em algumas arestas. Presença de vegetação incrustada na platibanda. 
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Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 252, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Conjunto Casa 


Isaac Peres (4) (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


Fig. 204 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Adamastor de Figueiredo, 2457, Centro 


Histórico: 

A única informação obtida sobre a origem desse imóvel provém de uma 
plaqueta que a Prefeitura Municipal de Itacoatiara confeccionou para identificá-lo, 
contudo foi instalada em outra unidade, na mesma via: a Casa Araújo Antunes (fig. 
181). Tal sinalização informa ter sido a Casa Japonesa, construída no início do século 


XX. 


Atualmente encontra-se abandonado (fig. 206). 


Fig. 205 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 206 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de meio de quadra, com muro alinhado à via pública. 
Possui afastamentos frontal, posterior e lateral à direta, porém é geminado ao muro 


da lateral esquerda. 
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Apresenta tipologia variando entre o eclético e o protomoderno, bastante 
simplificada. Trata-se de edificação térrea, tendo fachada principal com barramento e 
parede lisos; cunhais contendo sulcos verticais, encimados por elemento 
quadrangular; cornija perfilada; platibanda maciça, lisa, escalonada, com moldura 
ressaltada, também destituída de ornamentos, ladeada por dois blocos maciços, 
também escalonados, acompanhando a largura dos cunhais; duas janelas em madeira, 


de verga reta, com bandeira fixa e, abaixo desta, fechamento com tábuas. 


A fachada lateral direita não contém elementos decorativos e seu formato é 
definido pelas duas empenas da cobertura. Suas esquadrias, no primeiro módulo, 
seguem o modelo daquelas presentes na fachada principal, neste caso com uma 
porta e três janelas; no segundo módulo, têm altura mais reduzida, sendo três janelas 
de verga reta, aparentando serem metálicas, com venezianas (não foi possível a 


confirmação, pois não se adentrou ao terreno). 


A cobertura possui dois telhados com caimento em duas águas, com peças 


onduladas em fibrocimento. 


Seu muro frontal é baixo, feito de alvenaria de tijolos, com base maciça, 
encimado por elementos vazados em estilo art déco; a parte central é alteada, 
formando um arco rebaixado, onde foi instalado um portão de ferro, de tipologia 


recente, com chapas na parte inferior e barras verticais na parte superior. 


Fig. 207 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de preservação: 

Apresenta-se em regular estado de preservação, tendo sido notadas as 
seguintes descaracterizações: substituição do telhamento original por peças 
onduladas, de fibrocimento; ausência do cunhal esquerdo e de partes da platibanda; 
esquadrias do segundo módulo da fachada lateral direita. Muito possivelmente as 
folhas em tábuas das esquadrias da fachada frontal e do primeiro módulo da fachada 


lateral não sejam originais. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é ruim, com ocorrências de 
desprendimento de estruturas, como o cunhal esquerdo, a parte inferior do cunhal 
direito e parte da platibanda; degradação das esquadrias (somente a bandeira da 
porta permite identificar a estrutura primitiva, em madeira, com espaçamento para 
duas placas de vidro) e das coberturas, com partes faltantes; pintura desgastada, com 
áreas em desplacamento e craqueladas; sujidades e crosta negra; vegetação 
incrustada nas fachadas e no interior da edificação, além de estar dispersa por todo o 


terreno e pelos muros. 


Fig. 208 — Aspecto do desprendimento de estruturas no coroamento do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 246, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Japonesa 


(ITACOATIARA (AM), 20164). 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, esquina com 
Rua Dr. Luzardo Ferreira de Melo, 2225 
e Rua Cassiano Secundo, Centro 


Histórico: 

O prédio abrigou, inicialmente, o Grupo Escolar Venceslau Brás, inaugurado 
em 1919, na gestão do Prefeito João da Paz Serudo (SILVA, 1997). Recebeu tal 
denominação em homenagem ao Presidente Venceslau Brás Pereira Gomes, que, 


inclusive, autorizou recursos para a sua construção (SILVA, 1998). 


Segundo Silva (1997), foi o “... primeiro prédio em alvenaria especialmente 
planejado para sediar um estabelecimento de ensino público em Itacoatiara.” (SILVA, 


1997, p. 259). 


Por volta de 1923, passou à denominação Grupo Escolar Coronel Cruz, em 
referência a Miguel Francisco Cruz Júnior, político influente em Itacoatiara, e, em 
1932, com a transferência da instituição de ensino para um imóvel situado à Praça da 
Matriz, o prédio passou a sediar a Prefeitura Municipal, que ali se mantém desde 


então (SILVA, 1998). 


Duas placas presentes na fachada principal do imóvel registram intervenções: 
uma informa que a unidade foi reconstruída no período de 10. de setembro a 15 de 
novembro de 1971, durante a administração do Prefeito Jurandyr Pereira da Costa; 
outra refere-se à reforma total do prédio em 03 de setembro de 2001, na gestão do 


Prefeito Mamoud Amed Filho. 
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Fig. 209 - Aspecto do imóvel quando já assumia a denominação "Grupo Escolar Coronel Cruz". Na escadaria, 
encontram-se o corpo docente e o Prefeito Isaac Peres. Contornando o prédio, o corpo discente. Fonte: 
REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. 


Fig. 210 — Aspecto do imóvel em 1942, ainda mantendo sua feição original e já estando instalada a Prefeitura 
Municipal. Fonte: ITACOÁTIARA, 1942. 


Fig. 211 — Aspecto do imóvel entre as décadas de 1940 e 1980: notar inserção de acrotérios na platibanda, 
substituição dos acrotérios das escadarias por colunas e instalação de mureta na lateral do terreno. Fonte: 
PREFEITURA, [19-Ja. 
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Fig. 212 - Aspecto do imóvel entre as décadas de 1940 e 1980. Fonte: PREFEITURA, [19-]b. 


Fig. 213 — Aspecto do imóvel no início da década de 1980. Notar a descaracterização da fachada principal, com 
a perda de muitos ornamentos e das escadarias laterais, substituição de esquadrias e inserção de marquise 
com colunas e de escadaria no recuo central. À direita, embaixo, a pedra pintada, símbolo da cidade de 
Itacoatiara, contendo inscrições, a exemplo dos anos de 1744 e 1754; atualmente o fragmento encontra-se na 
Praça da Matriz. Fonte: PREFEITURA, 1982. 


Fig. 214 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 215 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de esquina, ocupando uma face inteira de quadra, com 
afastamentos frontal e laterais. Trata-se de edificação de um pavimento, 
sobreelevado, formada por três pavilhões interligados, sendo dois paralelos e laterais, 


e o central é um pouco recuado em relação ao alinhamento dos demais. 


Possui tipologia eclética simplificada, com barramento em falsa bossagem 
interrompida somente na parte frontal da unidade; apresenta panos de paredes e 


cunhais lisos. 


As esquadrias são de verga reta, com bandeiras fixas em madeira e vidro, 
guarnições inferiores em duas folhas de madeira almofadadas, do tipo abrir. Aquelas 
presentes na parte frontal dos pavilhões laterais são janelas, havendo três em cada 
face, sendo que a central é mais larga; todas são protegidas por grades de ferro com 
formato de círculos justapostos. A fachada principal do pavilhão central por sua vez, é 
constituída, apenas, por portas; defronte a estas e encobrindo o recuo central, ergue- 


se marquise de concreto, apoiada por duas colunas de fustes lisos, de seção circular. 


Cimalha simples contorna a edificação, com cornija e arquitrave perfilados e 
friso liso. O coroamento das fachadas dá-se por platibanda maciça, contendo, nas 
áreas mais amplas, duas molduras perfiladas retangulares, com uma das faces curva, 
entremeadas por ornato fitomorfo e circular; nas faces mais estreitas, apenas há 
moldura perfilada retangular. Encimando as platibandas frontais dos pavilhões 
laterais, há acrotérios de canto, em formato de globo, contendo ponteira no topo. A 


cobertura dos pavilhões é feita com telhas metálicas. 


As fachadas laterais dos pavilhões paralelos possuem, cada uma, cinco janelas 
de verga reta, protegidas com o mesmo tipo de gradil presente na fachada principal; 
somente na lateral direita conseguem-se notar algumas bandeiras, à semelhança das 
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frontais. As demais guarnições e bandeiras de ambas as laterais estão vedadas por 
uma espécie de placa, parecendo metálica. Duas janelas da lateral direita ainda 
possuem toldos fixos, também aparentando estrutura metálica. Aparelhos 
condensadores de ar condicionado, com tubulação aparente, encontram-se entre as 


esquadrias laterais. 


Na parte posterior do prédio, no espaçamento entre os pavilhões e 
projetando-se para além destes, foi construído um anexo térreo, de tipologia 


contemporânea, porém de menor gabarito (fig. 216 e 217). 


Os passeios que cingem a edificação são em argamassa cimentícia, havendo, 
defronte à entrada principal, escadaria de alvenaria, revestida por material cerâmico, 
ladeada por rampa de alvenaria, com guarda-corpo metálico, além de um mastro. 
Postes com luminária em formato de globo estão presentes por todo o passeio, que, 
nas laterais, ainda apresenta canteiros com jardim, árvores frondosas e outras 


espécies arbustivas. 


Estado de preservação: 

Analisando registros iconográficos antigos e comparando-os à situação atual, 
apreende-se que o imóvel apresenta estado de preservação regular, basicamente 
apenas tendo mantido a volumetria original de seus pavilhões, a platibanda 


ornamentada e a cimalha simples. 


O acesso ao prédio dava-se por duas escadarias com guarda-corpos em 
balaustrada, instalados a partir de gigantes sobre os quais havia acrotérios cujo 
formato não se conseguiu definir, devido à pouca definição das imagens mais antigas, 


contudo parecendo ânforas!” (fig. 209 e 210). As escadas ficavam defronte a cada 


14 Em fotos posteriores (fig. 211 e 212), tais acrotérios foram substituídos por estruturas parecendo colunas de 
fuste liso, encimadas por pequeno capitel. Nesses mesmos registros, nota-se que o afastamento lateral direito 
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uma das portas das fachadas principais dos pavilhões laterais, que, hoje, 
correspondem à localização das janelas centrais mais largas. Tais esquadrias eram em 
verga reta, com bandeira fixa em madeira e vidro, de altura maior em relação às duas 


janelas de peitoril que as ladeavam. 


A fachada principal do pavilhão central apresentava quatro portas-sacadas (ao 
invés das atuais portas) com guarda-corpos entalados, parecendo metálicos e 
formando desenhos sinuosos. Seguindo tal tipologia, na fachada lateral direita do 
prédio havia cinco esquadrias, hoje substituídas por janelas de menor altura. 


Provavelmente a outra fachada lateral apresentasse as mesmas estruturas. 


Contornando todas as esquadrias da unidade, havia moldura lisa, que também 
seguia em faixa horizontal, interligando-as na direção das bases das bandeiras e 
interrompendo-se somente ao encontrarem as portas das fachadas principais dos 
pavilhões laterais. Estas últimas ainda eram destacadas com sobreverga lisa, cujas 
extremidades desciam até cingirem as molduras das bandeiras das janelas. Tais 


ornamentos envoltórios não mais existem. 


Os cunhais, por sua vez, não eram simples faixas verticais, como se 
apresentam hodiernamente, mas possuíam reentrâncias, dando-lhes aspecto 


serrilhado. 


Embora não esteja visível nas fotografias, decerto a cobertura primitiva era em 


telhas cerâmicas planas, tipo Marselha, modelo típico do ecletismo. 


Como visto, o imóvel sofreu intervenções que descaracterizaram sua feição 


originalmente mais rebuscada, além da inserção de novos elementos, tais como a 


do imóvel foi delimitado por estruturas moduladas, parecendo de concreto, formando pequena mureta. 
Também são contemporâneos a esses elementos, os acrotérios que encimam a platibanda. 
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marquise apoiada em colunas, a rampa, a escadaria frontal no recuo da fachada 


principal e a ampliação posterior. 


A utilização de cores demasiadamente contrastantes - branco para os panos de 
paredes e verde-escuro para barramento, esquadrias e ornamentos - deixou um 
aspecto deveras sóbrio à edificação, além de cansativo ao olhar. A aplicação de linha 
amarela, no topo do barramento, destaca sobremaneira esse elemento e não se 


adequa ao estilo da unidade. 


Gradis, toldos, aparelhos condensadores de ar, tubulações e fiações elétricas 


aparentes também contribuem para a descaracterização, além de serem barreiras 


visuais. 


Fig. 216 — Vista da lateral esquerda do imóvel. Notar o acréscimo posterior. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 
217 — Vista da lateral direita do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação é regular, devido a problemas na pintura das 
fachadas (sujidades na área da marquise; descascamento nas cimalhas; 
desprendimento do substrato nas laterais, formando bolhas e bolsões de ar) e da 
cobertura (tinta desgastada); na platibanda da fachada posterior do pavilhão 
esquerdo, parte do reboco ruiu, revelando a alvenaria de tijolos cerâmicos. 
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Fig. 218 — Detalhe da cornija do imóvel, com pintura desgastada e sujidades. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 
219 — Detalhe de desprendimento de reboco na platibanda do imóvel, revelando alvenaria de tijolos. Fonte: 


NASCIMENTO, 2021b. 


Legislação: 


O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 268, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Prefeitura 


Municipal (ITACOATIARA (AM), 2016). 


BO Era Cesar Muni do ratio 


| PREFEITURA MI A MUNICIPAL 


Amtiva Sede das Escolas Públicas 
Bráze Coronel Cru 
a ET mom 
=: > Ko Ye — 
— CA Cy 4, exe 3 
E ENC) ' 
é: Becreto de tombamento: 268/2015 “e 


Fig. 220 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 


NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, 419, Centro 


Histórico: 
Segundo consta em placa existente na fachada do imóvel, instalada pela 
Prefeitura Municipal de Itacoatiara, o sobrado foi residência da família Lima Verde 


(fig. 228). Já abrigou o Tribunal Regional Eleitoral (IPHAN, 2012). 


Em 11 de dezembro de 2013, o então Governador do Estado do Amazonas, 
Omar José Abdel Aziz, autorizou a cessão do imóvel, àquela época já sendo um 
próprio estadual, à Academia Itacoatiarense de Letras (AMAZONAS, 2014a). O extrato 
do termo de cessão de uso gratuito do bem foi publicado no Diário Oficial do Estado 


do Amazonas de 21 de janeiro de 2014 (AMAZONAS, 2014b). 


Mesmo antes da cessão, o prédio começou a ser reformado em 2011 pela 
própria Academia (CHAVES, 2011), com inauguração da nova sede ocorrida em 2013 


(CHAVES, 2013), onde se mantém até os dias atuais. 


Fig. 221 — Aspecto do imóvel em 2012: notar a substituição da maioria das esquadrias. Fonte: CASTRO, 2012. 
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Fig. 223 — Aspecto do imóvel em 2013. Fonte: ACADEMIA ITACOATIARENSE DE LETRAS, 2013. Fig. 224 — 


Aspecto do imóvel em março de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 225 — Aspecto do imóvel em dezembro 
de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 


Descrição arquitetônica e estilística: 


Imóvel em situação de meio de quadra, sem afastamentos e alinhado à via 


pública. Possui tipologia eclética assobradada, com dois pavimentos e sem porão. 


Na fachada principal, o barramento da base da edificação e os cunhais são em 


lâminas de pedras lavradas em tratamento rústico, enquanto as paredes são lisas. 
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Acima do barramento, há uma linha perfilada. No térreo, todas as esquadrias são de 
madeira e vidro, com bandeiras fixas em arco pleno e articulação do tipo abrir, em 
duas folhas, contornadas por ornamentos em massa, perfilados. As janelas são mais 
simples, tendo as folhas em vidro e em madeira almofadada, formando módulos 
retangulares; apresentam um par de consolos, constituído de enrolamentos, sulcos e 
elementos fitomorfos, sustentando cada peitoril perfilado. A porta, embora possua a 
mesma tipologia de bandeira das janelas a ela adjacentes, apresenta outra guarnição 
inferior a esta, retangular, feita de madeira e gradil de ferro em trama, formando 
losangos, além de vidro martelado; suas folhas são mais ornamentadas, exibindo 
almofadas em prismas retangulares e outros elementos em relevo; é acessada 


através de dois pequenos degraus. 


No pavimento superior, somente há portas-sacadas, em madeira e vidro, com 
bandeiras retangulares fixas, de vergas retas; suas folhas têm mesma tipologia e 
articulação que as térreas. Possuem um único guarda-corpo sacado e contínuo, em 
gradis de ferro formando elementos retilíneos e curvos, apoiado por mísulas também 
com enrolamentos. São contornadas por moldura perfilada e coroadas, cada uma, 
por sobreverga perfilada, apoiada por pequenos consolos com enrolamentos e 
elementos fitomorfos, encimada por dois pequenos acrotérios, dispostos nas 
extremidades, e ornamento semicircular, centralizado, parecendo uma concha. No 
espaçamento entre a verga e a sobreverga, há uma peça retangular, entremeada por 


elemento circular. 


No coroamento, a cimalha é decorada, formada por cornija e arquitrave 
perfiladas; o friso apresenta mãos francesas compostas por enrolamentos e métopas 
com almofadas retangulares, sendo que o módulo central apresenta a almofada 
retangular entremeada por elemento circular. A platibanda ocorre somente na 


fachada principal e é toda em balaustrada. 
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As fachadas laterais são totalmente lisas, havendo, apenas, em cada, uma 
caixa para sustentação de ar condicionado. Embora não se tenha acessado a fachada 
posterior, conseguiu-se visualizar parte dessa área, notando-se um pequeno telhado, 
com caimento de uma água, adjacente à fachada lateral esquerda, em telha ondulada, 
recobrindo um espaço que se prolonga do corpo do imóvel. Também não se 


conseguiu visualizar a cobertura. 


O passeio tem base em argamassa cimentícia, com algumas peças de ladrilhos 


de cor clara, não se podendo confirmar a originalidade. 


Fig. 226 — Aspecto do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 


Estado de preservação: 
A fachada principal apresenta-se em bom estado de preservação, não sendo 
originais somente as folhas das janelas do pavimento térreo e as esquadrias do 


pavimento superior, conforme se observa na figura 221. 


Em cada fachada lateral, como já informado, há caixas para sustentação de 


aparelhos de ar condicionados, não originais: possivelmente tais lados seriam faces 
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cegas, primitivamente, ou geminadas às construções adjacentes, antes de serem 


descaracterizadas. 


Possivelmente o prolongamento posterior não seja primitivo (somente sua 


cobertura, indubitavelmente, seja de fabricação recente). 


Fig. 227 — Vista do pavimento superior do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 


Estado de conservação: 

O imóvel apresenta-se externamente bem conservado, inclusive com pintura 
recente. Permanecem, entretanto as caixas de ar condicionado nas fachadas laterais, 
que, apesar de vedadas por alvenaria, sem reboco, certamente contribuem para a 
incidência de infiltrações e de umidade, devendo, pois, serem removidas e 


devidamente cerradas. 
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Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 265, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Sobrado da 


Academia Itacoatiarense de Letras (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


Fig. 228 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, 433, esquina 
com Rua Eduardo Ribeiro, Centro 


Histórico: 

Na plaqueta de autoria da Prefeitura Municipal de Itacoatiara, fixada no 
exterior do imóvel (fig. 233), consta que este foi residência de família de sobrenome 
Holanda, tendo sido construída em 1924, dado improcedente, pois difere do anuário 


presente no frontão curvo da edificação, datado de 1912 (fig. 233). 


Segundo Silva (1998), foi residência da família do fazendário cearense Murilo 
do Monte Holanda e também sediou a Agência do Departamento Nacional de 


Endemias Rurais (DNERu). 


Conforme registros iconográficos, desde o início do século XXI e até os dias 


atuais, assumiu diversos usos comerciais e de serviços (fig. 230 a 232). 


Fig. 229 — Aspecto do imóvel em 2004. Fonte: JHONES, 2004. Fig. 230 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: 
IPHAN, 2012. 
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Fig. 231 — Aspecto do imóvel em março de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 232 — Aspecto do imóvel em 
dezembro de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel térreo, em situação de esquina, sem afastamentos e alinhado às vias 
públicas. Possui tipologia eclética, com panos de paredes e cunhais lisos. Somente a 
fachada voltada para a Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, a fachada chanfrada e 
parte daquela voltada para a Rua Eduardo Ribeiro apresentam barramento liso e 


molduras, também lisas, de contorno às suas esquadrias, formando arcos rebaixados. 


Todas as esquadrias do imóvel foram instaladas em vãos de esquadrias, 
parcialmente vedados. Na face voltada para a Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, 
nota-se o que seria um primitivo vão de porta vedado por alvenaria ladeado por duas 
portas de ferro, de enrolar. Na face chanfrada, há uma janela de ferro e vidro, 
protegida, externamente, por gradil de ferro com motivos curvos. Esse mesmo 
padrão de esquadria ocorre nas duas primeiras janelas da face voltada para a Rua 
Eduardo Ribeiro; nessa mesma fachada, notam-se outras esquadrias: uma porta de 
chapa e gradis de ferro, tipo abrir, uma folha; um portão de ferro, de enrolar; um 


portão com folhas de vidro. 


Toda a extensão do imóvel possui cimalha simples, com cornija e arquitrave 


perfilados e friso liso; acima desse conjunto, há platibanda maciça, com molduras 
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retangulares perfiladas. Sobre a platibanda da fachada chanfrada, ergue-se um 
frontão curvo, contendo, ao centro, uma moldura circular, em cujo interior consta um 


anuário de 1912. 


Acima dessa primeira parte do imóvel, situada na esquina, nota-se uma 
pequena elevação, em alvenaria, com cobertura com caimento em uma água, não 
sendo possível ver seu material, que não parece telhamento e, sim, algum tipo de 
manta impermeabilizante. Adjacente a essa construção e acima da maior parte da 
unidade voltada para a Rua Eduardo Ribeiro, houve um acréscimo de dois 
pavimentos, de tipologia atual, com esquadrias metálicas e de vidro, uma sacada 


avançando o prumo da fachada térrea e parcialmente coberto por telhas metálicas. 


Os passeios são parte em argamassa cimentícia, parte em revestimentos 


cerâmicos de modelos diferenciados. 


Fig. 233 — Vista do frontão do imóvel, contendo o anuário de sua construção. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de preservação: 

O imóvel encontra-se em estado de preservação regular, por ter sofrido 
acréscimos em altura, perdendo, assim, sua cobertura primitiva e por ter todas as 
suas esquadrias substituídas. Mantém, apenas, as estruturas de suas fachadas, parte 
das molduras de contorno das esquadrias, parte do barramento, os cunhais, a 


cimalha, a platibanda e o frontão (este último faltando sua extremidade esquerda). 


As construções adidas interferem sobremaneira na leitura das faces de quadra 
em que a unidade se insere, nas quais predomina a horizontalidade, e concorre com a 
única edificação originalmente de maior gabarito, ali situada, que seria o sobrado da 


Academia Itacoatiarense de Letras. 


Outro grave problema consiste na exagerada comunicação visual que, além de 
encobrir a parte superior das molduras envoltórias das esquadrias e de avançarem 
para o passeio, aplicadas em marquises de alvenaria (no caso de parte da fachada 
voltada para a Rua Eduardo Ribeiro), geram poluição visual, quer pelo grande 


dimensionamento, quer pela ausência de padronização. 


Por fim, a cromatização adotada para as fachadas não é uniforme, diferindo 
para cada estabelecimento ali instalado, e não valoriza os distintos elementos que 
compõem a sua arquitetura, a exemplo dos ornatos. Também não há unidade nos 


revestimentos dos passeios, cujos materiais não são originais. 


Estado de conservação: 
O estado de conservação é regular, havendo sujidades, crostas negras e áreas 


de tinta esmaecidas. 
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Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 244, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Família 


Holanda (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


Fig. 234 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara, havendo erro na 
informação sobre o ano de sua construção, pois o mesmo data de 1912, conforme anuário presente em seu 
frontão. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, esquina com 
Rua Eduardo Ribeiro, 202, Centro 


Histórico: 
A Capela de São Francisco de Assis foi construída em 1919 por iniciativa e a 
expensas de Joaquim Alves de Lima Verde, antigo Superintendente do Município de 


Itacoatiara, como pagamento de promessa (SILVA, 2018). 


O terreno ocupado pelo pequeno templo religioso e por seu entorno pertencia 


ao Cemitério São Miguel! (SILVA, 2018). 


Fig. 235 — Aspecto do imóvel em 2008. Fonte: ABREU, 2008b. 


15 O Cemitério São Miguel teve sua construção iniciada em 1860 e tinha, aproximadamente, 10000m2 de área 


(SILVA, 2018). 
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Fig. 236 — Aspecto do imóvel em 2012: vista lateral. Fonte: CASTRO, 2012. Fig. 237 — Aspecto do imóvel em 
2012: vista frontal. Fonte: CASTRO, 2012. 


Fig. 238 — Aspecto do imóvel em março de 2021: vista lateral. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 239 — Aspecto 
do imóvel em março de 2021: vista frontal. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 
Lote em situação de esquina, com imóvel em implantação centralizada. Trata- 
se de edificação térrea, sem porão, com tipologia eclética simples. Possui barramento 


ressaltado, liso, contornando a edificação. Todas as fachadas também são lisas. 


A fachada principal apresenta duas faixas verticais lisas, levemente ressaltadas, 
ladeando as esquadrias. Estas possuem bandeiras em arco pleno, feitas de madeira e 
vidros coloridos, martelados, encimando as folhas do tipo abrir, em madeira; são 
contornadas por moldura perfilada, ao nível das bandeiras, e ladeadas por ombreiras 
compostas de capitel perfilado e com dentículos (cujos perfis estendem-se pela base 
das bandeiras), abaixo do qual há um pequeno ornato fitomorfo e uma haste delgada 
e espiralada; no topo das vergas há delicadas ramagens fitomorfas. A porta é 
centralizada e mais larga que as demais esquadrias; suas duas folhas possuem 
almofadas contornadas por molduras retangulares e uma haste central perfilada, 
coroada por um pequeno enrolamento; a ramagem acima da verga é mais simples do 
que as existentes nas esquadrias adjacentes (fig. 240). As folhas das janelas somente 
possuem molduras retangulares; a haste central é espiralada e seu ornamento de 
topo, embora também fitomorfo, é mais decorado que o da porta (fig. 241); seus 


parapeitos são perfilados. 


Cada fachada lateral possui uma única porta, estreita, com bandeira em arco 
pleno de madeira, cuja estrutura forma radiais, diferente daquelas presentes na 
fachada principal; a articulação é do tipo abrir, em duas folhas, com almofadas lisas, 


contornadas por molduras retangulares. A fachada posterior é cega. 


A cobertura tem caimento em duas águas, feitas de telhas cerâmicas planas, 


tipo romana, com cumeeira em peças curvas. 
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Todas as portas são acessadas por pequenos degraus, revestidos de material 
cerâmico de cor clara, que também recobre o estreito passeio disposto ao redor do 


imóvel. 


Fig. 240 — Vista do coroamento do imóvel em dezembro de 2021: notar a diferenciação entre as bandeiras e os 
ornatos das esquadrias. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 


Fig. 241 — Detalhe de uma das janelas do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 
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Estado de preservação: 
O imóvel apresenta fachadas bem preservadas, embora o telhamento não seja 
original, assim como os vidros martelados das esquadrias e o revestimento dos 


passeios e dos degraus. 


Estado de conservação: 


Ótimo estado de conservação. 


Legislação: 


O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 238, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Capela de São 


Francisco (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


Fig. 242 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara, havendo erro na 
informação sobre o século de sua construção, pois o mesmo data de 1919. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Conselheiro Ruy Barbosa, s/no., Centro 


Histórico: 

Segundo Silva (1998), o imóvel pertenceu ao português Augusto José Martins, 
porém recebeu outros usos posteriormente: Casa de Saúde Dr. Heitor Sento Sé, 
Agência do Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), Agência do Fundo de 
Assistência ao Trabalhador Rural (FUNRURAL), Empresa Amazonense de Extensão 


Rural (EMATER-AM) e Hospedaria São Francisco. 


Fig. 243 — Aspecto do imóvel em 2004. Fonte: JHONES, 2004. 
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Fig. 245 — Aspecto do imóvel em março de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 246 — Aspecto do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 
Trata-se de imóvel em situação de meio de quadra, com afastamentos em 
relação as divisas do lote. Possui tipologia eclética de chalé, com porão elevado e um 


pavimento. Apresenta barramento chapiscado e panos de paredes lisos. 


Na fachada principal do porão, há três vãos em verga reta, nos quais deveriam 
estar instaladas as esquadrias: o central, correspondente a uma porta, não apresenta 
mais sua guarnição, enquanto os laterais, referentes às janelas, foram vedados por 
material parecendo réguas de madeira. Uma estreita linha perfilada separa, na face 
frontal, a área do porão e o pavimento superior; neste último, há três janelas de 
madeira, vidro e venezianas, do tipo abrir, duas folhas, com parapeito perfilado, 
separadas de suas bandeiras, em madeira e vidro, por linha perfilada que se estende 
até as extremidades da fachada principal. A esquadria central é mais larga e, sua 
bandeira, ligeiramente mais alta do que as demais. Todas as bandeiras são em 
madeira e vidro, contornadas por molduras perfiladas, acompanhado seus formatos 
em arcos trilobados, sendo que, na janela central, o lóbulo mais elevado é em 
formato de arco ogival (fig. 247). Outras molduras perfiladas contornam as bandeiras, 
porém mais afastadas destas: um grande arco pleno, a partir de cujo interior nascem 


linhas formando um arco ogival para cada esquadria. 


As fachadas laterais possuem barramento chapiscado e têm as faces lisas, 
destituídas de ornamentos. A lateral esquerda foi vista parcialmente, pois, próxima à 
fachada posterior, encontrava-se encoberta por árvore de copa frondosa; mesmo 
assim conseguiu-se notar três vãos retangulares na área correspondente ao porão, 
sendo que um deles estava vedado por alvenaria; no pavimento superior, há três 
janelas de vergas retas, com bandeiras em madeira e vidro e duas folhas de abrir, 
sendo duas em madeira, vidro e venezianas, e a outra somente em réguas de 
madeira; possivelmente haja uma quarta esquadria, assim como ocorre na lateral 
direita, onde todas as esquadrias do pavimento superior têm a mesma tipologia da 


162 


outra face - madeira, vidro e venezianas -, porém somente uma delas apresenta vão 
em verga reta, na mesma prumada, no porão, porém sem guarnição - os demais 


foram vedados por alvenaria. 


A cobertura é em duas águas, com telhas cerâmicas planas, tipo Marselha. A 
parte inferior dos beirais é fechada com réguas de madeira; nas extremidades dos 


beirais laterais, há peças de calhas em PVC. 


O muro frontal é feito de alvenaria de tijolos em sua base e nos gigantes que 
ladeiam os gradis de proteção, instalados na parte superior, e no portão centralizado. 
A parte inferior do muro é chapiscada, enquanto os gigantes, de seção quadrangular, 
são lisos em seus fustes, embora ornamentados frontalmente por placas ressaltadas 
em formato retangular, com as arestas recortadas em curvas; também são 
arrematados, no topo, por moldura perfilada, acima da qual há acrotérios em forma 
de paralelepípedos (exceto naquele da extrema esquerda), com as faces 
apresentando, ao centro, reentrâncias em formato retangular, com os cantos 
recortados em ângulos retos. Os gradis que ladeiam a entrada são em barras verticais 
e paralelas, finalizadas em ponteiras e entremeadas por círculos, posicionados de 
forma alinhada nas partes superior e inferior, onde têm um estreito recorte, e ainda 
na parte central, onde formam círculos inteiriços. O mesmo padrão dos gradis ocorre 
na parte superior das duas folhas do portão, que são embasadas por placas de ferro 
almofadadas. Tal esquadria apresenta bandeira fixa, de mesmo material, com perfis 


formando desenhos curvos e com enrolamentos. 


O passeio defronte ao muro e ao redor do imóvel (embora estreito, este 


último) são em argamassa cimentícia. O restante do terreno é ocupado por 


vegetação rasteira e há muitas árvores na parte posterior da unidade. 
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Fig. 247 — Detalhe das esquadrias da fachada principal em dezembro de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 


Estado de preservação: 

O estado de preservação do imóvel é bom, apenas faltando as esquadrias do 
porão e o acrotério do gigante mais à esquerda, no muro; as folhas de uma das 
janelas da fachada lateral esquerda foram substituídas. Provavelmente o ripamento 


sob os beirais não sejam originais. As calhas em PVC são de fabricação recente. 


Fig. 248 — Vista da fachada lateral esquerda do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: CASTRO, 2021. Fig. 249 — 
Vista da fachada lateral direita do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: CASTRO, 2021. 
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Estado de conservação: 

O estado de conservação do imóvel é regular, devido à sua condição de 
abandono: as calhas e a cobertura estão danificadas, com peças faltantes; as janelas, 
embora Íntegras em suas guarnições de madeira, permanecem abertas e apresentam 
alguns vidros quebrados ou ausentes, facilitando a ação das intempéries; a pintura 
está desgastada, com desplacamentos, sujidades, crostas negras; ocorrência de 


rachaduras, de fissuras e de áreas quebradas nas fachadas. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 315, de 
04 de novembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Sobrado 


Avelino Martins (ITACOATIARA (AM), 2016b). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Cassiano Secundo, 33, Centro 


Histórico: 

O imóvel pertenceu ao português Avelino Augusto Martins e foi alugado à 
firma J. Adonias & Cia (SILVA, 1998), de José Adonias de Araujo (CRONICA, 1917), que 
tinha sua matriz em Camocim-CE e filiais no Maranhão, no Pará e no Amazonas 
(Itacoatiara e Manaus), além de linha de navegação Pará — Ceará e Pernambuco e 
portos intermediários (NAVEGAÇÃO, 1917). Importava estivas e fazendas e 


exportava produtos regionais, como: cacau, castanha, borracha, etc. (SILVA, 1998). 


Ao seu lado foi erigida a escadaria municipal (fig. 251), até hoje existente, cuja 
obra iniciou na administração de Francisco Olympio de Oliveira e foi concluída na 
gestão de Isaac Péres (REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO AMAZONAS, 
[entre 1926 e 1930]). 


Ainda abrigou uma loja de material de construção — a “Casa das Tintas” (fig. 


254). Atualmente encontra-se sem uso (fig. 258 e 259). 


Fig. 250 — Aspecto do imóvel quando abrigou a firma J. Adonias & Cia. ABREU, 2009. 
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Rota a 


Fig. 251 — Aspecto do imóvel na década de 1930 (ao centro). Ao seu lado, a escadaria municipal, concluída na 
administração do Prefeito Isaac Péres. Fonte: O BRASIL, 1932. 


Fig. 252 — Vista da base do imóvel, à direita, ao lado da escadaria municipal. Fonte: REVISTA DA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. 
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Fig. 253 — Vista do imóvel (à esquerda), em 1965. Fonte: ARANHA; DIAS, 1965. 
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Fig. 254 — Vista da fachada principal do imóvel em 2012, já ocupado pela Casa das Tintas. Fonte: CASTRO, 2012. 
Fig. 255 — Vista da fachada lateral do imóvel em 2012. Fonte: CASTRO, 2012. 


Fig. 256 — Vista da fachada principal do imóvel em março de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 257 — Vista 
da fachada lateral do imóvel em março de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Fig. 258 — Vista da fachada principal do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: CASTRO, 2021. Fig. 259 — Vista da 
fachada lateral do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: CASTRO, 2021. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de esquina, sem afastamentos. Trata-se de edificação de 
tipologia eclética simplificada, sendo térrea na face voltada para a Rua Cassiano 


Secundo e apresentando porão alto e um pavimento pela outra lateral. 


O barramento e os panos de paredes são lisos, assim como os cunhais e as 


pilastras, contudo estes dois últimos possuem desenho serrilhado. 


As esquadrias são todas em arcos plenos, com vergas perfiladas e ombreiras 
lisas, havendo somente portas de ferro, de enrolar, na fachada voltada para a Rua 
Cassiano Secundo, em um total de cinco unidades, protegidas por bandeiras de ferro, 
formando radiais, sendo três com pequeno portão de ferro, apresentando barras 


verticais e elementos curvos no topo. 


Pela outra fachada, há, apenas quatro portas, do tipo abrir e dobrar, em três 
folhas de madeira almofadada, protegidas por gradis de ferro, a maioria formando 
trama quadriculada; somente em uma as barras são simples, verticais, havendo, 
nesta, um guarda-corpo em barras verticais paralelas, parecendo de madeira. As 
bandeiras são cegas nessa face da edificação. No porão, há duas seteiras em formato 
retangular, com a parte superior em arco rebaixado; as ombreiras de duas das janelas 
do primeiro pavimento descem até essa área e ladeiam arcos plenos vedados por 


alvenaria. 


O coroamento é feito por cimalha simples, com cornija e arquitrave perfilados 
e friso liso; ergue-se, acima destes, platibanda maciça, com o topo perfilado e 
ornamentada com módulos retangulares almofadados, ladeados por prolongamentos 


das pilastras e dos cunhais, porém sem o aspecto serrilhado. 
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Estado de preservação: 
As fachadas apresentam-se em estado de preservação regular, não sendo 


originais todas as esquadrias da fachada principal e todos os gradis da fachada lateral. 


Analisando registro fotográfico antigo, conclui-se que as esquadrias da fachada 
lateral eram três portas-sacadas, com guarda-corpo embutido, constituído de barras 
verticais simples, e de uma única porta (fig. 250). Somente aquela mais à esquerda 
dessa face do imóvel (fig. 260), como já dito, atualmente apresenta estrutura similar, 
e, acrescente-se, as almofadas das folhas da guarnição são mais trabalhadas do que 
as demais, levantando a hipótese de que talvez seja o único exemplar original, 
contudo demandando maior investigação para comprovar. Também se observa, no 
porão, que havia esquadrias nos vãos hoje vedados, contornados por moldura lisa, 
em formato de arco pleno, bem como deveria haver gradis em suas seteiras. Não se 


consegue visualizar a tipologia das primitivas bandeiras. 


A comunicação visual é inadequada, quer em dimensionamento, quer pela 
localização - placa perpendicular, cuja extensão ocupa praticamente metade do 


gabarito do imóvel, estendendo-se até a platibanda. 


Os passeios são em argamassa cimentícia, havendo degraus em parte da 
calçada voltada para a Rua Cassiano Secundo; pela outra lateral, é uma escadaria que 


acompanha a inclinação do terreno. 


Estado de conservação: 
O estado de conservação é regular, com pintura esmaecida e desprendimento 
em algumas áreas. Há presença de sujidades e de crostas negras, principalmente na 


platibanda, além de situações pontuais de vegetação incrustada nas fachadas. 
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Toda a extensão do barramento do porão foi pintada com tinta spray, 
formando desenho de um beija-flor e de outros elementos fitomorfos (fig.260). Os 
espelhos da escadaria lateral também foram pintados e grafitados com os nomes de 
escritores e de suas obras (fig. 262). Tais intervenções geram poluição visual ao 


imóvel. 


Fig. 260 — Vista da fachada lateral do imóvel em dezembro de 2021: notar a pintura executada no barramento 
do porão. Fonte: CASTRO, 2021. Fig. 261 — Vista da fachada principal do imóvel em dezembro de 2021. Fonte: 
CASTRO, 2021. 
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Fig. 262 — Vista parcial da escadaria que ladeia o imóvel, com seus espelhos pintados com nomes de escritores 
e de suas obras. Fonte: CASTRO, 2021. 
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Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 247, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa das 


Tintas (ITACOATIARA (AM), 20163). 


Fig. 263 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Cassiano Secundo, 173, Centro 


Histórico: 
A única informação que se obteve sobre o primitivo uso do imóvel advém da 
plaqueta instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara: casa da família Marinho 


(fig. 266). 


Compunha, com a edificação imediatamente adjacente, uma unidade 


arquitetônica (fig. 264), contudo aquela foi completamente descaracterizada. 


Atualmente abriga uma loja de serviços: “Personaliz Estamparia e Brindes” (fig. 


266). 


Fig. 264 — Aspecto primitivo do imóvel (à esquerda), idêntico à unidade geminada à direita. Fonte: PRÉDIOS, 
[20-). 
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Fig. 265 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 266 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de meio de quadra, com afastamento lateral à esquerda. 
Possui tipologia eclética simples, térrea, sem porão. Apresenta barramento 


chapiscado e pano de parede liso. 


Na fachada frontal, há duas esquadrias em ferro e vidro, fixas, formando 
desenhos geométricos. Uma grande placa horizontal encobre a parte superior das 


janelas, impossibilitando contemplar suas vergas. 


Coroando essa face do imóvel, há cimalha simples, com cornija e arquitrave 
perfilados e friso liso, além de platibanda maciça com uma comprida almofada 
retangular. Os cunhais são lisos e descem da platibanda, finalizando por detrás da 


placa. 


No afastamento lateral há um portão de ferro, do tipo abrir, duas folhas (fig. 
268); sua base é em chapa lisa, com aplicações de elementos curvos e retilíneos; 
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acima desta, há uma estreita faixa com elementos curvos, sobre a qual seguem 
barras verticais e paralelas, lisas, que sofrem um achatamento antes de sua 
finalização em ponta. Tal esquadria é ladeada por dois gigantes de alvenaria (fig. 267), 
com barramento chapiscado e fuste com falsas bossagens, formando módulos 
retangulares de mesma textura, delimitados por sulcos lisos. São encimados por dois 


acrotérios de base perfilada, de seção circular e coroamento esférico. 


O recuo lateral é coberto com telha ondulada, de material não confirmado, e 


forro em PVC. Duas luminárias encontram-se instaladas sobre a cimalha. 


O passeio é em argamassa cimentícia e, na divisa com a unidade da direita, 


que lhe é geminada, foi instalado um gradil de ferro sobre a calçada. 


Fig. 267 — Vista do afastamento lateral do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 268 — Vista de uma das 
folhas do portão do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de preservação: 

O estado de preservação é regular, pois as esquadrias originais foram 
substituídas. Originalmente tinham verga retangular, com os cantos superiores 
abaulados (fig. 264), desconhecendo-se como seriam suas guarnições; possivelmente 
esses vãos primitivos ainda se mantenham por baixo da placa de identificação do 
estabelecimento, assim como uma linha horizontal perfilada, que interrompe os 
cunhais, e três recortes retangulares no pano de parede frontal, ladeando as 


bandeiras. 


A cobertura sobre o recuo lateral, as luminárias, as esquadrias em ferro e vidro 
e o imenso engenho publicitário são estruturas novas e não se adequam à tipologia 
do imóvel. Os demais elementos são originais: platibanda, cimalha, muro e portão 


lateral. 


O gradil instalado sobre o passeio compromete a livre acessibilidade no local. 


Estado de conservação: 
O estado de conservação do imóvel é bom, havendo, apenas, algumas 
ocorrências pontuais de sujidades e de desplacamento na pintura da fachada; há 


algumas irregularidades no emassamento do reboco e no chapiscado do barramento. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 245, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Família 


Marinho (ITACOATIARA (AM), 2016). 
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Imóveis remanescentes 


Rua Dr. Luzardo Ferreira de Melo, 2417, Centro 


Histórico: 

Na plaqueta instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara, fixada na 
fachada, constam informações sobre o primitivo uso do imóvel - ali foi a residência do 
Sr. Cristóvão Hermida, além de seu período de construção e o decreto de seu 


tombamento. 


Fig. 269 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: IPHAN, 2012. Fig. 270 — Aspecto do imóvel em 2021. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Imóvel em situação de meio de quadra, alinhado à via pública e com 
afastamento lateral à direita. Possui tipologia eclética, apresentando porão baixo e 


um pavimento. 
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Na fachada principal, o barramento é chapiscado, formando falsa bossagem 
interrompida; nele há dois óculos circulares, com moldura perfilada e fechamento 
por placa, possivelmente de ferro, perfurada (fig. 273). O pano de parede e as 


pilastras próximas às extremidades dessa face frontal são lisos. 


As duas janelas são de verga reta, contendo, apenas, a estrutura em madeira 
da bandeira e das duas folhas de abrir, sem vidros; tais esquadrias são contornadas 


por moldura lisa, porém a sobreverga e o parapeito são perfilados. 


A cimalha é simples, com cornija e arquitrave perfilados; friso liso. A 
platibanda é em balaustrada, delimitada por dois módulos maciços, sobre os quais 


incide o prolongamento das pilastras (fig. 272). 


À direita, a base do muro segue o mesmo padrão de revestimento do 
barramento da fachada principal, porém os seis gigantes, na parte superior, são lisos, 
com aplicação de almofada retangular de cantos curvos. Uma porta de tábuas de 


madeira cerra o acesso e alvenaria veda o espaçamento entre os gigantes nessa área. 


O passeio é em argamassa cimentícia, sendo que, bem defronte à testada da 
fachada principal, apresenta pequena elevação, revestida por ladrilhos hidráulicos 


com sulcos formando trama quadriculada. 


Estado de preservação: 
O imóvel encontra-se em péssimo estado de preservação, tendo restado, de 
sua estrutura, apenas a fachada principal e os muros, não havendo como confirmar 


se o muro, à esquerda, compunha a edificação (provavelmente, não). 
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As esquadrias deveriam ter vidros nas bandeiras e, possivelmente também nas 
folhas, nestas, também, talvez houvesse venezianas, porém apenas restou a 


estrutura em madeira. 


O fechamento dos óculos do porão pode ter sido substituído: talvez fossem em 
gradis, como era mais comum. A julgar pela existência de uma pequena elevação ao 
centro de um dos gigantes, que poderia ser um pedestal, provavelmente o muro 
deveria ser coroado por acrotérios. Houve descaracterização na porta de acesso ao 


imóvel e na vedação do muro, entre os gigantes, onde deveria haver gradis. 


Fig. 271 — Vista da fachada principal do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 272 — Vista parcial 
das esquadrias, finalizando no coroamento do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 273 — Vista de um dos 
respiros do porão do imóvel. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Estado de conservação: 


O imóvel encontra-se arruinado, restando, apenas, a fachada principal e a 


murada. A pintura está desgastada e com sujidades, crosta negra e toda a estrutura 
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remanescente, assim como o terreno, encontram-se tomados por vegetação; no caso 


da fachada, raízes espalham-se por sua superfície. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (parcial): Decreto No. 284, de 
28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa do Sr. 


Cristóvão Hermida (ITACOATIARA (AM), 2016). 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Parque, s/no., Centro 


Histórico: 
A única informação que se obteve do primitivo uso do imóvel provém de seu 


decreto de tombamento municipal: Casa Hito Auzier (ITACOATIARA (AM), 2016b). 


Fig. 274 — Aspecto do imóvel em 2011. Foto: Rita de Cássia de Holanda Pinto. Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ITACOATIARA, 2011. Fig. 275 — Aspecto do imóvel em 2019. Fonte: Street View/Google Earth. Data da 
imagem: out. 2019. Data do acesso: 12 fev. 2022. 


Fig. 276 — Aspecto do imóvel em 2021, evidenciando a lateral esquerda. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 277 — 
Aspecto do imóvel em 2021, evidenciando a lateral direita. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de meio de quadra, com muro frontal alinhado à via 
pública. Apresenta-se recuado no terreno, apenas geminado ao muro lateral direito. 
Possui tipologia de chalé eclético, com porão baixo, um pavimento e planta em 


formato de “T”. 


A fachada principal, pertencente ao bloco que se salienta ortogonalmente e de 
forma centralizada em relação à parte posterior, consistindo na área mais 
ornamentada: possui barramento chapiscado, onde há dois óculos com moldura 
perfilada e gradis em formato geométrico (fig. 280); parede e cunhais são lisos; há 
duas janelas em madeira, de verga reta, com bandeira fixa e três módulos de vidro, 
além de guarnição inferior em tábuas verticais; as esquadrias são contornadas por 
ombreiras com sulcos verticais, por sobreverga e peitoris perfilados. Na empena, há 
uma cartela de moldura perfilada, formada pela junção de três circunferências, sendo 
a central de maior raio, em cujo interior há, em cada extremidade, um ornato circular, 
em formato de estrela estilizada, e, no meio, no canto inferior, um monograma com a 
letra "A" (fig. 279). Acompanhando a inclinação da empena, no topo dessa face, há 


uma faixa ressaltada lisa, que se interliga aos cunhais. 


As laterais desse módulo central são lisas, havendo, na face esquerda, uma 
porta, com o mesmo tipo de guarnição das esquadrias da fachada principal, e, na face 
direita, uma janela em madeira, que, pela angulação, não foi possível detalhar, 
apenas se notando haver bandeira de verga reta; tais esquadrias não têm molduras 


de contorno. 


O bloco posterior também é inteiramente liso: sua fachada principal fica 
seccionada em duas áreas, devido à junção com o bloco frontal - na parte direita, há 
uma janela de verga reta, com bandeira em madeira e vidro, formando trama 
quadriculada, e guarnição inferior com duas folhas de abrir, em madeira, vidro e 


182 


almofadas; nota-se sobreverga lisa, prolongando-se discretamente para a lateral da 
bandeira, onde finaliza em recorte inclinado; na parte esquerda, tal esquadria foi 


removida, embora ainda se note a sua marcação. 


As fachadas laterais desse bloco posterior são lisas e contêm as empenas da 


cobertura. Somente se observou a face esquerda, apresentando uma porta e uma 


janela de verga reta, sem molduras, não se conseguindo visualizar as guarnições. 


O telhado é aparente, em quatro águas, com peças onduladas de fibrocimento. 


O muro frontal é baixo, feito de alvenaria de tijolos e cimento, com gradis e 


portão de ferro, ambos com barras verticais e elementos curvos; o passeio, também 


é em argamassa cimentícia. 


Fig. 278 — Vista frontal do imóvel em 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 279 — Vista do monograma do 
imóvel, com a letra “A”. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 280 — Vista de um dos respiros do porão. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de preservação: 

O imóvel apresenta-se em regular estado de preservação, não sendo originais 
os seguintes elementos: o muro frontal, o passeio e o telhamento. Possivelmente as 
folhas em tábuas verticais das esquadrias da fachada frontal e da porta lateral do 
bloco principal não sejam primitivas. A ausência da janela da parte esquerda da 
fachada principal do bloco posterior prejudica a harmonia da leitura da tipologia da 
edificação; quanto à janela da direita, decerto as folhas não são originais, mas a 
bandeira e a sobreverga talvez sejam, necessitando maior investigação para 
comprovar. Nada se pode afirmar sobre as demais esquadrias, pois não se conseguiu 


visualizar suas guarnições. 


Provavelmente a cobertura original fosse em telhas cerâmicas planas, tipo 


Marselha, com beirais protegidos por lambrequins. 


A cartela da fachada principal certamente perdeu parte de seus ornamentos, 
talvez o restante do monograma, pois há um espaçamento no módulo central, já que 
a letra “A” encontra-se disposta na parte inferior. Possivelmente seria a letra “H”, de 


“Hito”. 


Estado de conservação: 

O estado de conservação é regular, destacando-se a pintura desgastada e com 
sujidades, além de vidros parcialmente quebrados em algumas esquadrias. A 
ausência de barramento nas demais faces do imóvel gera umidade ascendente e 


crostas negras. 


Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 322, de 
04 de novembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização da Casa Hito 


Auzier (ITACOATIARA (AM), 2016b). 
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Imóveis remanescentes 


Avenida Parque, 752, 756, 762, Centro 


Histórico: 
Conforme registro iconográfico antigo (fig. 281), o casario, composto 
atualmente de três unidades, formava um único imóvel, aparentando uso residencial, 


dada a inexistência de engenhos publicitários. 


Fotografias mais recentes, já deste século, também indicam a permanência do 
uso como moradas, inclusive, tendo, a unidade 762, uma placa azulejar com as 


inscrições: “Morada Ausier” (fig. 283). 


Ao final do ano de 2014, o conjunto sofreu grande desfalque, com o início da 
demolição da unidade 762 (fig. 285), da qual apenas restou sua fachada principal. A 
intervenção deu-se para a construção do Shopping Ita Mall, contendo três 


pavimentos, que se mantém até os dias atuais (fig. 286). 


As demais unidades ainda existem, sendo a de numeração 756 mais 
preservada e a de numeração 752 mais descaracterizada, ambas mantendo uso 


residencial. 


As plaquetas de identificação dos imóveis, instaladas pela Prefeitura Municipal 
de Itacoatiara nas unidades de numerações 756 e 762, contêm mais informações 
sobre o histórico dos imóveis, respectivamente: “Casa da família Auzier Ramos, 
propriedade de Antônio Auzier Ramos, início do século XX” e “Morada Auzier, antiga 


propriedade do português Oscar Ramos, início do século XX” (fig. 289 e 290). 
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Fig. 282 — Aspecto do casario em 2012. Fonte: Ficha M301 — Cadastro de bens - Casa da Família Auzier, 
documento SEI 0413181 (IPHAN, 2011-2018). 


Fig. 283 — Ampliação imitativa da fachada da unidade 762. Notar azulejaria com as inscrições: “Morada Ausier”. 
Fonte: Ficha M301 — Cadastro de bens - Casa da Família Auzier, documento SEI 0413181 (IPHAN, 2011-2018). 
Fig. 284 — Vista do casario em 2012. Fonte: Ficha M301 — Cadastro de bens - Casa da Família Auzier, documento 
SEI 0413181 (IPHAN, 2011-2018). 
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Fig. 285 — Início da demolição de parte da unidade 762, em dezembro de 2014. Foto: Niger Paiva. Fonte: 
CHAVES, 2014. 


Fig. 286 — Aspecto do casario em 2021. Notar o prédio do Ita Mall, por detrás da fachada da unidade 762. 
Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 


Descrição arquitetônica e estilística: 
Casario composto de três unidades em situação de meio de quadra, geminadas 
e alinhadas à via pública. Possuem tipologia eclética, são térreas e destituídas de 


porão. 


A unidade de numeração 762, de cuja estrutura apenas restou a fachada 


principal, possui barramento, cunhais e pano de parede liso. Apresenta duas janelas 
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em arco rebaixado, com bandeiras fixas, em madeira, contendo três espaçamentos 
para vidros, embora estivessem substituídos por plástico. A guarnição inferior é em 
madeira, com espaços para vidraças, também vedadas por plástico, e venezianas, 
sendo do tipo abrir, em duas folhas. A verga é lisa e prolonga-se pelas laterais das 
bandeiras, finalizando em elemento perfilado e terminação lisa, com recortes curvos. 
A cimalha é simples, com cornija e arquitrave perfilados e friso liso. A platibanda é 
maciça e ornamentada por duas molduras perfiladas retangulares, com as laterais 
curvadas para o interior; no espaçamento entre estas, há um elemento parecendo 
uma flor, e, nas laterais, adjacentes aos cunhais, há uma metade desse ornato 


fitomorfo. 


A fachada da unidade de numeração 756 é idêntica à anterior, apenas 
diferindo pelas esquadrias que, embora possuam o mesmo tipo de verga e de 
bandeira, tratam-se de uma janela e de uma porta. A janela possui dupla guarnição, 
do tipo abrir, duas folhas, sendo a externa em madeira e vidro, e a interna em 
madeira almofadada. A porta tem sua guarnição inferior em madeira almofadada, 
havendo, superpostos a dois de seus módulos, gradis de ferro, com motivos sinuosos; 
suas duas folhas são de abrir. Há, também, uma pequena arandela de fabricação 
atual, porém simulando estilo colonial. Sua cobertura é em duas águas, com 


telhamento em fibrocimento, peças onduladas. 


A unidade de numeração 752 apenas manteve a platibanda maciça, porém 
sem os ornamentos, a cimalha, o pano de parede liso e parte do cunhal que também 
é compartilhado com a unidade anterior. Difere no barramento, sobre o qual foi 
aplicado revestimento cerâmico, parecendo tijolos aparentes, e de nível mais alto do 
que o dos imóveis vizinhos. As esquadrias também foram modificadas, sendo de 
vergas retas: uma janela de madeira e vidro, em quatro folhas, protegida por gradil 
de ferro com elementos curvos e retilíneos; uma porta de madeira almofadada, de 


uma folha, tipo abrir, também apresentando guarnição externa metálica, formando 
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trama com losangos. Acima dessas esquadrias encontra-se um beiral de alvenaria, 
cujas extremidades são apoiadas por duas faces inclinadas, de mesmo material, que 
se estendem até o nível do passeio. Sob tal estrutura, há duas luminárias pendentes, 
com fiação aparente, de aspecto colonial, porém de fabricação contemporânea. Há 
tubulações aparentes na divisa das unidades 762 e 756. Sua cobertura é em uma 


água, em telhas onduladas de fibrocimento. 


O passeio possui revestimento cerâmico em tons acinzentados, formando 
textura de mosaicos geométricos; apresenta um grande totem comercial, defronte à 


unidade 762. 


Estado de preservação: 

Analisando registro iconográfico antigo da década de 1920 e comparando-o à 
situação atual, apreende-se que as unidades, hoje propriedades individualizadas, 
compunham um único imóvel: pela parte intermediária, correspondente à casa de 
numeração 756, dava-se o acesso à edificação, apresentando duas portas; já as 


laterais, hoje com as numerações 752 e 762, tinham, cada uma, apenas duas janelas. 


Pelo exposto, conclui-se que a unidade 756 é a que apresenta melhor estado 
de preservação, podendo-se considerá-lo como regular. Suas bandeiras foram 
reproduzidas à feição das primitivas, porém são um pouco mais altas em relação às 
existentes na unidade 762 (fig. 287 e 288); as guarnições inferiores também são de 
aspecto recente, embora adequadas à tipologia do imóvel. O telhamento não é 


original. 


A unidade 762 pode ser classificada como de estado de preservação ruim, pois, 
de sua estrutura, apenas restou a fachada principal, tornando-se um mero recurso 
cenográfico: por detrás da mesma, ergue-se uma das alas do Itacoatiara Mall, cuja 
arquitetura contrasta sobremaneira com o casario, não apenas por seu elevado 
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gabarito, mas, ainda por seu estilo contemporâneo. Suas bandeiras parecem ser 
originais, porém as janelas, apesar de estarem harmônicas ao estilo da edificação, 


denotam feitio contemporâneo. 


A última unidade, número 752, encontra-se em péssimo estado de 
preservação, pois sua fachada foi quase que completamente alterada, restando, 
basicamente, a platibanda, sem os ornamentos, e a cimalha. Percebe-se, também, a 
ausência do cunhal, à direita. A marquise, com suas laterais, projeta-se sobre o 
passeio e prejudica a visibilidade das unidades adjacentes. Uma antena parabólica, 
implantada sobre a platibanda, também contribui como elemento descaracterizador. 
Sua cobertura foi modificada: deveria ser em duas águas, com caimento frontal, tal 
como ocorre na unidade adjacente, porém teve o ponto do telhado rebaixado, 


somente possui uma água e suas telhas primitivas também foram substituídas. 


Fiação elétrica e tubulações aparentes contribuem para a poluição visual nos 


imóveis. 


A acessibilidade é prejudicada devido à implantação de um totem comercial 
sobre o passeio. O revestimento cerâmico da calçada, por seu padrão decorativo 
sobrecarregado, também é inadequado e a destaca, concorrendo com a arquitetura 


do conjunto. 


Fig. 287- Aspecto da janela da unidade 756: notar bandeira mais alta e folhas em tipologias diferentes em 
relação às da unidade 762. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 288 — Aspecto de uma das janelas da unidade 762. 
Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Estado de conservação: 

A unidade 762 encontra-se em ruim estado de conservação, apresentando 
vegetação incrustada na fachada, pintura desgastada, com desprendimento em 
várias áreas, sujidades e crostas negras. As esquadrias estão sem os vidros, 
substituídos por plásticos que não garantem a vedação adequada; uma das janelas 
está parcialmente danificada, com ausência de algumas venezianas. A unidade 756 
está bem conservada, apenas com algumas sujidades, principalmente na platibanda, 
na cimalha e no barramento. Notam-se, também, pontuais ocorrências de bolhas no 
pano de parede. A unidade 762 também se encontra bem conservada, com sujidades 


na platibanda e na marquise. 


Legislação: 

Somente duas unidades do casario possuem tombamento municipal: para o 
imóvel de numeração 756, a proteção é total, segundo o Decreto No. 269, de 28 de 
setembro de 2016 - Homologa o tombamento e regularização da Casa da Família 
Auzier Ramos; para o imóvel de numeração 762, a proteção é parcial, segundo o 
Decreto No. 270, de 28 de setembro de 2016 - Homologa o tombamento e 


regularização da Morada Auzier (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


8 ais a a 


es 
Es Prefeitura Municipal de Itacoatiara , “e Prefeitura Municipal de Itacnatiara 
Conselho Municipal do Patrimônio “x Conselho Municipal to Patrimônio 
SA Cultural (le acoatiara - COMPACI +* Qultural fia Itacoatiara - COMPAGL 


CASA DA FAMÍLIA AUZIER RAMOS | E MORADA AUZIYR 


Antiga Propriedade do Portuf nês 


Propriedade de Antônio Auzier Ramos ) Oscar Ramos 
Início do Século KK j Início do Século KX 


& Decreto de tombamento: 269/2016 e Decreto de tombamento: 270/2016 Se 


Fig. 289 — Placa de identificação da unidade 756, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. Fig. 290 — Placa de identificação da unidade 762, instalada pela Prefeitura Municipal de 
Itacoatiara. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. 
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Imóveis remanescentes 


Rua Borba, 428, Pedreiras 


Histórico: 

O imóvel abrigou o matadouro (ou curro) municipal!º, construído pela firma E. 
Dias & Cia., chefiada por Euclydes Dias (REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]). As obras iniciaram durante a administração do 
Superintendente João da Paz Serudo Martins (SILVA, 1970), porém a inauguração 
ocorreu em 1º de fevereiro de 1920 (SILVA, 2018), na gestão de Francisco Olímpio de 


Oliveira. 


A edificação foi totalmente recuperada no início da administração do Prefeito 


Jurandir Pereira da Costa (SILVA, 1970), por volta de 1970. 


O antigo abatedouro foi desativado no início de 1998, pois, naquele ano, 
estavam prestes a serem inaugurados dois matadouros-frigoríficos da iniciativa 
privada; começava o período de degradação do imóvel pela falta de manutenção 


(FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, [2015]). 


Em 2006, a Fundação André e Lucia Maggi (FALM) firmou, com a Prefeitura 
Municipal de Itacoatiara, um termo de comodato para a reforma e a manutenção do 
prédio, com vistas a ser transformado em equipamento cultural, podendo utilizar-se 


do espaço por vinte anos, a partir do início das atividades (FUNDAÇÃO ANDRÉ E 


16 A autorização para que a Superintendência Municipal contratasse, por meio de concorrência pública, a 
construção de um curro para Itacoatiara deu-se através da Lei No. 290, de 25 de julho de 1917. Segundo tal 
instrumento, o contratante seria obrigado a iniciar a obra no prazo de seis meses e de finalizá-la em até um 
ano, sob pena de multa, podendo usufruir dos rendimentos do local por, no máximo, quinze anos (LEI, 1917). 
As duas únicas propostas apresentadas foram de Aquilino Barros e de Euclydes Dias, sendo vencedora esta 
última (O MATADOURO, 1917). O contrato foi assinado em 20 de junho de 2018 (O MATADOURO, 1918). 
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LUCIA MAGGI, [2015]). Desde o ano de 2009, então, ali funciona o Centro Cultural 
Velha Serpa, após três anos de obras, cuja intervenção buscou, ao máximo, resgatar 


as características originais do prédio: 


Como forma de preservação da memória do Matadouro, o espaço conta com uma 
sala onde ficam em exposição a caldeira e tachos de escaldamento das vísceras, a 
pedra de abatimento dos bois, a cabeça bovina que adornava a fachada e fotos do 
processo de reforma do prédio. Foi construído também um mezanino de madeira, 
com um minipalco e duas minicoxias. 


A maior parte do piso e algumas salas não puderam ser preservadas, devido à 
grande deterioração. Mas manteve-se o padrão de mosaico alvinegro e, no 
escritório, conservou-se a cerâmica portuguesa original. O mesmo ocorreu em 
relação ao vigamento superior: suporte de cobertura, em ferro fundido, importado 
de Liverpool. No salão principal existe, à mostra, uma parte dos tijolos de adobe 
que dão sustentação às paredes laterais do edifício (FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA 
MAGGI, [201-], p. 68). 


Fig. 291 - Projeto original da fachada principal do imóvel. Fonte: O MATADOURO, 1918. 
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Fig. 292 - Aspecto do imóvel, possivelmente na década de 1920. Fonte: FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, 
[2015]. Fig. 293 — Ampliação da imagem anterior, apresentando detalhes do frontão, com a identificação do 
Matadouro Municipal e um ornato em forma de cabeça de boi. Edição: Márcia Honda N. Castro. Fonte: 
FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, [2015]. 
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Fig. 294 — Aspecto do imóvel entre as décadas de 1920 e 1930. Fonte: REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DO AMAZONAS, [entre 1926 e 1930]. Fig. 295 — Aspecto do imóvel após reforma ocorrida entre 1969 e1970. 
Fonte: FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, [2015]. 


Fig. 296 — Fachada principal do imóvel após reforma do início da década de 1970. Fonte: FUNDAÇÃO ANDRÉ E 
LUCIA MAGGI, [2015]. Fig. 297 — Vista lateral do imóvel após reforma do início da década de 1970. Fonte: 
FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, [2015]. 
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Fig. 298 — Vista lateral do imóvel em 2015, antes da nova reforma. Fonte: FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, 
[2015]. Fig. 299 — Vista frontal do imóvel em 2015. Fonte: FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, [201-]. 


Fig. 300 — Vista do imóvel em reforma, por volta de 2015. Fonte: FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, [2015]. 


Fig. 301 — Aspecto do imóvel em 2007. Fonte: ABREU, 2008c. Fig. 302 — Aspecto do imóvel em 2012. Fonte: 
IPHAN, 2012. 
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Fig. 303 — Vista posterior do imóvel em 2015. Fonte: FUNDAÇÃO ANDRÉ E LUCIA MAGGI, [2015]. Fig. 304 — 
Vista de uma das salas do Centro Cultural Velha Serpa, tendo, ao fundo, o ornato em formato de cabeça bovina, 
que ornamentava a fachada do antigo Matadouro Municipal. Fonte: Site da Fundação André e Lucia Maggi”. 


Fig. 305 — Aspecto do imóvel em março de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021b. Fig. 306 — Aspecto do imóvel em 
dezembro de 2021. Fonte: NASCIMENTO, 2021a. 


Descrição arquitetônica e estilística: 

Imóvel em situação de meio de quadra, com afastamentos frontal, posterior e 
laterais. Trata-se de edificação térrea, de tipologia eclética simples. Sua volumetria 
compõe-se de dois módulos, sendo o frontal mais largo em sua testada, de maior 
gabarito e de menor profundidade que o posterior. Ambos possuem barramento, 
cunhais e panos de paredes lisos; acima do barramento há uma linha perfilada que se 
estende para os cunhais e para as laterais; suas esquadrias são em madeira e vidro, 


do tipo abrir, em duas folhas, estas ainda apresentando almofadas, exceto no caso da 


“” Disponível em: <https://Awww.fundacaoandreeluciamaggi.org.br/areas-atuacao/casa-centro-cultural-velha- 
serpa/>. Acesso em: 14 jan. 2022. 
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porta principal, onde não há vidros nessa guarnição articulada e no caso de uma 
janela basculante, em ferro e vidro, disposta em uma das laterais; uma linha perfilada 


contorna e interliga as bandeiras. 


Somente a fachada principal apresenta esquadrias em arco pleno, sendo uma 
porta de folhas almofadadas entremeando duas janelas; no topo dessa face e 
também prolongando-se para as laterais do primeiro volume, há uma cornija 
perfilada. Apenas no frontispício há presença de argolas de ferro, engastadas abaixo 
da cornija e no alto frontão interrompido. Este último é maciço, apresentando placas 
lisas ressaltadas em seu interior e encimado por linha perfilada; na parte central, 
mais elevada, seus três vértices de topo prolongam-se discretamente, formando 
pequenos pedestais; nos extremos laterais do frontão, há dois pequenos blocos, com 
a face inferior perfilada, e, abaixo destes, um pequeno consolo. Acima do cunhal 
esquerdo, nota-se um pequeno pedestal de seção circular. Em cada lateral do mesmo 
volume, há uma janela de verga reta; as platibandas são mais baixas, também 
contendo placa ressaltada e friso no topo, contudo, em uma das extremidades, 


possuem um ornamento em formato sinuoso, formando espirais. 


Cada lateral do segundo volume possui, apenas, uma porta e algumas janelas, 
todas de verga reta; somente a lateral esquerda é que apresenta, além destas, uma 
janela basculante. Nesse bloco, a cobertura, continuidade daquela presente no 
módulo frontal, com caimento em duas águas, é aparente, porém dista do topo das 
fachadas, apoiada em traves verticais. Embora não se tenha conseguido visualizar o 
tipo de telha, notaram-se, nas extremidades dos beirais, calhas, das quais descem 


dutos verticais para o escoamento das águas pluviais. 


Nas laterais do imóvel, há portões metálicos, com réguas verticais. 
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O passeio tem áreas com argamassa cimentícia e gramadas; defronte ao gradil 


do portão lateral esquerdo, há um pequeno canteiro com flores. 


Estado de preservação: 

Comparando registros iconográficos antigos à situação atual do imóvel, 
conclui-se que o mesmo encontra-se em estado de preservação regular. O módulo 
frontal apresentava, em seu frontão, um letreiro pintado com a identificação de seu 
primitivo uso - "Matadouro Municipal" -, além de um ornato em forma de cabeça 
bovina (fig. 292 e 293). Na reforma ocorrida no início da década de 1970, o letreiro 
passou a ser em alto relevo, mantendo-se o elemento decorativo zoomorfo (fig. 295), 
porém, atualmente, este último foi transferido para uma das salas de exposição, no 
interior do prédio (fig. 304), e o frontispício ostenta a inscrição "Centro Cultural Velha 


Serpa”, pintado (fig. 306). 


No topo dos cunhais da fachada principal, havia acrotérios com base afunilada, 
perfilada, encimados por ornamento esférico: já nas fotografias datadas do período 
entre as décadas de 1920-1930, apenas o elemento da direita restava (fig. 292 e 294). 


Hoje, apenas restou o pedestal da esquerda. 


Todas as esquadrias do primeiro módulo foram refeitas, mantendo-se os arcos 
plenos, mas as originais, na parte frontal, eram duas janelas com bandeiras em 
madeira e vidro, formando desenho interno em quartos de círculos, e de guarnição 
inferior em duas folhas, em madeira, vidro e venezianas; a porta central tinha 
bandeira em mesmo material, porém mais simplificada, dividida por uma trave 
central. Em registro de 2015, as bandeiras das janelas da fachada principal 


apresentavam trama treliçada, com delgadas tiras de madeira (fig. 299). 
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As janelas laterais do módulo principal tinham bandeira em verga reta, 
parecendo em madeira e vidro, formando trama quadriculada; a guarnição inferior 
era em duas folhas de abrir, em madeira e vidro, parecendo haver almofadas, não 
sendo possível confirmar, pois a imagem mais antiga que revela essa área não 
apresenta boa nitidez. Após a reforma do início da década de 1970, a bandeira 


apresentava-se em verga reta, feita de madeira almofadada. 


O módulo posterior, por sua vez, tinha sua cobertura aparente, tal como nos 
dias atuais, porém, pelo menos a fachada lateral direita tinha sua maior área aberta e 
somente uma pequena parte, adjacente à fachada posterior, apresentava-se fechada, 
provavelmente por alvenaria. Na atualidade, todas essas faces laterais foram 
fechadas por alvenaria, havendo um pequeno espaçamento em relação ao telhado, 
tendo sido instaladas esquadrias similares às de verga reta, adotadas no módulo 
principal, inclusive prolongando barramento e linhas perfiladas que envolvem e 


interligam as bandeiras. 


Outros elementos não originais destoam da arquitetura primitiva, a exemplo 
de: luminárias implantadas no topo do frontão e em outras áreas das fachadas; 
calhas, tubulações e fiações aparentes; a janela basculante na lateral esquerda e os 


portões metálicos. 


Estado de conservação: 
O estado de conservação é bom, tendo sido recentemente pintado em suas 


fachadas. 
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Legislação: 
O imóvel possui, apenas, tombamento municipal (total): Decreto No. 293, de 


28 de setembro de 2016. Homologa o tombamento e regularização do Centro 


Cultural Velha Serpa (ITACOATIARA (AM), 2016a). 


Fig. 307 — Placa de identificação do imóvel, instalada pela Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Fonte: 
NASCIMENTO, 2021b. 
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Considerações finais 


A cidade de Itacoatiara, situada na região metropolitana da capital 
amazonense, ainda resguarda comprovantes da relevância que assumiu durante o 
ciclo da borracha, um dos mais importantes da historiografia nacional, embora nem 
sempre relembrada e valorizada por tal contribuição. São imóveis de tipologia 
arquitetônica resultante da influência dos tempos coloniais, mais simplória, e outros 
do cosmopolitismo adquirido pela presença de várias culturas, procedentes quer de 
outros Estados brasileiros, quer de outros países, sendo esta, portanto, mais 
rebuscada, eclética e refinada, podendo ser conferidos em um rápido transitar por 
seu centro histórico. O acervo é pequeno, porém significativo, reunindo exemplares 
similares aos de Manaus e de Belém, mais destacadas no norte do país, no período 
em comento, como aos de quaisquer outros centros desenvolvidos à época. 

A proteção legal a esse rico patrimônio é recente — data de 2016 -, com o 
tombamento, no âmbito municipal, de algumas de suas unidades, conjuntamente a 
construções de estilos posteriores. A iniciativa fazia-se imperativa, considerando 
perdas irreparáveis já ocorridas (como a do antigo Mercado Municipal — demolição 
total, e da antiga Morada Ausier — demolição quase integral, restando, somente a 
fachada principal, reduzindo-a a um mero recurso cenográfico), as descaracterizações 
processadas em várias edificações, o arruinamento de outras (como a da antiga 
agência do Lloyd Brasileiro) e, até mesmo, tentativas frustradas de valorização e/ou 
de preservação da arquitetura antiga, rebatendo suas características primitivas em 
ampliações necessárias pelas demandas de uso hodiernas (como ocorreu com o 
Centro de Formação Profissional Moysés Benarrós Israel/SENAC), impossibilitando a 
distinção entre o primitivo e o atual, gerando falso histórico e contrariando 


recomendações internacionais ao trato com os bens edificados. 
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Outra realização da Prefeitura Municipal de Itacoatiara, a princípio 
imaginando-se instrutiva, findou por assumir efeito contrário: a identificação dos 
bens tombados através de plaquetas instaladas em suas fachadas. Como visto nesta 
pesquisa, há, desde erros ortográficos até informações inverídicas, demandando 


remoção imediata de tais artefatos, sua revisão e correção. 


Para evitar as falhas e os equívocos pretéritos, há muito a fazer. Criar e 
executar uma política de educação patrimonial, inserindo, aos currículos escolares, 
em todos os níveis de ensino, a história local, apresentando, aos alunos, os registros 
presentes na cidade. Desenvolver estratégias de conscientização e de valorização dos 
bens, através de visitas técnicas, programações culturais e outras formas para que 
possa haver percepção e fruição dos mesmos. Definir critérios claros e objetivos 
sobre intervenções permissíveis ao patrimônio material e ao seu entorno, pautados 
sempre pela preservação e pela primazia das informações originais, possibilitando, 
através da simples conferência visual, a diferenciação entre o antigo e o atual, que 
podem conviver, mas de forma harmônica, sem pastiches. Estimular ações de 
conservação e de manutenção preventiva aos imóveis, evitando a alternativa cara e 
invasiva da restauração, que só deve ser aplicada em casos mais extremos. Ampliar as 
fiscalizações e criar sanções para as eventuais infrações. Buscar parcerias com a 
iniciativa privada e com outras esferas do poder público para a salvaguarda do 
patrimônio. O tombamento, por si só, não basta; ações mais efetivas são 
imprescindíveis para a proteção da memória cultural, garantindo-lhe o testemunho 


para gerações vindouras. 
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